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Presiçlência 

li'<~ço saber q'<~" o congTe.sso Naclcn.al aprovou nos têrmos do artigo 66, 
tncis(:l v, d.l:l, l..GH:illtlnçt\0 Federa1, e eu Camillo Nogueira da Gama, Vice­
E'l·eswcnt~ do .senaao Fl'd.eral, no exerc1cio doa Pres1denc1a, promulgo o se­

cte rmpren.-,a, p:·u!icaoos no perioclo ccrnprccnd'do c:Hrc a 0·":.~3 a~ p~·o­
mutg:at,:ao da l<~mt.:u:"l Constitucjonal fiJ 4; IAtü "· c..L •. t •· •.. . ,.,l o 
SI.Stema padamentar de govêrno e da de n\l li. que a t,;vog.Ju. 

tumte Art. 2\> &:.te decreto Jegislatlvo entrará em rigor 11a cLt~u de ::>i.U pu~ 
po;QIWIO LEGISLATIVO N? 15, DE 1963 bllcação. 

Concede anistza g;os jornflltStas e aos demais incursos em delito_s 
• - - ? d~ imJ2I_ensa. • 

Senado 

Sâo ar:.isiia<los os jornalistas e os demais incursos em delitos 

-------------=·---------- ----------

F;:.deral, em· 11 de julho dC' · J6:' 
CAMllO NOGUEIRA DA GAM.\ 

Vice-Presioente, no exercic!O da p;:esidl;nc~o. 

-----------
__ _j 

JVlill I Presidente - Moura Andrade <PSD 
-SPI. 21 

Vlóe-Presidente Nogueira da' 22: 
Gamu. \P'TB - MG). l 

Pnmeu·o-Sccrctâno - Ruy Pahnei-
1'3. (UDN - AL) • . 

Segt;ndo-Secretarl_o - G!lberto M!t-

1 
rinho tPSD - GB). 

Terc:elro-Secretáno Adalberto 1. 
Sena. (PTB - ACRE). . I 2. 

Qu.arto .. secretáno ·- Cattet& Pi· 
nheil:o lP'l'N - PAl. I 3. 

Prtme1ro l:::lupit:nte - Joaquim Pa- 4. 
l'Cllte -(UD~ - Pll. 6. 

segundo 5upicnle - Guido Mondtn 7. 
lPSD- RSl. 

Juscelino KUbJcschek - Goiâs. 112. Antônio Carlos - Santa Cata 
Pectro LndovJso - Goiãs em exe1- rma. 
cicio o suplente - José Elias, 13. Daniel Kriegcr - R. G. Sul. 

14 Milton Campos - Minas Gerais. 
l~ARTIDO TRABALIIISTA 15 : Lopes da Costa _ Mato Grosso. 

{PTB) PAH.'fiDO I .. IBER1':\DOR 
Adalberto Sena - Acre. \PI.) 
Oscar Pe.s8oa tem exercício o Su­
plente Eduardo Assmar) - Acre. J 

Vivaldo Lima - Amazonas. 
Edmund-o Cevi - Amazonas. ! 
An tomo J uca - Ceará. 1 

Dix-Huit Rosado (em exercício o! 
Suplente, SOê Bezerra) - R. G. t 

1. Aloysio de can·:dho -;- Bahia. 
2. Mero de Sá - R. O. íi3Ut. 

PAHTlllO TRABALHISTA 
NACIOSAL 

!PTX) 

II.ESUMO 
Partido Swial Democrãtico 

íP. S. 0.) .............. . 
.::.)~rtrdo rrabaihlsta Bril.Stletro 

lP. T. B.) ............. . 
União Democrática Nac10nal 

lU. D. N.l ............. . 
Part1do Llbertador tPL) .. . 
partido TrabalhisLa Nacwnal 

(P.T.N.) .............. .. 
Patrido Social Progre::>si.Sta 

lP., S. P J ............. . 
. :'art.do Socialista Brasileiro 

(P. S. B.) ............ . 
Partido ~epublicano tP. R.J 
pa.-:tJdo Democrata Cristão 

{~. D. C.) ............. . 
Terreiro Suplente 

Torres lPTB - RJ). 
Vasconcelos Norte. 

1

1 8. Argemiro de Figueiredo - PQ­
raíba. 

1. Catete Pinheiro - Parà, :\1ovimento Trabalhista Reno-
2. Lmo de Mato" 'São Paulo. ! vador. !MTR) ....... , •••• 

-----------
PARTI D-ARIA' 

1
9
0

._ Barros Carvalho- Pernambuco. 
Pessoa de Queiroz - Pernambuco _BWES_EI\IIAÇÃO_ 

l'ARTIDO sociAL PROGRES~ts·rA 1 

(PSP) I Sem legenda ............ •• 
11. José Ermirio - Pernambuco. 1. Raul Giuberti - &pldto Santo. rAHTH>O SOCIAL DE:UOCRATICO 

(PSD) 12. Silvestre Pérlcle.s - Alagoas. 
13. Vasconcelos Torre.s _ Rio de Ja~ 2. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 

1. José Gu!omard -- Acre_ ten: exer· neiro em exercício o Suplente PARTIDO SOCIAI.ISTA 
éiC:O 0 :::>uplente - Jose Kalrala) · Gouvêa Vieira. BRASILEIRO 

2. tobao da Silve:ra - Pará. 14. Nelson Maculan - Parané., 
3. Eu<>'Cnio Barros - Maranhão. 15. Amaury Silva - Paraná em Ker- (PSB) 
4. Sebastião Archer -- Maranhão. cicio o suplente Melo Braga. éll v· · a bar 
5. V1ctormo Freire - .M.aranbão. 16. Nogueira da Gama _ Minas Ge~ 1. Aur 0 Iana '\'" uana a., 
6. SJge[redo Pacheco - Piaut. rais. 1\lOVIàiENTO TRABALHISTA 
.'L Menezes Pimentel - coorá. 17. Bezerra Neto Cem exercício o Su- RENOVADOR 
s. W1lson Gonçalves - Ceará.. ~ t plente Gastão Muller). 
9. Walfredo Gurgel - R. G. NMor,~ m~ru.o DEl\fOCRATIC.~ N.'CIONAL (ent exercicio o Suplente • :1 • 

poel Vllhaça do P'l'B) • 1 (UDN) 

(~ITR) 

1. Aarão Steinbruch - Rio de Ja-
neiro. 

Total 

Bl-O_C_QlU'ARTI DARIO~ 
1 Q -- Maioria l39 :Membros>: 

PSD 

PTB 
)Q -- Minoria U7 ;\Iembrosl: 

UDN 
PL 

17 

15 
2 

2 

2 

1 
1 

I 

I 

•• 2 

66 

10. 
11. 
12. 

R,·..ty Cameiro - p~raiba.. 
Leite Neto - Serg1pe. 
A-ntônio Balbino em exercle!o o 
supiente Eduardo catalão do PTB 

1. Zacarias de Assunção - ParA. 
2. Joaqmm Parente - Piaui...--

PARTIDO REPI:BLICANO 

(PR) 
39 - Pequenas RepreJentações l9 

13. 

14. 
15. 
16. 
17. 
lB. 

H>­
at. 

3. José Câ-ndido - Piaut. 
- Bahia. . 4. Dinarte Mariz - R. O. Norte 
Jd't·erson de Agui~r - Esptnto 
smto. 
Gilbelt-o :\Iarinho ~ ouanabata. 5. 
~:aura Andrade - São Paulo. 6. 
AtillO Fontana - santa Catarina. 7. 
Guido Mondin -R. G. SUl.. 8. 
Benedicto Vallado.re& -- Mma.s 9. 
Gerais. l 10. 
Filint Müller. 11. 
J\l3e Felieiano - OoiW. 

em exercício o Suplente Cortês 
Pereira. 
João Agripino - Paraíba, 
Rui Palmeira - Alagoas, 
Eurico Rezende -Espírito Santo. 
Afonso Arinos - Guanabara. 
Padre Calazans - São Paulo. 
Adolpho Franco - Paraná.. 
lrineu Bornhe.usen - Santa Ca­
tarina., 

t. JUlio Leite (em exercício suplen­
te Dylton Costa) - Sergipe. 

PARTIDO DE~IOCR~TA CRISTAO 
(PDC) 

1. Arnon de ):!elo - Alagoas. 
SE.3-1 LEGENDA 

1. Jasaphat Marinho - Bahia 
2. He~ibaldo Vieira - Serigipe. 

MembrosJ; 

PTN' 

PSP 

PSll 

MTII 

PR 

PDC 
Jo.saphat Mal·inho (Sem Legenda) 
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'~ i!OS H!..OCOS PARTIDARIOS 
~\!AIO RIA 

L:rtcl': 

.13 no~ Carvalho tPTE PEJ. 

VtetJ!'iDO .Freire (PSD MA) 
V.· ::or:.cellos fõaes - (P'l'B RJJ 
Jr1te·~.nn de Aguiar- (PSD- E!S) 
Lo'JF-o da Silveira - lPSD - PAJ 

MINORIA I 
. Ltder · 
jc:-, Agripino - fUDN .....,... PB~ 
1 F rc-Liàeres 

!J._- -~·,1 Kr·eger - t1JDN - RS) 
~1::11 de Eá - \P!.;·RS) 

PEQUENAS REPRESENTAÇõES 

! Ltder 
'V ~a- d~ Matos - !PTN - SP) 
! Vicc-Lider 
Au ·eJio Viana - <PSB - GB) 

i li - DOS P/l.RTIDOS 
I 
1. PSD ! 
i3:nedicto Valladares - <MG) 

: V~~e-Líde1es 
'V'r J~on Gonca!ves - íCF 
$ g-::>fredo Pa-checo - (PI; 
~r~ lfredo Gurgel - <RG) 

! FTB 

·I Líder 
:Artur Vi.·gu:o .:_ U\.MJ 
I Vice·Líderes 
.Amam~ Silva - <PR) 
V;valdo Llma rAM: 
:Bezerra Neto - lM'r. 

iunN 
1 Lfder 

Dan:e1 Krieger - rl'tZ:f} 
; Vire-Líderes 

ltnrico Rezende - <ES; 
J1adre Caiazans - (SP) 
Adolfo Franco <PR) 

LpL 
' ; Lfder 

:1/Iem de SA - i&S) 

:. Vice-Líder 

.Atàysio de Carvalho r.Ba) 

iPTN 
~:no de Matos - <SP> 

f_ Vice-Líder 
Qatete Pinheiro - (PAJ 

\PSP 
:.:;:.fder 

Miguel 'Jouto- - <RJ) 
· Vice-Líder _ 

Raul Qiuberto - <FS, 

;coMISSõES PERMAII!I;!\l.l~S 
: Comissão Diretora 

:Moura Andrade - presidente <PSD) 
:N--ogueira dn. Gama - tPTB) 
.Aidalberto sena. (PTB) 
Rui Pa:lmeifa CUDN) 
Gilberto Marinho !P'SD) 
Cattete Pinheiro. <PTN) 
.t,oaquim E'arente CUDN} 
Guido Mond!n <PSD) 
'tlasconcelos Torret. (PTB) 

Comissão de Agricultura 

b'ARIC DC CONÇRESSO NACIONAL (5eçM 11) 

EXPED~ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GERAL 

. ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHtl:Ft'" 00 SIORVIÇO CE PUBt.ICAÇÔED CHEFS CA SEÇAO DB REDAÇAC 

MURIL ci FERREIRA AL VE:S FLOt<IANO GUIMARÀE~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

mprOSSCl na& ut Jcinee de OepartAmenW de lmc;:r~naa Nacional 

BRASiLIA 

ASSINA'I'DBAil 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FDNCIO!lARIOS 

Capital e Interior aapitaJ o Interior 

Semestre .......... ~ Cr$ 50,00 Semestro •••••• o •••• Cii ll!l,OO 

Ano • o.o ••••• o ••••• o. CrS 96,00 Ano •••••••••• o ••• o • Cr5 76,00 

Exterior Exterior 

Ano • •.• • • • • • • • • • • o. Cr3 136,00 Ano ••••••• o ••••• ' • o era 1os.oo 

- Excetuadas aa para o exterior, que serão sempre anuafs, no 
assinaturas poder~e-lo tomar, em qualqner época, por seis mesos 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar o remessa de valorés. acompanhados de 
esclarecimentos quanto a o na ·aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheqno ou val-e postal, em.ftidos a favor .do 
T~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

-· Os suplementos 1.\s edições dos órgãos oficiais sarfto fornecidoo 
aos assinantes sómente mediante solicitação. 

-·O custo do númoro atra.sado será acrescido de Cr8 O, tO o. por 
exorcicie decorrido, cobrar _se- Ao m·ats CrS 0.50 

I. 
2. 

1. 

2 

• 
J. 
2. 
3. 

1. 

2. 

1. 
2. 

SuplentP-"' 
Atilio Fontana 
Pedro LUdoVfCO 

PTB 
Titularu 

2-relson Maculan 

Dix-Huit Rosado 

Raul Giuberti 
Suplenteo 

Eduardo Ca-talão 

..arão Steinbruch 

Adalberto sena. 
UDN 

Titulares 
Lopes da CosttP 

Antonio Carlos 
Suplentes 

Daniel Krieger 
João Agripino 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

UI MEMBROS) 

Presidente - MHton· Cam}>l)B 
<UDN). 

Suplentes 

1. Menezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. Benedito Valladar....t 
-t:. Aarão Steinbruch 
5. Heribaldo Vielrr 

l?TB 

Titulares 
1. Amaury Silva 
2. Bezerra Neto 
3. Pint-e ;errein:. 

Suplentes 

1. Artur Vlrgilio 
2. Argemiro de Figueiredo 
3. Silvel?tre Péric1es. 

UDN 
Titulare!. 

J Aloysio de carvalho 
2. Eurico Rezende 
3. Milton Campos 

Suplentes 

1. Afonso Ar!.nos 
2. ba.niel Kriege1 
3. João AgYipino 

Se etário:· Ronaldo _trerreu*t'l. o1a.s 
Oficial Legislativo, PL-8. 

Reuniões: Quartas~ feiras, às 1-6,00 
horas. 

l 
(7 MEMBROS) 

; Presidente 
(PTB). 
iVi<:e-?residente 

Ne1son 
Vice-Presidente - WiLson Goncal­

Ma.cula.n HS (PSD) 

Comissão do Distrito Federal 
(7 MEMBROS) 

Presidente - Lino de Matos CPTN> 
ice-Presidente - Pedro Ludovico 

(l>SD) 
- Eugênio Ba.rroo 

(;()MPOSIÇÃ(I 

JPm> 
Titularu 

f,)' .. ~mo Barros 
~ Je::.-á Felicia.no __ .. _ -

VOMPOSIÇ!O 

PSD 
Titulare! 

•1· J'tlfferson ~ Aguiar 
. RJ.W Carnerro 
. LOOAo 00 Silveira 

~· _Wilson Gonçalves 
~~at Marinllfl 

(PS!)). . 

lDMl'OSIÇXO 

PSD 
Titulares 

1. l4enezes Pi:rr.entaJ 
2 .. Pedro LudovJco 
8. Lino de Mato.t 

Julho de 1963 

Suplentes 

1. Filinto Muller 
2. Eugênio Barro.:; 
3. Heribaldo Vieira 

P'l:I' 
Titulares 

\
, 1. D:x~Hu~t Rosado 
2. Oscar Passos 

Suplentes 

1. An~ :o Jucá 
2. Aarão SteinbrU.ch 

UDN 
Titulares 

1. Dlnarte Mariz 
2. Eurico Rez-ende 

Suplentes 

1. LOpes da Costa 
2. z.acarias de Assunçfio. 

Reun:ões: Quintas-feiras; as 16 ho-­
ras. 

Secretária: V era de Alvarenga. ru:a. 
fra. 

Com1ssão de Economia 
Presidente: Filinto Müller . 
Vice-Presidente: Eduardo Catalão. 

10MPOSIÇÃ0 

PSD 

Titulares 

Filinto Mülle:­
Eugên!o Barros 
Atilio Fonts.na 
JClSé Guiomarà 

Suplente: 

Jefferson ae Aguiar 
Gigfredo oacheco 
Sebastião Archer 
Jõsaphat _Marinho 

PTh 

Titulares 

Eduardo Catalâí' 
Nelson Maculan 
Júlio Leite 

S1fplentes 

Oscar Passos 
Bezerra Neto 
Pin Ferreira 

UDN 
Titulare~ 

AdL·-:· '7<!·anco 

1 
Lopes da costa 

I 
Supleh~"'" 

José Cândido 
zacarias de Assunção .. 

I Reuniões: Têrças-feiras, As 15,00 hl)o 
ras. 1 

Secretário: Cid Brilgger. , 

Comissão de Educação 
e Cultura 

<7 MEMBROS) 

Presidente - Menezes Pimentel -
CPSDl 

Vice-Pre.sident;, - Padre Calazoru 
- <UDN) I 

OOMPOSIÇXO 

PSD 
ritulares 

1. Meneze~ Pime:1te1 
2. Walfredo Gurgel 

Suplente., 

1. Benedicto Valladãres 
2. Sigefre<io Pacheco 

l?TB 

Titulares 

1. Adalberto seng 
2. Pinto Ferreira 
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Suplente. 

1. ?rs· .. oa de QUelrOllí 
2. Amaury Silva. 

UDN 

Titulares 

·1. Antonio Carlos 
2. Padre Calazans 
3. Uem de Sá 

Supl<!:: :es 
I . .Adolfo Franco 
2. Milton campos 
3. Amon de Melo 

R:'m.ões: Que.rtas-f~ira.s, à.s 15,00 I 
horas. 

~tcrctá~·:.J.:· Vera de A!va1en3a ~la­
!ra. 

"Comissão de Finanças 
< 15 Y.oD.:IlROS) 

PT:S - Argemiro de F!gueiredo 
Presidente 

UD~ - n:miel Kr~e:;er - Vice-Pre­
s:dente 

CompC">1ç5.0 

PSD 

Tll'ULAP.L"'S 

1. Vic~orino Freire 
2. Lobão da Silveira 
3, Staefredo pache-co 
4. Wils::.n Gorr;alres 
5. Leite Neto 

Leite Neto. 
Lobão da Silveira.. 
Eugenio Barres. 
Julio Lei te. 

PTB 
TlTULMt!S 

Vivaldo Lima. 
Amaury bllva. 
Heribaldo Vieira, 

SUPLEN'ICS 

Aul:élio Vianna. 
Pessoa de Queiroz. 
Antônio Jucá. 

'IIl'UL.\Rrs 

UDN 

Eurico d.? Rezende. 
AntQnio Carlos. 

SUPLI:NTES 

Lopes da Costa 
zacarias de Assumpçào. 
Reuniões: Quartas-fe1ra.s, 

horas. 
Secretãrio: Cid Brugger. 

r.s 16.Cv 

Comissão do Poli gono 
das Sêcas 

I . <7 MEMBROS) 

•uPLENI'q 

1. João Agripino. 
2. Josnphat Marinho. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Cl1 MEMBROS) 

PrL'slc'lrnte - Jefferson de Agntí..r 
1P&DJ. 

Vice-Presidente _ Pessoa de Quei- : 
rezo I.PTBl, 

compo.:tça.o 
P'=>D 

"IlTULARES 

1. B.:>n€dicto Va!1aíi.art>s. 
2. Fil!nto ~Ii.illcr. 
2. Jrffrn:cn de A"'tliar. 
4. Aarêo EteinbruL'h. 

SLPLt"NTl:d 

1. ~!enezes p~mcntzl. 
2. Ruy Carndru. 
3. Jo.:>é c;~lornar·l. 
4. Vtct~rino Ft.•ire, 

PTB 
TlH.'t.AJ.FS 

1. Pe.~wt~ de Q··:t:rul. 
Z. v;v..Jdo j.Lu;.. 
3. EduMdCI' Catn:;;o. 

SUPLLNTb..i 

1. An tõn!o Jucâ. 
2 OM.'.ar pa.s~cs. 

3. Arguo.ro de f.; ... i.~do. / 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacarias de Assunção 
Presidente. 

PTB - Silvestre Pé~.icles - Vice­
Pr=sident~. 

TITULAR!:'S 

PTB - Oscar Passes. 
~:'f - Irineu ~ornhau::.r.n. 
FdD - JOSé GUiotnar. 
PSD - Victr.rino Freire. 
PSP - Rat1't Giub::orti. 

suPL.r:NTt"S 

PTB - n:x-Huit Rt~ad'>. 
PTB - Eduardo CRta:ão, 
UDN - Adolfo Franco 
UDN - Eurico Ren~r.de. 
PSD - Rul Carneiro., 
PSD - Atilio Fcntrna. 
PSP - Miguel Couto. 

Reuniões: 
horas. 

Qulüta.s-re:ras, às 16.\:9 

Secretã,rio: Geraldo Uma de A1uia.r. 

Comissão de !:~rvico 
Civil · 

PIJblico 

{7 MEME~QS) 

Prr-s!C·ente 
.JPTR~ 

Si:vestre 

Vice-Presidente - Leite Neto 
Comp~~~çâo 

pSD 

Périclea 

5 t:PL:"::I ;· S 
I 

PreslUente - Ruy Carneiro (PSD) 
VJCe-Pres~tl.:nte - AUlt!ho Vianna 

\Pi::>B) 
1 c~mpc.stção I 

pSD 
UD:-1 

'.tiT\J.L"-R.i:.:s 
Leite Neto. 
Slgef.·e<io Pa.chc..o. 

1, Jc·é- duiomsrd 
2. L113ênto de Ban-G~ 
3. Menezes PimE>nt:l 
4. Atilio Fonte na 
5. pedra Ludovico 

PTB 

TITUJ \r:r:.q 

1.. nr~crra Nct.o 
2:. Vix:-Hu;t RosaC:v 
3'. flu.cca de ~nrl:-:,ll 
4.. Edu.udo Cat:t:!i.::> 

SUPLfN'"".:J 

1.. Nci.son 1Iaculnn 
2. Lino de Mates 
3:. Vasconcelos Tnrre.s 
4. Am~url Sih't:. 
5. Aua;:o Vianna 

UD" 
T!!-:'e:•rs 

t. Dina:-t ).1,;ulz 
~. Ir.n~u Dornh..;L;~n 
:j, L<:~::s d.t C ·~ J.. 

S."o"L:_1,lf0 

t .. >\di:if'> Fr~'1"0 
:l. ~~dton CJmpos 
j_ Emico Re~-:-nde 
;1. Jc<:o 1\:.;r.p.r . .~ 

I 

l'ITULAí::f.'l 

1. Wil.~on Oon~.:dves. 
2. Ruy carneiro. 

SU'PLrNTE9 

1. SigefreCo Pacheco.· 
2. Leite Keto. 

PTB 

"ti!UL \Rl3 

1. D!x-}I:.tit Ro..,ado. 
2. Heribv:<l.o Vieira. 
3. Aur ~Ir o Vianna. 

SUPL:.:.NU 

1. Ar~emlro de Frgue-rredo. 
2. Arr.'Lon de ~!elo. 
.,, J~·!:o Leite, 

' TITI:L.'.t.1'S. 

! 1. Jci'o A~r~pin'~ 
I 2 L'::pc.s ela Costa. . 

Reun:órJ: Q•Jmtas-ferras, às 
horas. 

!6,QJ 

j Sec.-et5.rio: J. Ney Passos oantas. 

... . Co.nls;;ão dJ B3tlação 

1. Ant~.lio c~..rlvs. 
2. J"!l'e C~·g:;i,(O, 

3. Padre Caia?ans. 
4. Arnon de \1eJ.J. 

s !"1 ~:<"Jrs 

l L Dau~el Kil·. :·er. 
1 2. Eurico· Rcz..-nu~. 

I 
3. Joao Artllp.no. 
4. Mcm de Sá. 
SecreH•--ic: J. B. CJ~teJon Branco. i 

I 
Reun:õc'-; w quln·.~:t.~~felra.", às l5 

horas. -- j 

I Ccm::;sao de Saúde 1 
' (5 ~!El\".BROS) I 
j Pre:;iCenle- Lcpes da Co.') ta 1UDN). ~ 
1 Vtcc-Pre,.i<fente - Oix-Huit Rc::1>.do 
I <P'l:BI. 
' CJmpo.Jção 

pSD 

!ITUL.'.:u;1 

St:PT,UnJ>'s 
1. Vtct.crino Frdr~. 
2. Benedicto V'1i1: ··:1··..:3, 

PTB 
'}l"il;ttl. -!i 

l Silv~-.,tre P~-r:r.ir~. 
2. Nel~on Maculan. 

St· l'! H<'T :~ 
1. Pint« rerre!; n 
2. Edm~do Cet·t:.'il). 

I.JO~ 
'flli'Lfll:ES 

1. Anton:o C;~r:c.~ 
" ·Padre Cala-z::U•w. 

SUPLEN'r;"S 
1. Dinartc Mari7, 
L Lopes da co:..ta. 

PL 
TITVL~~ 

1. A:oyl'io de Carv .. ~!10 . 
SIJJ.'LEN'lr; 

t. Mem de Si. 
n.:unióe>;; Ter','Us-fr:rrs. às 18,()0 

ho~·as. 
secrct:írio: J Nry Pas~ca Danlas. 

1. Pedro L'Jô::>viN. 

I 2. 'St~·ef.l,.o Pãcb~co, 

::a:TL:~:n 1 

j Cn~i~~~o _ ú3 T,·~ns9or!~s._' Co· 
l mun1cc.cc~::; e C .:.·~s Publicas 
1 . r5 Mt:.'HBR.OS> 

I 
1. Eu:>;.enio B..r.nvs. 
2. Wulfredo C'll~el • i Pl~~:('::::tc - JOSP F'elir:~:no 1?SD), 

rr. t.i ::r:vtBP0'3> I P'B I Vlcc·?rr,.,idcnte - Ir:.ncu Bomhall· 
, sen \UDN). 
l C.:r:--:r-'" '·:J.:t 

1. /,!u,·~:l) c:. C ... :-.:1'l 
I, ·11:LC.: ;: (. ... .;.r ....... feirJ':, 

hc:· .. ~ 
t.;..::-: . .ír:o: .. :rn.1t0 de 

Ch.>:::~ .... nc 

I 
fn 1~.00 I 

I 
A!m.::~lJ. 

p·:·:r:~n:e: v~·:alc!o Vma (PTB-. 

V:c.:-Pr~s!u.en.c: ~JY Cr.rn~iro, 
(fiCDJ. 

C:n~pctir~O 

PSD 

1:1TULA11F..S 

!L1y Cai-nt:.ro 
~'nlfrcdo Cur}!el 
;Io.o:;-5 G.11iCmard. 
;Raul Gi.ubertl. 

P:-. :~:n.~ - Dl:{-Hult Rcsa.Uo. I 
Vlc2-fre.::.ident~ - .P:dro Calazans. 

C:.r.;.c •. çr...> 

pSD 

TITIJLAf •. l 

v.ra·r~.·C'o onr~:-l. 
.. :.-:·;..r t.f o Arc:1e.-. 

'?'vr·r..L~:. :..s 

1. Lob.:'.:l clf\ Silv.:ira., 
2. Jo:}o F...'liciano. 

PTB 
'IlT(Jl.'\.R 

1 Dux-Huit Ro,.,.:o.d.:>. 

SUPUNTC 

1. Heri~aido Vieira. 

UDN. 

TITULMlJ!:S 

1. p~J:-e C!liaznns. 
~· Júlio Leite. 

TI1TL4.~ 

L Dl:;-Hu~;. I.c~:.C:o. 

L-:JK 

1. Lc~·s r> c-':. 

1. D~narte l\l&rh:. 

p.'3D 

'l"I'ruu.n 

1. :\J'•.Jel Cvuto. 
SUPLI.:rn: 

1. Raul Giuberti. 
Reuniões: Quintas-feira! . b 15,00 

h;)ras. 
Secrett.rio: Eduardo RU1 Barbosa. 

< • ~ aep.nblíca-se iiOl' ter saldo com 
l!Icorreção. 

pf') 
']' fl"'.'. 'l.r-;J 

1, Jcsj Felic-ia.no. 
2. Sebastião Archer. 

1. Jefferson (;c r~:...u:::.r. 
3. Filin ~o l\1üll "f. 

PTB 
'J'l•L"lill',o S 

1. B.:-,~eaa Neto. 
2. Llno de .M:tt~:..s. 

St;l'L!...P ~S 
1. o.:vc~tre p~~lclc.:.. 
2. 1\i!JUel Couto. 

O::N 
TllVL'.'l 

1. Ir in eu Bomh~ usen. 
SUPL:NTC 

r. zacarias de Assunç,.":õo. 
Rt:unlões: Quartas-feiras M tapo 

horas. 
Secret:írlO! Alexnn1re Pfaender 

ofic1al Legi..~la.tivo, pL-8. 

(") RepubUca-.se· por ',cr sa.fdo coal 
incorreção. 
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Comissão Especial do Projeto de 1 o Sr. 3' Suplente sugere que co! 
·E:>-· d ·, C t't . - 0 5 Item preços, lambem, nas firmas Bor 111en a a OnS I UIÇaO n' o goff, Elovery, AEG e Companhia S 

· de 1963 .Americana <le Eletricidade. 

Dá nova redação e.o item II e\ Debatido a questão, resol\'e a C 
' ao § 49 do drtigo 19 da Constitui- missão consultar as aludidas firm 

ção (referentes ao Impõsto de e indagar das que já apresentar 
ven~as e Consignações) • l ..-amentos se ~antém suas prop 

tas, tendo em vista uma solução 
caráter geral ou uma de emergênci 
com 500 KVA. 

.Membros - Partidos 

jefferson de Aguiar - PSD 
Jtuy Carneiro - PSD 
X..,obão da Silveira - "PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Pinto Ferreira - PTB 
.Rumberto Neder - PTB 
.Ãrgemiro de Figueiredo - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campc.::> - UDN 
JDaniel Krieger - UDN 
Aloysio de Carvalho - Pequenos 

i•J.j.!:ctos·. 
Jcsaphat Marinho - Pequenos Par­

tit"t.s. 

Em seguida, de acôrdo com o p 
recer do Sr. 1° Secretário, a Coml -
são autoriza a compra de tapetes de -
tinados ao Gabinete do Sr. Líder 
Maioria, ap_rovando a propo!:-"'ta apr -
sentada pela "Casa dos Tapetes 
Ltda.'', marca Bandeirante. 

ProssegUindo com a palana, infor­
ma Sua Excelência já estarem pron­
tas algumas casas do conjunto resi­
dencial econômico. 

Delibera a Comissão qu::! terão pre­
ferência para a ocupação das mesma:.o~ 
as famil:as ccmpostas de 4 pessoas 
e que residiam, anteriormente, nos 
Blocos 50 e 56. 

ljlleita em 31-5-1963. 

-~---------------1 Após exame de ofícios em que .o 
Presidente da Comissão de Const.t­
tuição e Justiça e o da de Tl·anspor­COMISSÃO DE INQUÉRITO 

CRIADA PELA RESOLUÇAO N9 11, 
DE 1963 

Para a\"E!riguar, no prazo de 120 
cii~. os assuntos abaixo relacionados, 
r. opon·'.J, a seguir, objetive.m.ente._me-
di-4. legislativas ou ca·biveis: 

a) Aq_'·.;sição, pelo Govêrno Fe .. 
detal, dos acervos de concessionários 
de se. viço.:> públicos; 

O) importação de chapas de a.ço pa­
ra a COmpanhia Siderúrgica. Nacio .. 
na!. 

tes requisitara pessoal, de acôrdo com 
a Resolução n° 8, do corrente ano, a 
Comisão profere os seguintes despa­
chos: 

No 1°: u Atendida a ponderaça.o 
da Diretoria do Expe-diente, em 
face da verificação das condições 
atuais do funcionalismo daquela 
Diretoria, que não permite?l , o 
afastamento a nenhum funcwna­
rio, sem graves prejuízos aos sNlS 
serviços''; 

_ ... 
ATA DA 94~ SESSÃO, EM 11 DE 1 bJ fomentar a expansão do comér· 
-J'U""""O E 1963 _ i1':r': ....,....~ elo lntemaclOnal do tngo e farinha , 

IULnu u ~1:.\::. de trigo, garantir que esse comércio 
SÃO ~i~ISl(\TIVA, DA 5• seja o mais Um P<JSS!vel no !nterêo-
LEGIS UR se, tanto dos pa!ses exportadores co-
. mo dos importadores, e contnbmr as-

PRESID~NCIA DO SR. NOGUEIRA sim para o desenvolvimento dos paises 
--- - • • + DÃ-GAMA- - - + cuja, economia depende da venda co~ 

As 14,30 horas, acham-se pre- mercial do trigo; 
sentes 05 Srs, senadores: c) superar as. séries dificuldades 

Adalberto sena 
Eduardo Assunar 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Pessoa de ·Queiroz 
Silvestre Péricles 
Aloysio de Carvalho 
Jo.saphat Marinho 
Raul Gilberti 
lVI.iguel Couto 
Nogueira da Gant: 
Padre Cal::tzans 
José Elias 
Lopes da costa 
Adolpho Franco 
Irineu Bornhauserl 
Atilio Fontana 
Daniel Klie3er - (lSJ , 

O SR. P~Et:::::DE~'r'E: ---··- _ __..._ ...... ---· ~ 

causadas a produtores e consumido­
res por pesados excedentes e séria es­
c·assez de trigo; 

d; estimular o uso e o consumo de 
trigo e farinha de trigo de modo ge­
ral, e, ~m particular; nos paises em via 
de desenvolvimento de modo a melho­
rar as condições de saúde -e nutrição 
nesses pai::ies e contribuir ai:>sim para o 
seu desenvolvimento; 

e> de mane;:·,l gçral. favorecer a 
corperação t.n: .:'rnack•r ... al, no que M! 
reter"' aos pr.•l;}Jemas mundiais do t.rt­

go, tendo em vista as relações existen­
tes en:.re o comé:-cio d.e trigo e !.1 e:.­
t;h~lJ'dade econ.1m1ca do5 mercados ae 
outroS produtos agrir:o!as. 

Artiço II 
De'm.çr,es 

A lista de p;·c:::ença r9gislra o com-~ 1. Para ·1s fins do presente Acõr.-lo. 
parecimenb. dos Srs. Sen~dor.::>. Hã sJ "CoaH.:.ê consu.iMvo de Eq:1>·:;1~ 
númerg regimental. Decle1·o ab~1·ta tenc;.as de r•reços'' Jtsigna o Com.t.ê 
a sessao. con.stit.utdo em virtude do art. 31; 

Vai ser lida a atu. bJ "Saldo das obrigações" signifi-
- o ,.. .- • ·ca a quantidade de trigo que um paiS 

o _sr. 2 ~S~c.etá110 lc a ata da 1 e: .. portador es:á oor:gado, nos têrmo.s 
S~ssao _·cn~.enor .. que, posta e~ j do a.r:igo 5, a fornec~r a um pft'ÇO 
dlScussao, e apiovada sem de não sup,rror ao preço mãximo isto é, 
bates. l a difercnr;a, na data considerada. en .. 

o sr: 19 Secretário dá conta I tu· a qua:-.:JC!:'ttlf' básica determinada 
do scg-umte: no ano safra e a.s compras comerciais 

EXPEDIENTE efetuadas ne.sse pais pelo.s países im .. 
P·.h t.&.dores; 

Oficio n9 1.456, do Sr. 19 secretário CJ "Sa;do dos direitos". significa , 
da Càma1·a, encaminhando, à revisão quantidade de .tngo que um pais im­
do senado, o seguinte: port-."ide1 tem direito, nos têrmos do 

Membros "- Partidos 

Jefferson de Agular - PSD 
Leite Neto - PSD 

no 2o: "Atendida a ponderaç§o 
da Diretoria do Pesosal, em face 
de verificação d.a real necessida-
de da Dir~:or!a, que não pode ... Drni•• de Decreto Lenis]ativo 
desfalcada o "' ...... o nq 11 de 1963"' -

.Ytlgo 'i, C.e Ciimprar a um preço não 
superior ac. preço máXImo isto é. a 
dfírl'E.nça r .. a data consirlerad!l entre 
sua q:ua1•1 ;da de bá.sica d•:t.er:minada no Nelsc Maculan - PTB 

João Agripino - UDN 
josaphat Marinho - Pequenos ~r· 

tidos. · 

Em relação ao oficio do I,.fder do __.. __ _,_ ~ __ _ 
PSP em exercício, solicitando um (No 8-A, de 1963 - na Câmara) 
"pro'-Iabore" para substituir, durante 
seu impedimento, o motorista que ser ... 
ve àquela liderança, a Comissão pro-
feriu o despacho seguinte: , · 

.4Prova o te:tto de Acôrdo . 1_1!:, 
nacioiüil~~assz .. 
nado pelo .BraSil a 11 ãe-maro ãe 
1!!§.2 o 

ano safra, e as compras comerci{llS 
e!etuadas no~ patses r:r.:portadore.s; 

d) ''BusheJ" sign',fl<"a 60 libras 
"avoirdupois" e ou 27,2155 quilogre.~ 
mas; · 

e) "Gastes de armazenagem" slgnt .. 
ttca os ge~l.oJs prr,veniente..-- de esta .. 

13' REIJNIA<.: REALIZADA EM 26 DE 
JUNHO DE 1963 

u Atendida a ponderação do Che­
fe do Serviço de Transportes, em 
face de se tratar de vigia, para o 
qual não há substituto, além. ~a 
circunstância de sua cond1çao 

do cagem, juros e seguros, durante o ar-
Art. 1°. E' aprovado o texto mazenamento do trigo; 

O congresso Nacional decreta: 

Sob a presidência do sr. Moura .An­
d;j·de, Presidente, presentes os Srs .. 
Nogueira da Gama, Vice-Presidente,' 
RU:i palmeira, 19 secretário, Gilberto 
~- 1 ri~o. 29 Secretário, Ade.lberto Se­
lia, 3Q' Ser::etário, Guido Mondin, 29 
Sr:,plente, e Vasconcelos Torres, 39 Su­
]:l~nte, reune-se a Comissão Diretora. 

Acôrdo Internacional do Trigo de fi "'Trigo . de plantio certificado" 
1962, assinado pelo Bras1l a 11 de · 'f' tri f' · 

funcional''. . de 1952 em Washington. Sigm rca o go o ICialmente certlli ... 
maw • cada conforme t1. prática em vigor 

Prosseguindo noS trabalhos, é defe­
rido. de acôrdo com o parecer do Sr. 
2o Secretário, o requerimento de .Jor­
ge Miguel Conceição, Auxiliar de .Por­
taria, PL-10, solicita 2 anos de h.cen­
ça para tratar de interêsses particula­

Art. 29. Este Decreto Legislativo 

1 

D'JS países de origem, e que segue .aa 
e~tra~á em vigor na dat!l da. s~a pu- normijs ~e rspeci11cação reconhe·!i~.ies 
bllcaçao, revogadas as drsposrçoes em I em relaçao ao h"rgc de plantio nes.Je 
contrário. pat.s; 

~ .iverom presentes, ainda, os srs. 
Senadores Victorino Freire, Vice-IJde1· 
d.:., Maioria, e Eduardo Assma..r. 

bc:xaw de comparecer, por motivo 
j~tificado, os Srs. Cattete Pinheiro, 
49. e:cretário, e Joaquim parente, 19 
St1plente. 

res. 
Tomando conhecimento de outro re­

querimento de Vera de Alvarenga Ma­
fra, êste redigido em têrmos, ~eter­
mina a c~1missão informe o Duetor 
Geral quais e quantos são os seus pe­
didos. Quais as postUlações dos mes-

A. ata da reuniã0 anterior é lida e, mos. devendo ser reunidos num úni-
s.h (~~~:e, a.prov..ada. co processo, para exame particular de 

cada um e global, de modo a que te-
O Sr. Presidente, depois de lembrar r.h<~.m despacho peremptório, seja. no 

q~e está anuncia<l? o i~i~io do racio- sentido de autorizar 0 prosseguimen­
n:1:nent-o d~· _energia ~le.riCa, em todo t declar r encerrados na ~sfera. 
r~ll"-, _'"' p~rtJr de a?os~o. ~om c~rt.es ad~~istrativ: 0 que a requerente 
du r ,e 2~ , para a md~.tna, salienta Ie'teia" 
e ne:-~;-;s1~ade de ad(r:. .•. o senado, P 1 · 

ÀS comissões de Constituição e 
Justiça, de Relações Exteriores, 
de Economia e de Finanças, em 
11 de julho de 1963. 

TEXTQ -.DO -ACORDO 
INTJ;;RNACIONI\.L DQ 'rRIGO 

DE 1962 

Os Governos signatários -do pr-ep 
sente Acôrdo . 

considerando que :::> Acôrdo Inter­
nacional do Trigo de 1949 foi revisto 
e renovado em 1953, 1956 e 1959, e; 

COnsiderando que o Acôrdo Inter­
nacional do Trigo de 1959 exnira em 
31 de julho de 1962 e que é desejiwJ 
concluir um novo Acõrdo para um 
novo período, 

Ql.l'lnt.o rotco,, p.;c·. :lo:: ctnazes r\e _::.s~ ror :r;m tendo em vista pedido de zConvieram no segui~1te: 
..... ,"f>ur~: ... o funcion~:nento do3. s:?Viços apo~::mt;cl~ria formulado por Clemen- ·· 
' 1 1 ~,'~-;.' sem queQ.a C.o ~ru 1:Itnno de te Watzal, Dü·eto'r da Taquigrafia, con- PARTE I 
t t .. ,ho. A ·. Ce :me haJa luz t 1 '-"~ C . ~ ~ . h n· 0 • ·es gera· 
t• 11 cle~·::t~or, ao menõs, funcionando ~cu~ra a; om~sao na? ma!S aver con- tsp .nço IS 
l:rl ond"r 5-mi-enterr"do Ane. \en.i.éncm t:-o cumprimeJ?-~O do dcspa-

,~ .. : ~ <; e no -xo, cho proferido na reumao de 19 do 
r.~.~.... · 1 mo~ ~c gerac..orc-3. que f orne- mês fjndo, que por tal motivo fica 

Artigo 1 

01Jjetivos 
Ç h 1. C :lO K\ A. revoo-ado 

Pc:::lura Sua Exc·elên.cia que a. Câ- .., ·. Os objetivos do presente acôrdo são: 
n t.rn adotara essa solução de emer- Nada mais havendo a tratar, o Sr. a) garantir suprimento de trigo e 
t~·bcia, comprando um conjunto com' Presidente en-cerra os trabalhos, la- farinha de trigo aos países importa­
po"incia de 97,5 KVA. o Senado vem/vr.ando cu, Ei'andro Mendes Viurma, dores, e mercados de trigo e farinha 
c~.tl.!Oando o assunto que agora sel'Diretor Geral e Secretário da Comis- de trigo ~ países exportadores a 
c.C:.1ava em vias de c~lusao. ~' ~ presente ata, preços equitatlvos e estáveis; ' 

+-- -··~--- """ - ·-- -

gl 
te, 

•c. e f" Slgnifica custo e f.re-

hl "Conselho" slgnüica o Conse~ho 
Im .. rrnac:onal do Trigo, consti·,vtdo 
pe!o Acô.rdo Internacional do l'ri,go 
d~ 1949 e mantldCJ pelo artigo 25; 

11 "Ano-safra" significa. o per.lodo 
de 1~' ae agõsto s. 31' de Julho; 

JJ "Quantinadt bá.s1ca'· sigm.!lca..: 
a) nc case de um pais exportador. 

a média àas compras comerciais 
anua . .s efetuadas naquele pais peJos 
países Impo!tadort:s durante os q,noo 
det:rminado.s .5fgundo · o disposto .-no 
artigo 15; 

b) no CJ~í'J ae wn paiS im.porr.a.r!br 
a médi" das compras comercih~ 
anuais c~-e'uGààs oo.s paises expor~a­
dores on r,um pai!: expo.rt.l1t1or deter .. 
nunnd.J conforme o ca.so durantE! 00 
ano;, cleterm ... nado.-s segu!l<Í!J o dlsp·1$Lo 
no artig-1 15. 

kJ "Comitê F.xFcutivo" sUnifi:~-· c 
Comitê constituidv s~gundc o r.rt1<)"c 
ao; " 

1) '"PUs exportador" significa se­
gundo ca.sc: 

1) o Gov~rno 1e qualquer pais men .. 
ciona~o no Anexo B que haja acei .. 
tado êstc Acôrdo ou a êle aderido (] 
que déle não .,e tenha retirado-.: 
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ll) é.sse pats e D.! tt>-rritório.e aos 
~uai.3 se apltquem os d!rei:os e obri­
ga~ôes co:Jtraldns pelo ··espect;:vr• Go·· 
'Ye':np ncs ~~I'U:l:~ d) prescn'e l'~:'·O;~J 

m1 "F a. Q.'· s:grH.c.:t quali.!ttde 
nédia <'orne-rcial; . 

:1 "f' a. 'J "s!gr,Ifica li'i'r..: a bor­
Cv :ie n..l.,<J.s tram'uCel'l.n.c.Js .• u em­
bc ICll ·õ:.; .J.a"it.u-na.s. € no "d•O do 
i.t;?t· ·d?.- t''··.·r.<;a. e~1t,P~Ue em r>tmc 
io Rerio. uvre a bordo de em'nrcações 
r:~lvia.s; 

n; ··pa;<; <r_t)ortaGor" s!g:l!Íica ~on~ 
t:n1r:r o ra3tJ. 

11 (' Go·;ê·.n:) ele qua•quer paiS :U':!'.\­
c!unaC:o nü A. nexo c 1ue naja. a ::e.­
tai.'v 1.. pro>,>t'n~n .'\ci}~"do ou a ~1e &de­
r\<.o e q~\e ;::, 'J.C nâtt se tenh'l r~tl. 
[e.do; 

OJ ê.>se pdiS e os territcdos nrs 
rJUDls se an:.quem .>S direitos P. ot.rl~ 
taçi;f'.& cor '"alia~ pe:o rf'.specr,;vo Gc·­
rêJ.no. nos '" :·n.os do prese:1'.e Acór· 
~o 

p) •'Ga.sto!- de ru~:-cedo'· ~i'lr~.fH.:a 

lodos o-~ g'I:.LO.'> u~.J.~~ de me-r ~·.,;to, 
a!ret3:·.,L·n o e cteS}l.e• lJ(.,. 

ql ·· Pre<:o máxim'" &.i?;:lü!lc.a C<m· 
rcrntft o cn:o os o ... ~~.M: máx:!lJ<'.!:. f"S­

pec.if•cacl-Ls r:as e.OJH·o.• 6 ou I t-u d~­
~rmt1~J.dJs s-~~ .... ~~ tio o dL;post•l ns 
nesm(Js utigos, ou qualquer um dàs:­
es pre!;o.., 

r) •· Df"clJntc;li.eo dt prrço J.l3x:m.o 
tgnifi.c:t 11ma declaraç-ão feita seg•m­
io <' ct.~p ~~~ ... , J.c J.•'-f-v 13; 

~) ·1· :-_r:af.fl .Jll-'t.•·!ca'' ')U 
tuiloc.:-ama significa 3G 74311 
1eLs·''. 

f 00 
·•ous-

i> Preço n1L1irl10'' signifku con-
:onnt o c.1so us preços mm11hs es­
~eclti<liidos no.s ~trtigo.s 6 ou ', de­
~er:tl'I.lados :segundo o d .-.p ..... s~ nos 
n.~~mQs a:tigo.s ~'U qualqu~~ um t!és· 
1~s preços 

UJ •·E·cate.. de preços -s•\!!l'.f.ca o~ 
;1::·eços compreendidos ent:·c .; preço 
nin.mo 1nc1U..;J\-e .: o preço máx:oo 
ucl.u::.n·e. (StipU.:.a.dos no,<, rtr~<~G.':i 6 
)U n ou Qetermin.-u:..u~:~ seg'.lndo o dis­
)O.~tc>. nos mesmll.!. a.rttgos / 

,., ·•compra" signUica a comp:·a, 
)a,;o. rlr....s de importação. j~ L~igo tx­
lort.azTo ou dest.l.nadtVa .·~O{}:: .. H.fw 
>er un1 p:~.ts expor!tldor •Jd por um 
Ja•F u:i() exportador, Sfl6Un_j,:; c caso. 
f..l a qauntrdade :iê • ..;s.e tn.;.J compra. 
lo Quc.n::!o houver no pre.s~ote Acél 
o referf'ncia a uma. compra, ttca ~n­
;endido que êste termo de.sJ~Fta. não 
omen:e as comprtls conclUJdas entre 
s Govtrnos ~nte1·essaàos, mas t:lmbem 
1.s compra.s concluíd~ en:.re oegocian­
"&$ pnrtJCUl<t!'~ e entre um nl'goci.an· 
,e pa.rticul~.;. e o Goyémo ·mteres­
ado 
Nesta defin!ção, o têrmo "Govêrno· 

1gUifiC8 o Govêrno de quaiq11e1 ter­
itório ao qual se apHquem, em vl.r­
ude dó artigo .sr os direitos e obrl­
tações contraídos por qualquer Oo­
'êrno Q'Je haja aceir.ado o presente 
~c(').rdo ou a éle aderido: 

W) "Ternt.ório' quando e§a ·ex-
n·est::ão ~e :ef-2re s. um palS exporta­
ar ou u um pais importador. slgr.l­
icg qu!\,quer territrio ao quo3l se apli-
1Uer11 zm vu:ude d.D artigo 37, os di­
eito.s .:: onrigaçôes que o Governo dês­
e pa1s L.s...;;umido nos t-ermo<> do pre­
ente Acàrdo; 

z) •·Tngo'' signifiêa o t.ri~o em 
::ão, d-<! cpaique~ natmeza. tipo. ca­
fg<.•t·ia !~rau ou qualidade e. salvo 
uanto ac artigo 6"'. a farinha de tri­
o. 

:ri. O cálculo de eQuivalente em 
rlgo '{las co.npras de tannha de tri­
·o é efetua io na base da percentagem 

extra.<'úo indicada pelo con•rato en­
re o comp~·aô.or e o vendedor Se es­
-. perc~nta~em não estiver ind!r<l.da 
e unid(l.des em pêso de fn.rinna· de 
l'igo ser?:.o considemdas, p•:-a ê.<;.se 
Uculo. ço:no ~quivaJentes fl. cem uni­
a.de.s en1 pês.o de trlgo em grão, sal­
'() decisão em contrário do Con.se-
lo· 

Artigo 3 

Compras comerctais e transac{ka 
especiais · 

ç1b a um paf.s exportador ca.so em 1 gatória, em confJtmida<l.e com o pari. 
·.que serão R,i.:licávelJ: a..s dlsp..;s.çú~ Gt t grafo 1 do artigo 4, as compras ctetm~-
1 'li tigL 5. 1 das por êsse pa'.s, no decorrer dr. vi• 
J 2. Os paíse.s exportadores se compro- g-ência. da declaração de preço ma.-

1. "Compra comercial", para 05 . me~e.r_n conJuntar.nt:jJCe a c,;!ocar à dis- ximo, sob reserva das disposições cip, 
fins do pre.:.er.~te Acôrdo, é tõda com~ I posiçac. dos p.:uses Imponad'Jres, du· alínea b) do parâ.grafo 2 e cta alme~~o 
pra realizada segundo a defintÇêo do rante <. ar.o-satra e a ? !Ços mciul- b) do paTágrafo 3 do pre.sente aru~o .. 
artigo 2 e em conformidade com a~ 1 4~s ?a f'l'-::.", Ia :1e p:-eçcs, trt~:.. em qua-l a} serão tJmadas em con.:;Deraçãb 
práticas coinf::rcia:s u.suals no com::-r~~ ,J:::r;.~es suficientes '[:ara sattsfazer a.s quando efetuadas em qualquer p;,ts 
ele, interntl.cional. exclus-.o feita das~ necessidades come_rciais dêss~s pat.ses,l f'Xportaaor, Ulclusiye aquéle a respe;t~ 
tte.r..saçõ 2s indiCaúas no paritrofo 2 1 salvo Q'!anno e.stl~'t"r erd. \';~or un.~a do qual a declaraçao de preço max!ml) 
d0.ste artioo. 1 dec!araçao de preço.s máximo em re- 1 foi feita; 

~ l lat;áo a um pa!s lmPolWd'}f, caso em I bJ não se tomarão em consrder::çã? 
. 2. "Tra:Ll.s.açã. es.pecial", per~ o.s) que serao apl:cáveis a êsse pais ~ 1 quando efetuadas num t:a's mio ex-

ru:s do pre~ence Acôrdo, é aqu:-la Qil€ I c.sposiçóes du artigo 5. I portador. 
~elt..a ou nao a preços co~mp:·t endidos 3 Para os fins do prr.'>ente Acôtdo 1 Artigo 6 
el~ escala e. preços .do Acoz;do, co~tém: e ~ob reserva da.s di , ... jsiçôe;') do arttgc . 

mentos m~roduztdos p~.o G~vem-oJ 5 . 0 t.n.rro compra:lo po1 um pa!.S im.J Preços do tngo 
do pais !ntere.ssado, que ~ao ~stao e.m portador a outro pais Importador, que a 'I Os preços mlmmo3 e m:ixlmos 
C?n!sform:d~de com as pratic3.s comer-- por sua vez., o o teve êsse t.rlgo de um 1 ba:-Icos enquanto vi"'orar o p. e,<enta 
cta usuats. paiS exportador, durante o ano-safra I AcÔrdo~ serão: "' 

A.s tran~ações espec:ais comp:-:;en~ tm curso. scra considerado como com~ 
dem; p1 ado ôuetamente ao ça's exporbdor I MmlmO ... $1.62 1!2 dólar canacte-nsa 

a) a.s veiLd&<.. a credlto nas quat.s Scb re.serva do disposto no art 1go 19 Máximo ..... 2 02 lt2 dól:u can..J.::Jen..-.o 
vereftcada "" mtervençao governa •. len: o presente parâgl'afo só a.plicara à ta~ por "bU.Sht>l" à parida\.le do dól'3r e~ .. 
tal, a nea·er,tagem de juros. to prazo rinha de trigo quando prm·eniente do: na-de~e._ fixada para os ftn..; ~(, f'•;nd~ 
de plt1}l.m(rtc ou outras con.diçôes I pa!.s exportador interessado. I Mone.tarlo Internac<onal, ~m 1"' ü.11. 
conex:..s l!iJ estão em conformidade marca de i949, p~na o Trigo i amt-o'lS. 
com a::. pf:rccntagcn.s, cs prazos cu coa. Artigo ~ Northen n9 1, a granel, em .o.r:unr:.n 
dições :.~r~·t·ntes no con•i>rcio de mer-

1 
• • d!' Fort William ~or Art·v a~ o, eç"" 

cacto UlU!'ckd \ Compras ao preço maxmto , ntinimos e máximos bâsicos. e se~•JJ 
ln a~ \'çndu', na~_ Q:Ja}s os. rundos 1 se 0 comelho fizer uma Clecla· 1 equivalentes mencionad~ equH'alentes 

nece.ss'tnos a t•·ar.:açao sao obtJ.jOs do ra ... ã.o de preço maxima rtferente t. me~t:JOnados a seguir, naa comprl:!en­
Govérno do pJ.'s expor.ta.dor,_ s~b a, un~ pals exportaaor. este deverá CJLO~derac as ~e.s~esa_:; de armazer,ta~em e 
forma de um epmprcstimo !Jgldo 1\ 1 car à dLSposJçào dos paiSes importa.· de comerctalrz~çao que o comprad~r 
compra Ce trtgo . , ! dores, a um preço náo superior ac e o vended-or f1xarem de comum a:Côl· 

C• as vendas em diVl.Sas do pais 1m- p·eça máXImo, as quantidades c~rre do, . . ~ 
portad?r. nem transfenveis nem con- pendentes ao saldo das suas obrrga~. bl. As dis~OSiçoe.s rel~tivas an pr~ço<> 
versJVeis em dJVIsas .~!--' mercadona.s 1 -.;ões para com êsses palSes, contanto I Tá:nm~. nao se apllca:n ao tr~g<> 
àestmada a serem utwzada.s no pa's ,-que a quantidade oorrespono.ente ao diru~ nem as sementes de tng:Q 
exponador: ·saldo dos direitos de ca.da pats impo .. - certifiCadas 

dJ ~.s vendas efetua.aas em y\rtuJe tador com relaçao a to:i -s os pais~ C) _As despesn.s de ar~azen,1gem 
de acordos c~mercl~ls com claJSulsA, exportadores não seja ultrap3.SSada. combmada.s_ ent:e o compJado1 e o 
especiais Cie r:agamento que preveem •. vendedor. so serao imputáveiS ho com-
contas de cmnyen.<>,ação servmdo para _2. Se o Con.selho fizer urna declara· prador depots de uma data fixa:Ja de 
regular bl!e.te:almente os saldo.s cre- çao de preço mâximo r~terente a c:-mum acórdo e estipulada no c:0t1tra­
dores por me10 de troca de mercado- tcdos os paises exportadores. cada pnta to em cujoc tGrmos J ~ngc é \'end! .. 
rias, salvo ~e o p::.is exportadOJ e 0 unportadJr .. enquanto a retertd~ ~e.· do. 
pais importador 1nteressadv~ aceita 1 claraçlo estiver em vigor, terá drreJto I 2 0 á 1 l 1 • j · a· I preç.o m x mo eq11 ya ent,e dll 
rem que a venda se a c~nstdei'l\::í..a.l - trigo a granel para· 
como tendo caráter comerctal; a) comprar dos pa'se.!! exportadores ' 

e> as opera<:ôes de twca: a prec · ·não suçenore.s. ao preço mé.~ a.\ O trigo Manitoba. Northerem ' 
· 'd d nll 1, a granel, em armazem de Por~ 

1) que reswtam. de mtervençLo de ximo, a quantJ ade correspon ente •• WilU m F"' t A th ti 1 d 
Govêino e nas quars 0 trigo e trocado saldo dos seu~ direito.! c ;m relação pl-rág~·:)/o { fio rpr~~·nti a~~.,.a0 _0 no 
por preços diferentes ctos usuai~ no a. todos os pa.l.Ses exportadores: • ~ . . • ~ "' • 
mercado mundml; ou bJ comprar trigo de qualquer pro~ b) O tngo Manlt-oba Northeren nú .. 

I!) qu.e ~'=' efetuam graças • um cedénc1a, não se consrder<'ndo lsso ln· ~ero 1, F'. o. b • Port ChurchUl, Ma-­
programa gcvemamental de compn ... ~. fração d.os dJsposJtivo.s do pa.rágra!-o mt~ba é o, preço equivalente ao preco 
salvo se a compra de t:igo resulta de 1 do artigo .f. c: . t oa s de destino do preço má· 
uma 0neraç8o de t"'oca na qual 0 pa•a 3 8 C lh n d 1 1 xuno para o trigo Manitoba Nortbern 
de de.s~ fi•1 aJ dd Hao n;;o e desi ·- · e 0 onse. ~ zer uma ec ara.- n9 1, a granel, em armazenag~m de 

d - ~. <? I d g ção de preço maxuuo referente a um Fort William-Port Artur estipulado 
na/ o no c::m:.~at~ llll~Ja· e troca: ou mai~ paise.s exportad.ores. ma.s não no paráo-rafo 1 do presellte nrtlgo e 

J uma _doaça.J e t~1go ou uma ~om- a tod:s. cada pai~ lJ11pOrt.ador, du- Clllculad~ em função da-8 !pspesn,s d~t 
f.ra de tngo por ~le!O de uma, nJUda I r, .. nte a vigência de.s.:sA declaração, terá transporte e das taxas le c!lmbt<l ~m 
manceira concedJda especnl;Olente I direito a: t 0 · 

oara. tat fim pelo pais exportador: . v g r • 
gJ qua1squer outras categorms dt Ol comprar trigo. segundo o dl.s~os~ 1 cl trigo da ArgentLn' P:n a"'m:lzén• 

t.ransacõ.e.s. a Sf.'ren:. esoecifu•c:da~ pelo tõ no pal'ágrafo 1 do presente arttgo /de porto~ oceânicos é o preço má.xtma 
çonsefho, que contenham condiçõFs 1 A um ou mais dê.sses pa'se.s ex:p~rta- para trigo Man1toba Northern n9 1. 
l?troo uzr:::~a:.; p-.:Jo Govêrno à e um pai!! dores, e a comprar ~os demaJ! Pa.lse.s a granel, em armazém de Fort WHllam 
m~e:cs.<;ado, nâ?. conformes com ~! expo~tactores., a preç-e compreend1dos Port ArthU!', estipulado no parágrafo 
pratrcs.s comercrars usuais. / dentio da escala, o saldo d:1~ 5UM · 1 do presente artil70 convertido na. 

necess!03des ccmerc:alS; I moeda a t'n "' to · d • b 3. Qualquer questão proposta pelo ., .. . rgen 1 a u axa e cnm 10 ~m 
Secretárío executivo Oll por um pa s 1 b~ cump~ar t.Igo de qua!quer p~o· . Vl;!Or, fazendo-se os ajustes de oreço 
exportador .·ou Importador -com. 0 fi~ i cede_?Cia. na o se c.onslderr,ndo t.~.so lD-~ c_orrespondentes à.s diferenças de .q· 1a~ 
de decidir se uma transaçü.o dete:ml-~ fraçao

8 
d~s d1.~·1' sJW•'OS do paragrafo hdade que venha a s.er aceitas, r!l' co­

nada constit-ui co:npra CJmerew.! no 1 do rtJgJ 4. ate a quantJdad~ cor. mum ~córdo entre os p:lis~s expvrta­
sentido do panl<>T~ fo 1 ou tran"-'lr.l.o responden!e nc s:<ldo· de seus d.Lrerto31 dor e 1.mport:1dor ínteressa.:do.s; 

. .~ '' · ~ .. · com retaçao a e~e mesmo pa1.s ou a 
especta.t nn .;;~ntldo do pará~r.afo ~ do êssE'S pat.'>es pxp.o~udores na dn'a ete- dl o tngo da Austrâlla "f a q " nn 
$~;1~~~~~ artigo, será resolvida p{'lO tiva dC's.<.:a derl1racã'J C0ntanto que armaz~~ de por_tos oceâmcos e o nre-

. a quantH)ade c.Jrrl"sprmar "''e ao saldo I ~o +max.m~ pa1a o trigo Manuoba 
PARTZ u de seu~ dlreJtr;. com ! f:'!ru;ã • toda& I Nor.hern n- _l a graneL em fH'OHl:>Prn 

Dire:tos e Obr!gaç-õe3 pa'ses exp0rta.dore.s uâo s?!a l.lltra.p3.S-~ de Fvrt WI!llam-Port Artur esnp•lla-
sado. do no t:?arágrafo 19 do pre."oente ar!J:lo, 

Artigo .f convertidO em moeda australlar.~l A 
4. A.s compras ef.:>~'J 1d"s por um 1 taxa de câmbio em v1~or, tazen -:f ~e 

Com lHas na escala de preçr.3 pms lniportadt'I a um lm~o:-taOor qtié /os aJustamentos de p"eço corrt~~pon~ 
1. Ca.:IJ pais rmporta:tor se comp:o· ultrapa'*arem o saldo de j:reJt')s dll , 1entes ã.o::; diferenças de quaJid[!df' que 

mete a cm,1prar aos pa'ses exportado4 quele P:t1S Import~.dor C\l :r.re::.H;3o ?li •;enhHm a <:.t'r aceitas. de com'Im qcôr· .... 
rM, durante 0 ano.safra e a p:-eço! tod .s os Pat'>e.s e:-..onrtadurE>.~ não re- r! o pP!o.s or.!ses exportador e :nwor• 
inclUidOs na escala de preços, uma dU711'fio as obr".wções daquele pas e:t tarlor i:H.ere.<tSndos:· ' 
U t .d d d 1 - " port'"ior, nos tê-rmos do ore.:.entc ar- d q an J a e e tr .go nao mtenor à ti•ro A C! _ .· d ·fi , f 'l ..:~ el o tn~o a Franç:t. em am~<-'"ns 

percent.a::rem e.specifJc3.da parc. o mes- ·" s spo.::l(nrs 0 po, o;r <t r ... l' 0 · - b d · · r b .. · .. · d - artiao 4 s?r:lo também apl'C"das 9o oJ so rsrncao. c no-~ D '4 
mo pais no AnexJ A, e suas compra! ., ' · · ·' lrancesrs ou entre•~'Jes n1 rr"'' P.·a. 
comercuus glob. ms de trlgo durante 0 / P:es_entc nrtno. desde que o saldl'l o e f • f ,., - • ·~,r , d•re1t-ns de cada p:lls 1mp rt<tdor c"m r~r.('esa ccn orme o ra.'>o. f' <:<> 
mesmo ano~satra, bem como a efetuar. ·1 - t d - · .. d r cqlJ!valente ao preço c & r nn o"1.s 
também tõda compra comercial su- re açal? a ? o.:; !tos Pa!s~ exço.ta o-~ de nestmo ou ao prece c &z r n· 1m 
plementar dentro da escala _de preçn.s 1 res. r.no seJa u rapassa_ o. porto norcpn·Idn para 1:nt~e2F nn U:'l's 
salvo Quando estlver em VH-:'Or uma 5 Para det.ermmar s eum rat~ tm rfe de~nno d<) prec..') lllnx:mr O!l:ra •) 
~~!'..ação de preço ~~i.m~ em rei~-~~: q~prou_ ~-p~~l_at:"em -~ ~~1~o .t\!i:~WOa. Northern nY 1, a. grt.; 
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' ;nel, em armazenágem de Fo-rt William 1 do presente artígo, Calcula~o em paises exportador e importador inte· acõrdo com os parágrafos 2, 3, 5, ou fJ 
Port Arthur, estipuladO no parágra.fo função das taxas de câmbio em vigor, ressados; d.o pr~en~e artigo. e sob reserva. da:;~ 
~1 do preseute a.rtl"'o carculatto em fazendo-se os ajustamentos de preço k + disposic;ões do artigo 16. relativa.s e.(l 
, b fJ o trigo· Heavy Dar Nor.hern • · 1 t lfunçãc das despesas de transporte e covresn.nnden~es às diferenças de qua- trigo "duram• e a() trigo de p s.n 11.: 
~,~__ . t'"' Spring n9 1, em armazém Sulith Su~ d • , •t t ~ taxas de câmbio em vigor t~-zen lidade que venham a. ser aceita.s de tertifica o, nao ser" fel o a.ju.~~a~en .. 

Perior é o preço minimu do trigo Ma· d t d • !do-se os ajustamento.s de preço cor· comum acõrdo, pelos paíSes exporta· to de preço correspon en e a t ... eren· 
~espondentes às diferença-s de 11ualid.a.· dor e importador interessados·, tütoba Northern nY t.. a granel, em ças ele quaHdaie que possa resUltaJ 

.., armazém de Fort WilliamtPort Ar- - d • 
ide que venham a ser caeítas de ,ç:o- · k> 0 trigo Hard Winter n9 1 ~, o. b., thur, estipulado no parágrafo 1 do na fixaçao e preçQS mínimo.s e· ma· 
IInUm acôra.o, pelos pal.ses ~xp-ortador e nos_ port-as. dos Estados U1ntdos . da presen~e artigo, calqulado em f'lnção :xJmos equivalent,l!S para o tri,;1;u ~ejr 

limporr.':!..Oor inteu-.ssactos; . Amenca G<>l~o e. Costa do AtlântiCO, I das taxas de câmbio em vigor ta.· êle qual fôr, a mn níli'el superior ':!.~ 
· /) o .tn~v dt. Jtélia, em 'lmostra~ ou é,.o p:r~ço eqm_valente ao ~preço z. & f. zendo-$e os ajustamentos d€ preço preços básicos rntnimo ou máximo 
l"?b descrição, r.o.b., nos port.v~ ita.- no Remo Unldo da Gra-Bretanha ~ corresoondentes às difert-nças de qua· conforme o caso, estipulado oo pará· 
,1tanos ou entregue na fronteira ita. rr;anda. ~o Norte. do preço máxjmo lida-de· qu& venb-1m a ser aceitas, de grafo l. 
diana. conforme o caso, é o p_reço eqm~ par~ o tngo Manitob_a Northern n? _1, conium aeôrdo, pelos paises exporta- 8. Em caso de litígio sObre o mon· 
:'falent.e ao preço c. _& t. no pa.i..s de a granel, em a.rmazem de Fort W1l- dor e importador interessados· tant-e da bonifir.~ã·' ou tt~('onto que. 
/destino ou ao preçO c. & f. no pOrto liami'Port Arthur estipulado no pará.- . i _ ' para os fins dos parágrafos 5 e 6 d( 
i apropriado para entre~a Q.-O paiS ::te "grafo 1 do _presente artigo e ca.ic'Jla· 71 0 tr go. '!_a França, em amostra presente artigo cllnvenha. apliCar e 
:destino, dO :--reço máxtino pare; o tri~ d·). P-!!1 funçao das "despesas de trans- ou sob descrlçao, f. 0 · b. nos portos qualquer desCri!f'ic de especi:flcaao nt 
lgo Manitoba Northern n9 1, ·a gran~l •. Porte e da.s taxas de câmbio em vi· tranceses, ou entregue na front.eu·a parágrafo 2 ou 3 }lJ reconhecids DQ.l 
i em armazém· dé Fott William~Por.t , gor. fazendo~se os ajustamentos de rra~ICesa,. conforme P ca..so; têrmos do parãgrafo 5. o cornit& Ex• 
!.Artur, estlpula.<io no pârágra.fv 1 do pr~ço correspondente às diferenças· de ~~ ·0 trt~o. da Itáha, em amos~ra pu cutivo ap6s consulta a.o com'tê; Con· 
, Presente h.rtigo calculado em runt;-ãc- qualidade que venham a ser ~ceit~~. SOD descnçao t, 0 • b., em por • .os sultívo de Equivalência de n:eço~ re· 
1 da::. despesas de trans:~:orte .. d ... ::. taxas de comum acôrdiY. Pelos pafse,~; ~xpor- italianos ou ~ntre:4"\•e na fronte~ra. lta~ solverá a questão a pedido ·ao pcú 

1 ain<>tament'os de preco co r en e l) o tngo _1~ E~panba, em amostra do._ .. 1 de câmbio em vigor, fazendo-se 1>S tador e importador interessados; Iiana, cOI:!mm~ 3 caso-: I exporrnd-o:r ou Jmportador int.er":~.sa· 
.J-'o'L' r r esrmJC · L I) a· trJ'oo 0 -ft Wh1'te n' l ou .. ,.f!'" u sob descr'" t b em ~ t - · • : às diferenças de quahd.ade ':J:J.- venlum- s vv w ~-'-' 0 , ,.ao, c ·• t""Jr o.s. 9 Tôdas as decisões J,,, O-Jmite ~o 

,i n ser aceitas. C.e comum acõrdo pelos H:ard Winter n9 1 em armazém de espatÜlóis ou _emr~gue na fron~ira cuÚvo, tomadás em vir~ade dO dl& 
. P~'ses exportadOr e imi)ortador· ínte- portos dos Estados UnidO& da Amé- espanhola -conb'"H?-1:!- o_ ca<;o; posto nos pafágrafos- 5, 8 e 8 do prc· 
. ressados; · rica na costa do Pacífico, é o oreço tnl o tr1go ~a SUecla em amo~tra ,-,ente art1go. obrlgal".ão t!Xlos os ·paíse: 
.' g 1 1 _ 0 trigo do MéxicO, em amt\.' máximo para o trigo Manitoba Nor- ou sob descnçao. f o b .. nos J)Or· exportadores e imt>Crtadure:! Ocandf. 
! tr. ou sob descriçâo, !.o.b., n.os por;. thern nq 1. a granel, em armazém de tcs suecos. entr~ E_?tocolm~ e Gu- entendido .J.Ue se qualquer d~.s.;:fl...,s pai• 
J tos mexicanos do Gôlfo do México ou Fort WUiiamtPort Arthur. estioularlo temburgo, m~lustve esses dois por-tos, ::oe:3 se considera1 Preiudicajo ijor al 
:·entregue na fronteira mexiCana, con- no parágrafo t d~ pre~ente u:-.tvo e é o preço eqUivalente ao preço c. & r. guma àessas .Je~.:sõe; poderá pefr'iir ~1 
1 forme 0 cnso, é 0 preço equivalem-e ao calculado em funçao da. -.axa de câm- no pais de destino I?U ao preço c. & f. conselho que a recons'-aer(... ' 

preçD c. E' t. no pais de destino do bio em vigor fflzendo St> os ~~:lSta- num porto apropnado para entrega 
preço màxJmo para 0 trigo Manitoba mentos de \)reco correspon·Jen~ à.s_ ao pais de destino, do preço minimo Artigo 7 

1 Northern n~ 1. a granel, em armaze. 'fercnça~ de Jualidade ,,:lf' venh.am do trigo Manitoba nQ r, a grane~ em 1 
de Fort W~Jllarn~Port Artur, estípura~ a ~er a<'eH.as~ de com~tm ad'Jrrto o .los armazém de Fort Wllliam/Port Ar- Preços da tarinl:.a de trigo 
do no parágrafo 1 da presnete artigo pat;es e_xoor~udor e unn-.rtador lnte· thur estipulado no parágrafo 1 do l. As cam(ira.s .::omer-ciais .d_f.' "ra.rJ 
calculado em função das despesas de·! re~ado.:_. . . . . presente ar~iga, calculado em runçã<l nha de trigo Serão considerndas comj 
tr"!lSporte e das taxa!'; de cãmb·o em t ID) o tngo "ovtettc.-, So·üh Wlnter, das de.spesas de transporte e das ta· sendo efetuadas p()r p~·eç~ em con 

I VJg;r, fazendo-se Os S.Justament~s de r. o b , n?S portos do Mar Nt!gro ou x~ de câmbl<l em VIgor razendo-se ~ sonãncia com os preç05 do tr:ígo es 
pre~o correstonctente às diferenças de 1 do_ Mar Baltlco- ou ·nn fronteira da ajust~mentos ,de preço correspondente-~ pecificados 'YJ esta.be!e 'idos e~ con 
Q:.ta'íidadi:! qÜe venham a ser aceitas, U~S conforme o caso P o Preçpl às diferenças: de, qualidades que ve· rormfdade com o, arti~o 6, '1: men<l 
de co-:num acOrdo, pelOs pa.Lses e~r. eqtll\'íil~nte ao preço c. & f .. lo paJS. nham a. ser a.cet·~~ .. de comum_ acôr- que o Conselho ,..eceba de um pais ell 
ta dor e impo"~"tador futeressados· àe_ ~estmo. que co~re.s nnrle ao preço do. pelas paises ?.Xportador e nnpor· portador ou ,mnnrtador unut dec:ara. 

~ ' maxuno oara J tng~ !'1.-(anttoba Nor- tador tnteressaGç.~ t-~ 
Il _ o trigo do México em amos· thern n9 1. a. gra:tlel em a.rma~ém 4. Durante >J QerlodrJ de naveg~ção ção em sentido contrário. devi~aruen 

t 1 d 1 t te fundamentada caso em q•~e. con tr~ ou sob descr~ç.ão. em armazém. de Fo"rt William 1 Puyt Arthur. e~ ipu ll- o recllada entre Pa-·t Will am;P~r ·Ar-- 0 concurso dos paises jntere.ssado~ 
portos mexjcanos do Pacifico, é 0 _pre.. no parágrafo ~ do presente artigo. thur e os portos f'anadt>nses do At1à.·n examinará a questão e se pronuncia 
ço máximo para o trigo Mànit..otia calculado em runçã-1; d1s i•)spe."3s de ttco os preços maximos e min•.mn.s, rá sôbre a con!orn:lida(i.~ dos :prnços 
l'Torthe1'n n9 l, a. granel, em armazé".m t"ransporte e d<U< tnxas de câmbio e-m equivalente, são fixados levando-se em 2 .- 0 Conselho, em :!Dla!Jorac;§o con 
de Fort Wíiiía.m;Port Artur est!pu- Vigor, fazendo-se O!: ajustamentos de conta apenas ·o moviiuri'to do t··t_so qualquer pais "JrPOrtadnr o-:.1 -importe 
lado no parágrafo 1 do presente ar- preçÇ> correspondP'1t-r·" às dif~rcnca~ de por via ls:cus~:.;e 0'1 pur estTada d.e dor. poderá fa?~r ~c;tud~ 'bre <: 
tigo, calculado por conVersão em m.ne-- qualidade que v~nha:m a ser a ..... Pit.as, rerro Fort. WH!I:U:n/Por t !\rtbur aos preços da fá.rinha de t,!igo em rele 
da mexicana. à taxa de c. âm'::l'o em de comum ~tM.·.1•1. pel~s pa!.sP~ P.X portos canade·Bcs de inverno. .:r 1 . 

t d i d I t d ção aos preço.s ·,o r1g:o. 
'Vigor. razendo-se os ajusta>uentos de par a or e mpu'."tii O!' n eretõsa os 5. O Comitê EXecutivo po.1etá fi. 
preço -~orrespondêntes ois dife~"l·n.~a:; de 3. o preço n<:-t•ntl equivalente do xar. apbs corisu1ta ao Comitê Consul- Artig-O 8 
qualidade que venham a ser aceitas. trigo a granel p·,ra: tivo de Equivalências de Pr~os os Países quê ora exportam ora f.1iJ-porta1 
dt comum aCôrdo, peJos palse$ ex· a1 0 trigo Man:hloa Northern 09 1. preços mínimos e máximo equlvaien· - o trigo · 

PO""tador e impor~dor Üite:-essados; r. 0 _ b. Vanco•J''E>r: tes oara 0 trig-o que se a-ncontre em , , R ·l d , r 
5 

nt 
hl o trigo da Espanha em amos- bl ,. 11 b N h 9 1 outros tocais que não os acima estt- 1_. ouran e a v1gen. a o P,c e., 

tr. Ou ~b descr1'ção. f. o. b. n"s 0 trtgo ~v-~.an ° a ort ern n · Acordo e oara 'lllil de •ua ':l[ caça = v r b p t Ch h'll •• •t putadoo: poderá tguatmer.te ret:onhe·) ~ ·- '. · I ~o t h" t • · 0 · ·• ar urc : · ,~,anl 0•13 : os paises menmonados -·o Ar.e.xo ,.< r os espan o,lS ou en regue na 1!'0TI· c) 0 t. - __, da Argentina, r. 0 , b .. da c" r qualquer descrição variedade cla.s- "' ,· 
teira espanho1a

1
. conforme o caso é Argentlna: s~. grau ou qualidade de trig_o que ser_ão coz;'i.1eraàos exp )rt;;d,!fs,... eu~ 

o preço equiva ente ao preço c. &. f, à) trigo f a.q.f.o_b. AUHrália não· os mencinnados nos parágrafos I)aLSes m_ncionad~ no A~,.exo '""' 
no país dé destino ou aD preço c & f e) 0 trigo do Méxjco, em t!:.Wst:·a 2 e 3 do pre~ente arU~o. e dete!·mi- p_rtz-cto-;es, 
num pôrto áPropriaào para entrega ou se'--, descriçã<l, f. 0 b .• em n.ortos nar-lhes_os pr€ços mi~ll.:l'l<>$ e máxi· 2. Exceto quanà() se tiJ...-U" :.rte trig 
ao país de destino, do nreço máximo mexi~ano.s ou entregue na fronteira mos equivalentes. fica'.'ldo entendido desnaturado para for:r ... r;em rl"~:im 
para o tr1,!!D .M-9-nJtoba Northern n9 1, mexicana, cop!orme 0 caso; que no casQ de . .:tuatqutr outro trigo,. do à aliment.acãc de _0'1do. •.odo pal 
9: ~ranel,. em arma~éiiJ de Fort" Wil· fl 0 trigo Rard Winq•r 0 g t _t 0 b- cujo pteço equiv?:Ie:nt.e ainJa não ~aja) mencionado no Anex,, c, q~iP puse 
li_!lm,Pott Arthur, estlpul.~do n~ pa· nos por.to.s dos Estados Unidas da sido d~termina_?o. QS pre~os m1mmos I tri_go à dispMtl;ãO de u~ pa4; expol 
:ragra.fo 1 d~ pr-esente art1go calcula· América no golfo e na casta. d.n At1ãn- e mãxtmcs serao Provi::!Jrtam~nte de~ tador ou imoorta(jor 1:wrrá :"fereri 
do em fun~ao das despesas de trans· • tico; tE;rminados_ e_m fuhç~o dos l?reç_os rr.J· 10 a preços ~ompatfve!<t cvl'l" r-t ""C'al 
porte e das taxas de câmbio em vi- g) 0 trigo Soft White n9 1, 'lU 0 mmo e m_axlmo seruo provisCmamen- de preçOs e evitar n,., c1Y.''$Q de U 
gor. fazendo-.se os a.fu.staJ:!lentD! de trigo Hard Winter n9 1. r_ 0 , b. ros te deter!llmados em. função dos pre·t operar_:ão. qualquer med~1~ que Df;S".S 

....-pre~? correspo!.'ldentes ~ diferencl'I.F de port-os dos EstadOs unidos da Amêrica ços min1mos e máx1mo da descnção. p.rejudicar a ooa execu~a'J cto.; pre.sell 
ow ·dade que venham a ser ac~n!ls na .costa do Pacffico; ~ariedade, cl_a..~e. tip~ _grau !lU qua- te Acôrdo ; 

J de comum acôrdo. petas Pai~f>.~t expor- h) 0 trigo soviético s .uth Winter, hdade do tngo especlftcado~ no o~e- t 3_ Tod-o pais mencion-.tl.1 n<' 1\nl':x 
I,· t~~or e lmportfldO-r !nteressa-jos: t. o. b., nos portos do '1\lll'lt: 'Ne~o ou ~nte artigo, ou r~c?nhecido~ P1JSte- 'B que desejar comprar t::~::rb_ ·ir.,er 

i) o trigo da.. Suecla, ern 11-m!l.'!tra do Mar Báltico ou ní\ fronteir da riormente pelo Com1t.e Executtvo. após .esfotçar-se. na {necHdn to po::;f'Vf"L l)t 
ou sob descrição .. f. o. b- nos por~ URSS conforme o caso, é respechva- consulta ~o Comitê consultiyo ~e\ efetuar compras E!:m pafsf>s, "'Xno"Jrfl 
tos sueco..<:; entre Estocolmo e Gotem~ mente· Equivalê?cms de Preçcs. ~s quais ma:s dOrP.S _por preços .lnclui~r·"' 'i:l "t;ra~ 
bunzo. fnclusJv-e êsses d-ois porto~ é ' s~ aproximam d~ !16v~ t.ngo peJ:1 ad1~· de preçOs e evltar. fa.J:~ndo;n . nna 
o oreco erruivf!,lente ao preco c & t. o preço f. o. b. Vé\nconv-er, Po-rt çao de uma bomfl<'acao adeauarip. GU quer t':le-diia ~·le po::-~1, prp•t•4''""r 
no oafs de destino do preco má~mq Churchill ArP.;-entina. A!l'<trâlia. pur- pela dedução de um descont-o ade- boa execuçã.o do :Jrt.ser.te Acôrdo. 
para o trigo l\.fanttoba Norf.hern no 1. tos mexicanos portos dos Estados quado. -
s granel. em armazém de Fort Wi1· Unjdos da América no golfo e na ~0!- 6. Se qualquer pais exportador ou PARTii: 111 
liam/Port Artbur. es' .... ipu~~do no pe.~ ta do Atlântico e no P·acif1co. portos importador notificar ao Comitê Exe 
rfuaaf.o 1 do oresente 1\rtlgo. ea~cula- no Mar Negro e Mar Báltico da Unitio cutivo que um preço equivalente- de- Ajustes 
do l!m função' das despesas de tran~- das Repúblicas SCcíaJistas Soviéeca~ terminado em conformidade rom os J 

porte e das t.axa::. de Câmbio em vl· equivalente ao preço c. & f Re1no parágrafos 2. 3. e 5 do presentf! ar-, Artigo 9 
gor, fazendo-se os a1ustampnt'l~ d:? Unido da Grã-Bretanha e Irlanda dG Ugo, não é mais à luz das tarifo.l' dr Ajustes em. Cf!so· d-e cO~hcita 
preoo cnrresnondE'..nt-es às diterenct\!1 de Norte do preço mtnimo para o trigo trans{Xlrte, das tax:as de cãmbi.o das . insUficiente • 
CllRliàade que. venham a ser aceitas. Manítoba Northern n9 1. a granel, em bon~fic~~ões ou ~~nto. em v;i?.Or, um 1. Qualquer pais exportadnr que r1 

de comum ac6rdo. pelos pafses expor- armazém de Fort William/Port 1\r- eq_mtatJVD, o ~omlte Execut1vo ~xa.~ ·ceie ~er imped:do, em virtude de un 
ta dor e tmoort.ador int-eressado~: thur. ~tlpulado no parágrafo n9 1 do mmará a ques_ta-o e pod;rá. após vo~ lco'heita in~uficien~e; de cumprir sU\ 

i· 

1l o trigo PieavY Da.rk Northern pre.sertte artigo calculado em tuncãc. sul~a ao comlt-ê Con.<;U!tivo de _Eqm- !obrigações deco-rrentes do pret-en 
Sorin~ 0o 1, em armazém de Dulutht das despesas de transporte e taxas dt> valencia de Preços ~azer o a;u.sta·~~éõrdo no blr.so de um determína! 
$uperil)r é o preto mAximo para o câmbio em vigor. fazendo-o;e 05 a.Jus menta que achar d.eseJ.â.ve1. ano "afra, comunicar• com, a mal< 
trl•o Manttoba N th o 1 ~a tamentos de preço correspond.ent~s. ê~ "" a 

or ern n- · Jn" ~ 7. Ao serem estabelecidos o-; prer,o..~.bre\"idade a situação ao Conselho net. em armazãpl 4e Forl w M' diferenças de qualidade que venham 1 h . 1 r. d" t 
!~ _Arf!bnr.! ~lo.~ ~ ~J.:b c. cer ~· de comum acôrdo, pelo::J minimo e máximo eq_ulvalentea, de I e sol1c tar;~~. •snensa de par e c 
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:UW pats exportatior ;:,u importacfor, o ços, inclusive parra os fin.s rlo artigo 5, 10. A fim de manter em dia regis_1 Artigo 19 
:roferido ..::emite· mtormara imeUiata- o preço máximo. As compras comer- t.ros tão completos quanto P~s.siveJ, e cumpr'mento das obrigaç_ões assumf· 
1mmtt o Comit-é Executivo do.s fatot cmis de farjnha de trigo, inscritas os par4 os fins previstos no artigo 23, o àa.s ;~os têrmos aos art1gos 4 e fi, 
em quest:io. Comumcando essa infor. reeistro.J do Conselho, ser~~ igual. Conselho registrará ~eparactamente, 1. Logo que posstvel, após o térm1· 
maçao a .... camlte l'':\.ecutivo, o Comitê mente e nas me.sm~s çond1çoes, !e- "Para cada ano-safra, tõdas as tran.::a- no de cada ano-safra, o Conselho exa: ... 
'ComUILivo' le\'ará especialmente em g!Stl'ada ·, em relaçao as obng:woe.s ções especiais efetu<lda.s por qualquer minará a rnanelra pela qu:11 os pai-
conta as circunstâHcia.s que ;1rovoca~ dos pais€!~ expor_tadores e importado. país exportador ou importM.or. se.s exportadores e os paiSes importa-
ram .ou arriscam provocar, num mer· res, sob a condição de que o preçu dores cumpriam as obrigações que as-
cacto qualquer, uma ~.ort~; quedf no dess farinha seja condizente com ' Arti~o 17 sumiram em virtude d.os artigo:; 4 e. 5 

· preço (!f> tr1go em remção ac.. pr•!ço 1 preço de t:rigo dcterl!ljnado · confonm A -caliaçiíO da.s necessidades e dis- a. o presente Acõrdo, durante í\quelc 
,m1r..irno. o Colnltê Executivo, sz achar I as di~pósJções do art1go 7. pontbilldaàes do trtqo ano-san-a. 
oportuno, inforrhará da situaçto o 4. Se um pals importador e um 1 Até 19 Qe outubro, em se t~·atan- 2. Para os fins d?sse exame, o Con-
Presidente do Conselbo, que poderà pait que colocar trigo à venda es_ cto de países do hemiSféno sett·ntrw- se.lho !en~:rá em cont-a as t~ erà-=:ea~ 

, convoca.r uma sessão do Conselho para tiverem de acõrdo sôbre êsse ponto, na1, e ate 19 de fevere1ro. cJ:n se tra- por êle determ1nadas em vtrtuek: da 
, estudar a questão. O Conselho po.je. as comnras comerciais efetuadas a tando de países do heroist~rio mç~ pa.rágrato 9 do artigo 16 .. 
rá dirigir aos palses exportadores f preços superiores· ;to preço mínimo ~ã.o riodional, todo pais Import:::~.aor noti~ 3. Ao examinar a manmra pela q'J.a: 
in(port:aaores as recomendações que serão .consideradas como infração aos f caiá ao conselho as estimativas de um pais lmpurtS:dor se dçsmcumb.l.: 
julgar ne~.:essé.rias para enfrentar a. artigos 45', 5~ ou. ao § 29 do a.rt~go 89 suas necessidades comercia~ de tngo, de suas unrigaçõe.s d'?-rante o ano~~ a 
situaçã0. e serão reg1stradas em re1aç:ao a.s a serem suprida<> pelos pa1se.s expor~ 1 fra, o Conselho poaera, ~ ped~Gr oe.s.:-1 

5. Assessora~do e iníorm.an~o o obrigaçõ~s dos paises interessa~os, se t.adores durante o an?~safr& Poste~ 1 p~ís. levar e~ conta. o equJvalc;'1,te .. e~ 
Comit-ê Executivo em conformidade existirem. Nenhuma declaraçao de j normer1t.e, todo pats 1m portador po~ tn~o da fannna ~o.tnpra.da :P,_·J (~ 1 
com os §§ 2ÇI e 4P do present,e artigo, j pr€ço máximo será feita a. propósito der á comunicar ao conselho n.~ mo~ paLS a outro pais lffiportadu:a. se f1 
o Comitê Consultivo recomendará as i dessas compras nurr. pais exportactnr~dificaçôz,:; que de~jr.r .·efe-tua!' na.~ car_ ?~~orutrado, de mant>":.!~ ... ' '."t." 
medidas que, no QUt diz resp~ito a e a." refe1:idas compras não afetarãc aval:açõE·s, f~tona para ~ Conselho. qu~t ... ~.l fa 
determinaçãc de margens pm diferen. ·em nada a3 obrigações que o país ex- 2 Até 19 de outubro, em se trata;r~~ nnha f?I fabtlCl'l:da em sua ~otaL_C!a.~, 
ças de qualidade, achar conven .:~te I portador interessado assumir em 1e- cto de países do henü.:>~ér.o ::etcntno~) com ... t.ngo comprado a pa"!S:-·' expo~ 
sejam adotadas para remedíaz i. si~ IIaçâo nos outros paises importadores,!na.1, e atl.' 1o ae fevereiro, ~m se na· 1 taao.~e.s, em contorm.andé co.n ,s dL 
tuaçao. consoante 0 art1gc 4 I ta.no.o de palS~"- d'J hemts1~no m~n~, pcsiçoes elo presente A corao".,' 

Artigo 15 5 Na ca"o do tríD'O duro (durum) ct10nal todo pais exportador n.J~ ft- 4 Ao exa'11 nar a man~ R pe. 
. e de seme~te.s de tngo certtflca.dos cará ~o conse bo suas tst!matn'as qual um palS l.mp~ttaC:or ~~ ~c~sir. 

Determmação àas quantzdaàes baswas I um. cornpra mscnta nos registros doi dus quantldac'es de tnga w1e p11dsrâ cn_mom de suas obrigaçoes du n .,e 

IC ln á Igualment re"' stradalexp·yt·tar n"quele ano-saf.a. Po~te- aLo-~afla: 
1. As quantidades bási~as o.efin1. onse 0. ser . " \.. -=>

1 
• t "'"elo rns eXportado< po:!e- aJ o Con~.e no náo levará em con· 

daE no artigo 2 serão determmada.s, em relo:~açao às obriga~~ ... ~ dos paí>Jes ~~or~~~lc~r a:· conselho tlc; mod1f1- m1portações excepcwnajs de tngv prc 
p::.ra um dos ano.s-safr.a, em rm J I export.d:l.ores e_ nnpo: a ores e rnas I C<> ·Õe ue deseJar t1"etuar em talS :!e dente de paU;e5 outros qu~ nào c 
da média das compras comercmts mesm.as condiçoe.s, SCJa ou seu Peço\ ... ç .s -~ compradores, se flc~ demonstrado, c 
anuais nos quatro Primeiros dos Cinco l::;ujen~ ao preço :áxir.no. d' • av:ll~~d~s as e.stimat vas notifieadas mane1ra S:!.t:statóna para o CO.nJelh 
anos~sa(ra imed.iatamt-nte precedentes. ' ~O~ reserva§ ~ aue as cont H;~s~e,o 'conselho serão utiltzadas p.9..,..a as QUe é.sse tngo f01 OU Serà Utll~za~ 

2. Antes do tníc10 de cada ano. lestabe ~ldas no 0 presen e <>il'- necessldadcs cta admin straç0.o oo exclus vamente para forragem e qt 
safra, o Conselho determinará uara I tzg-ro seJ"'-m .cumpridas, ~ Conselho ~o- A.córdo c sã serão comun•cada.s aos! a refenda ImPOrtação não se efetue 
aquêle ano a quantidade bási-ca <1e I de~..J. autonzat: ;_O regtst:o de compz as I paise,s e:zpm ta dores e 1m~1vr:":ictores 1 

em detr.mento das quantidadés nm 
cada país exportador em relação A para UD:l ano-~afra, se. \nas condlCões flxa-da.s pe'o conselho ma1mente compradas por aqu~le. pa 
torto:::~ o:: palses zmportadores e a quan~ 1 • a) 0 período de carregamento pre- As availa"Ó~s apresentadas *gundo o 1 Importador~ aos países expor!a..~o.-c: 
tida de bászca de caàa pai.s 1mportadt1r 'VlSto estiver comur~ndido num Pr~- pre~ente "ãrugo não terão de modo j Tôda deczsao re.';u.tante da pre_:oeni 
em relação a. todos os pa1!ies exptn- zo razoàvel, até o llmite de um. ll"l:t:s, atg;m csrater de obri,...atorredade alinea deverá ser tDmada pela mau 
taciores, e a CSJda um ,dêles em pj.r~ a crí.térk d? Conselho, antes do.. mzc10 4. Os patses exportador~ e unpe~r~, rra doo •rotos dos paLSes export:t:don 
tlcular ou após o fim daquele ano-safra. e tadores terão p.:ena liberdade de cnm-1 ~ pela ma10rla dos votos do~ paf.s, 

3. Às guantidades básicas determi~ b). o; países expo_rtador e Importa. prir a.s obrigações assumidas nas têr- Importadores; 
nada.;. em conformidade com o -pará- dor 1nte1essados e.stlverem ··~ acõ~o mos dê.ste Acôrdo por me:o do co- b) o conselho não levará em con 
grafo precedente serão ajustadas sem- . 7 · Dur~dte t~er~d~ ~·TI~ve~ça~ rnércio particular ou de outro modo as importações procedentes ( 
pre que ocorrer uma alteração no nU-~ mterrornp a en r e or 1 .Hlm or Nenhuma dispos:ção do prese~te patses outros que não o.s patses e: 
mero de pa.ises metnbros do J.:Ie,_mte Arthur. e o~s porto.s canadenses ç_Io Acôrdo será. interpretada no sentido portaáore.s _ cte trigo de.snat.!lrado ~ 
AcOrdo, levando-se em consideração, . Atlãntu~o. tô~a c?mpra. podeiá, ~a~ de dispensar qualqu~r negocrante par~ maneira que o conselho cúnsider 
se fõr o caso, as cor ições de adesão ~ o.bstanJte as ~Ispo~lções do § ~ do ar tícular da ob.servancra das !81~ ou re~ aceitável para servir de torr:tSem. 
estabelecidas pelo Conselho, consoante tlgo 6-, ser 1nscn~a nos re!iiu;tros do gulamentos a :tue esteja sujeltJo. I . 
0 artigo 35. Conselho em relaçao às ob~Jgaçõe.s do 5. o conselho poderá. ~e ju~ga.r 5. Ao examinar a mane:1ra p~ 

pais exportador e do pai~ 1mporta.1or oportuno, exigir que os patses expvl'·l qual _um pais impo~tador se des1: 
interess,ados .. em conformidade com o tadores e importadores coop8rem para cumb1u de suas obngações no cur 
presente artigo, em ~e tratando de: coloca:r il disposição dos palse! tmpor- do ano-safra, o conselho po,terá tar. 

Artfgo 18 

RegJr,tro 
a) trigo cana<lense transportada tadorE.•.s, em virtude do presente Acór- bém não leva:· em conta qua1squ 

1. Para os fins da a pu caçao do 1 exclusivamente por estrada de ferro do, depo:s de 31 de janeito de co da compras de tngo. duro (durum 1 ef 
pretente AcôrCio, o Conselho .registra.. I ele Fort Wllliam/Port Arthur até os ano-safra, pe.o menos dez p.n cento tuadas pelo retendo pais erl_l out.r 
rá. em cada ano-safra, tôdas as comw portos canadenses do Atlântico, ou das quantidades básicas atrHmidas a c~ paíSes 1mporta.~?re.s que seJam c 

. pras comerctais dos países importaw b) trigo dos Estados Uni~os da pa!:)es exportadores para o menc10na-~ ~orta-dores tracttclona.l,s de trigo du 
ô.ore-, .quato.uer que sej~ o vendedor, e América que, res&alvadas f!S Cll'CUns- do ano-safra. 'durun"l). 
tódas as compras comerciais feitas tâncias alheia,s ao contrôle do com- Art!go 18 Artjgo 20 
pelos países importadores aos países prador e do vendedor, deveria ser 
exportadores. tr~ nsportado por via lacu.9tre e estrada Consultas Inadimplemento das obrigações ctss 

z. o Co11.selho maJ:Jter.á també!ll de ferro até os portos alãnt.icos dos midas em virtude dos artigos 4 e 
registros a fim de que fiquem atuau~ Estadl)t) Unidos da. América e que, por 1. Para gue um pais e~p::~rtador 1 se.~cto exame reno em virtu 
zados, no curso 1o ano-safra, o saldo não poder ser usado êsse sistema de possa a~allar o montante dos~ se~s do art!go 18, resultar que um p: 
das obrigações de cada pais exportador transP(> .. ,,e misto, fôr conduzido ex· compromiSSOS no caso de decla:.aç_ao ttnha faltado ao cumprimento é 
em relação a todos os países importa. clusivamente por estrada de ferro a~ê l fei prrio ~~x~o. dode~e' sem r~- obrigações que assumiu em vlrtt 
dores e ~ saldo dos direit~s de cada os portos atl~ntico.:. dos .rl:stados Um- u ~o 1 

05 t rJ1 s ~ 1ta go~ P ~ dos artigo-s 4 e 5, o conselho decid: 
país i.mPortador em relaçao a todos dos da AmériCa, contant~ que o eom- pa mpor a or, co u u r u 1 a qua-is as medidas a serem tomad2.1 
OJS pa1ses exportadores, e a cada um prador e o vendedor esteJam de acôr- ImRgr~ctor !~~~~ ~~~lgte~clg~; P~~e 2. Antes de tomar uma de,}isão 1 
dêles em partiCular, os montantes do, quanto ao pagamento das despe~ po 0 _ re :r ~- r 'n - gundo o presente artigo o conseJ 
d~'>~ses saldas serão comunicados o· sas adicionais de transporte dai rew :~~;;;r~e, d~ur3a~e d~~ito~e"je~~~~? ~acultará a t~do naís exportador 
dos c patses exportadores e impartaw sult:nte. . te dos ;rtigos ~ e 5 Importador mteressado a op0rtu: 
do.re13, a inter-valo~:~ fixados pelo Con~ 8. O conselho esta~~lece__rá um re- t Todo paLs exporiactor ou impor- ~ade de apresent~r todos os bto.a ~ 
se lho. . gulam~nto para a notzf'Icaçao e o .r~- tador que encontrar. dificuldades em :.he pareçam pertmentes, 

3." Para os r;ns do §. 2t;l d~ pres.ente gistro dll !Odas as ?ompras comercmts ,efetuar vendas ou compras de trlgo,· 3. Se o conselho, pela mMoria t 
art"gc e do §. ~ · do. artzgo 4·, as ..,o~- e. transaçoes especuti_s. Neste regH;la:. nos têrmo.s do artigo 4, .l>D!Vrã dlr1· votos dos pai.ses exportadore.::. e p 
pras comercta1s re1~a::; por um pa1s ·n~ento, o Cons_elho f1xará a freqUen gir-se ao conse!ho. A fu:n de resol- maioria dos v-ot.as dos patse.

3 1mn 
m~portador a ll:m PaiS exportador. ~na- CJa e as modaJJdad~es pelas t:_!Uais essas I ver sat1sfa.tóriamente essas dificultla~ 

1 
tadores, verificar que um paLS c-zP 

C!ltas nos regtstros do Conselho, .;~. C?J?Pra~ e tra~saç~es deve~ao ~er no- Ides, o conselho consulta:tá t-odos os ta dor ou imporcador faltm.t ao cu 
:ao r~gi.st:adas tam~ém em relaça~ t1f1cadas e defmira as. obngaçoes dos pa:U;es exportadores ou importad-ort>..s r>r-Unento das obrigações que a.ssur 
as ?bngaçoes dos pa1ses exporta dare;:, Paise.;; exportadores e Importadores ~ l mteressados e poderá formular as r e- em Virtude dos artigos 4 e .i p.Jdc 
~ Inlp~rt.ad~res decorrentes ~dos ar- respe~to.· O Conselho ~s~abe}eceralcomendações que julgar adequadas. mediante a mesma maioria d~ vo1 
t1~os 4- ~ 5. do presen!-e A~cordo, ~u tambem o processo d~ modificaçao dos 3. Se, na vigência de uma. declara·~Privar o pal.S em aprêço de seu dit 
e~ relaçao a_ essas obngaçoes m?dl- r.egistros ~u declaraçoes por êle man~ ção de preço má.XllllO, utn país im~, to áe votu pelo período que cteten 
fleadas em \l"Irtude de outro:: artJgos tidos assim como a~ maneiras de re~ 1lportado.r encontrar dU:culaades em nar, reduzir seus outros cUre t."}g 

do preset~tt> Ar~rdo, se a· época ~o .mr~ s?lver qualqt;er litig10 que possa sur- obter a qua,nt:dade de trigo :)Orres- 1med:da. que julgar prop0:!"'~;~1"1 
rGgamenH- estiver compreendida. no gn· em reHwao aos mesmos._ )ponàente s.o saldo de seus direitos no 1lfa1ta, ou excluf-io do Acônto. 
ano~safra e . . 9. Todo pais exportador e ~o curso de um dete~minado ano-.s-arra, 4. Nenhuma medida tomada r 

a) no CI1So de palSes 1m portadores, pais tmrortador gozarâ, no cumpr-I~ \a preços não supenores ao preço mâ- Const·lho, em virtude d2ste
1 

arur:a. 
se as comp; ... s fore.lll efetuadas a pre~ menta Ue suas obrigações, de certa x1mo, poderá dírigir-se ao Conse.ho. duzirá de quaJquer maneira as ct 
~ús não inferiores ao preço minimo; e nmrgEim de tolc:râ.ncia que ~rã fixada !r:ste investigará a situaçâ.o e consul- gações do pais interessado, no qae 

b) no case de paises exportadores, pelo Conselho para cada pafs, toe1.a~ .. / tará ps paí9es exportadores sôbre B i respeito à sua contribuição fi"l"lanc( 
se as ccmpras forem ef'etuadas a pre. do ~'<lr ba.se a. e=trnsãa dcsg~ obn- I:.la·nc:ra P~kt quel ~~verão desincnn_ ao Conselho . .salvo no caso c: de cr.c 
çoo compreend~~os na escala de pl'e- a~~º'~} '!. C!::'t!~ _fs~~s z;~-t.~?~tc.s. bir .. se d~ S'J~s obri~~ções, são daquele paf.s Clo A~?'J:, 
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Artigo 21 1 Acõrdo. Os membros da Junta Con.. 2. Para o.s fins do presente MUa:o 3. TG.da. organização m:ergoverna.. 
. mar em caso de prejttiJoa: sultiva agirão a titulo pessoaJ e aem. I e do art. 24, o Conselho tomará na. m:ental, que o Conselho .:Je:tdll. C'!_D• 

.Medtàas a to rave.s \receber instruções de qualquer Go- devida consideração os trabalhos da. ,Vldar para qualquer de s l•l.':i re,minea 
D vêrno. . organização das Nações Unida-s pa.ra poderá del~:gar I?odêres a um repre-

1. Todo pais exportador ou ·.mpor- c) As despesas da ~unta consulti-I e. Alimentação e a A~ric11:1tura e OfS. sent~nte, q.ue assistirá As me:Hlla.'l ::.c.rn 
tador que achar que seus tr~terêsses, va. serão custeada.s pe_o Consl•lho. das outrlS organizaçoes 1ntergover-;. direito de voto. 
êomo membro do presente Acordo, es- \ 4. o parecer justlficado da Junt.a. namenta1s, sobretudo para ev1tar du- 4. O Gon:elho elege.-·~ um Pre111r 
tejam sendo seriamente les~do.s ~or ·Consultiva será submetido ao Canse- plo emprêgo e poderá, sem preJuizo dentf> e ~m .VIce-Presiden,e que exet~ 
medidas tomadas poi ~ o~ vár.os lho, que, depo.s de examinar tôda.s a.s do alcance do 1 19 do art. 34, con- C~'-rac. sue.s tun9oes .... li':Jt, um a:no . 

. 

países exportadores _ou unportadore: I informações relevantes, decidirá o 11.. cluir os entendimentos que Julgru de- safra. O President~ 'l~' tera dtrel 
que afetem a execuçao do Acórdo, po tigio. sejáveis para a colabOração em qual. io a· voto, e o V1ce-P~esidente não 
der á submeter o a.~sunto ao COIJselhoã 5. Tõda reclamação que tenha. por quer . de suas atividades, ~m essas o t~rá quando exercer a tun.]âo de 
'Nesse ca.so, o conse:ho consultar oojeto o inadimplemento, por um paLS organizações intergovernamenta.is, bem Presidente. _ .. 
imediatamente os pat.ses _\nteressados \exportador ou importador, das o~:mga- oomo os oovêrnos de pai.ses rnembros 1 15. O Conselho terá, no terntõno 
a frm de resolve: a <!uestao. 

8 
r re- ções decorre~tes do p~esente Acõrdo, da Organização da~ Nações Unidas! de qualquer paf!i expoc:udor ou mw 

2. se a c;,uestao n~o puder e será, a pedrdo do pais reelam~n_te, ou de seus organismos especta!izados ~~ortador, ~ até o limite compatível 
solvJda mediante. taiS consultas, t~lsubmetido ao Conselho, que decidirá que_embora não sejam partes i.o· pre- com as leis de cada p.m a Ct'\pact ... 
Con$elllo poderá mcumbir o c~ml e 1a respeito. sente Acôrdo tenham interêsse subs dade jurid~ea necessária nara n exe1· .. 
Equlvalênc.a de PreçO_:') de inve.,tlg~r 6- Sob reserva do disposto no arti· oo.ncial no cOmêrcio internacional dÕ ciclo das funções que lhe atr:t1ui o 
e:xecutivo ou o Comite Consuluyo. e g0 2\.1, nenhum pai.s exportador ou im- trigo pte.sente Acõrdo. 
e _âpresentar relatór._o com .~rg~ncra. 1 por~ador serâ. consldérado ~orno te~- 3. Q presente artigo não restringirA Arti 
uma vez ;eceb1do ess~ r:;~~~~)·0ma~ 1 do mfr,ngr?o o presente Acordo senao a completa liberdade de ação de qual· go 26 

Cou.telho p. acederá. a _u . 
1 

_ 1 peLa mawna dus votos_ d?S países ex- ·quer pais exportador ou importador Pod~res e atribuições do Conselho 
aprofundado da questao e, Pela ma O ·portadores e pela mawna dos votos a . - - ' 
ria dos votos_ dos pal.5es exp•.Jllad~re~ :dos países Importadores. Sempre que, q::a nto ~. det~rmmaçao e execuç~o de L O Conselho elao•tr<1rá o ~E'U R e· 
e ptl3. mawna dos votos dos 9aL·Ps se \'eriflcar mfraçáo ao pre.:;ente is .,.r- pol tlCa mterna em matéria de guiamento Interno. 
tmpprtadores. poderá fazer recomen~ AcOrdo por um pais exportador ou a"' !cultura e preços. 2. O Conselho mlnterá os regJ.-5 .. 
Qe.çtes. aos palses interessa-dt'~. 1 impor~..:.uicr. determinar-se-a a na tu- Artigo 24 tros previ~tos nas dis\).}Si.çô<"'·S do pr~., 

3 se. conforme o c_aso, t...'\·erem ou reza da infração c;, se esta consistir sente· Acordo e pvr.,er.'l. mar.ttr ou .. 
não sido tomadas medJdas, em v :rrude I na falta de cumprimento por aquêle Consumo e utilização do trigo trr~~ ç:ue julg·u· con IE'niente.s. 
do parágrafo 2 do presente artrg_o. e I pa1s ctas olmgações n.ssunud:;:s em vtr- 1. Quando achar opo_rtuno, 0 con- 3. O Conselho publicará um rela .. 
0 pats interessado achar que .: .ol• ua- tu de dos art~goJ 4 ou 5 do presente d n tório anual e poderá também publicar 
Ção não fo, tratada satu,~~ó''l:'.lll.en- \ Acôrdo, de~erm:na.r-se-á também a &-clho exanuna.rá os melOs e aurne - quaisquer outras informações <so-r - tar o consumo do Lrigo e informará te, poderá sol:Cltar uma · tse:nçao ao exten.s:!o desta fa'ta. d bretud_o seu Estado anual, parte ou 
Conselho. O Conselho poder!t~ se ju.-1 7. sob reserva do disposto no arti- devidamente os pal~es exporta ores e sumáriO do mesmo) sObre questõea 
gar oportuno, diSpensar aqu.:le pais go 20, se o Conse~ho verific.u que um Importadores. Nesse sentido, ° Con. relacionadas com o presente A-côrdo·. 
de parte d€ suas obn~a.;õe.:- para pats exportador ou unportado1 come- selho poderá empreender' conjunta- 4: Além dos podêres e atribuições 
aquêle ano-safra. A ctec1sao :e53e sen. teu uma infração ao pn;."Sent€ Acôrdo, mente com os países exportadores e especificados no presente AcOrdo, • 
tido :teverá ser toma·cta mediante ct;>1s. poderá, pela maiOria dos ..,0 tos aos importadores, estud'JB concernentes Con.selhn será investido de todos os 
terço.3 dos votos dos paiSes expor~a- patses exporta.d.ores e pela maioria sobretudo: . demais po:.:êres e atribuições neces-
dore~ e dois terços dos votos ctos pai-: dos YOtos dOJ paues importadores, pri- a) aos r atores que influenciam o sários aJ c" hal cumprimento do pre--
se.s r:nport.adores. \ var aquêle pal.s de seu direito de voto, consumo do trigo em diversos pai- sente acôrdo. 

oi. Se o conselho não conceder l.sen- i ate que o mesmo cumpra a..s suas abri- ses; e 5. O Conselho pode:i'â, pela maio .. 
ção em virtude do parágrafo 3 do gações, ou então exclui-lo do Acôrdo. O) aos meios de estimular o con· ria de dois têrços dos votos expressos 
presente art:go, e o pais mt.eressado; sumo, sobretudo nos paises onde se dos paFes exportadores e de dois 
ainda achar que seu.s interês;;es como; QUINTA PARTE . . verificar ser poSSlvel aumenta-lo. tê>ço.s dos VDtos expressos dos paise.s 
Membro dêste Acôrdo, e.stão sendo Exame Anual- Consumo e Uttlizaçáo Pata êsse fim, qualquer -.)ais expo-.ta.- importadores, delegar o exercicio d_e 
seriamente lesados, poderá retirar-se do Trigo dor ou Importador poüerá "nmunicar quaisquer de seus podêres ou funções. 
do Acõrdo no f:m do ano-safra. me- Al'tlgo 23 ao Conselho as informações que Jul. O Coruelho poderâ, em qu_alquer 
diafite notifJcação por e:scrltú ao ao~ gar pertinentes. época rc:o::ar ta~ delegação de podê·-1. c) Em conformidade com os ob- ~- · vêr:Po dos Est.ados unidos da Améri~ 2. Reconhecendo a importância dos rcs IDP..tl:>n~e a maiona dos votos ex· ~ JE!tlvos do presente Acõrdo, enuncia~ c l d d. t c1., se o assunto nouver sido suo me~ problemas e<meciais que se a.presen pressm em ressa. va o 1spos o nç. 

d dos no artigo primeiro, o Conselho ~1:" •rt1'go 13 to'd d i ã d t d tido ao CoilSelho em um .ta o ano- tam aos paises em v1'a de desenvol- · a ec s o a o a a em procederá anualnte'nte a um exame da d • d d' t ·b · aa.!ra e o exame do pedido 1e isenção . _ vimento, os países êxportactores os ecorrenCJ<J os po eres ou a n mçõP.S 
tiver sido concluído no ano-.safra se- situaçao mundlal do trigo· e informa- paises importadores }evamo devida dele]ados pelo conselho, em confor­
ruinte, a retirada do pais int.er€ssado ~á. os patses e_xportadores· _e os países mente em conta o prmClpio segundo o m:dade com as disposições do presen· 
p~lferá; tornar-se e!et\va dent~o de, Im-portadores da repercussao de 'JU&l,_ qual Ü(•nvirá, na medida do po.ssivet te pará~rafo, estará sujeita à revisão 
ttiJlta dias a partir da concitLSao do quer dos fato.s apurados sôbre. o co· uti11izar efetivamente oo t'xceaentes pelo Conselho, a pedido de qualqusr 
ref~r;do exame, mep!ante not.f1caçãc i merclo mundro.i do trigo, a lun de de trigo para elevar 05 '1íveis dt con- pais exo:Jrt.ador ou importador, for~ 
semelhante. que os Governos dês.ses paises 01- te~ sumo e contribuir oara 0 de.senvol- mulado dentro do prazo fixado pelo 

Artigo 23 nham em mente quando determma- vlmento gero.L. econõmu ... o e comer. Con1ser~w t_Tõda decisão, a respeito da. 
Lttigtos e reclamações ~~m r:a:é~;~a~=~g~f~ul~~;~i~a P~~~~a ela!, dos países em ~1~ de desenvol- ~~~o n~~nt~voer d~d~r~ei~ Cr~~ii~~o~e s!;é. 

1. com exceção dos litigi9s prev!.s- b) o exame será. efetuado A luz vimento em que a renda por habt· obr:gatória p.ara todos os países ex· 
tQi nos. artigos 19 e 20, todo !itfgio te~ das Informações disponíveis &ôbre a tante fõr baixa. Mos caw· de torne· portêr!o-es e Importadores. 
lat1vo à interpretação ou aplicação do produção nacione.l, estoques, preçoo, cimento de tngo t:Jll -xndiçõe: ~Pe· 6. A fim de permitir ao Conselho 
presente Acõrdo que não fôr resol- comércio, mclusive colocação ue exce~ ciais, oo paises -!X')ot-tadores e ~ pat.. desincumbir-se de suas funções, no:s 
vido media-nte negociações será, a pe_ dente~ de trigo e transações especl- ses importa.dores se ·~v.n;.,~ronJet,t>rão têrmos do presente Acôrdo, os patse.s 
dido de uma das partes litigante.'i, ais, consumo e quaiSquer <mtros fato a ~fetuar essas t:ans'!lÇr'J€."> :>et.:J Inter 1 impor· adores e exportadores se com· 
submetido à dec.são do Conselho res jU!<5ados pertinentes. Para facf- ter~ncie preJUdlCral w,s r,~droe:. no!' prometem a pôr à sua disposição t 

I Sempre que lllll bt1g1o fôr sub- litar ê.sse exame 0 Conselho oderã maiS d_a ~redução e 'lO mtercàmJ::no ·crnr?:>r-lhe tõds.s as estatísticas • 
m.ebdo ao Conse ho, se~undo o p_ar~· compeJtar tais inform ões m ~ian comerClal mternact·J:ta.l inform~ções de que precisar. 
grafo 1 do presente artigo, a mawr1a estudos efêtuados em c~aboro io 00~ 3. Qualquer pais "X,'>•·rt.ador ou tm_ Artigo 27 
dOi! países a um grupo de países que qualquer pais exportador ou ~po t portador que oferec~r trlg-o excedente 
rcprc_sentem, pelo menoo, um .êrç9 da dor. r a- em condições espet;ial.r.;, grf!ças ~ um votos 
totalidade dos votos, poCierá plr:Itear cJ Pare facmtar ao Conselho 0 programa subvenci·na.o.c por um Go· 
que o Conselho, após p1erlo deb<h~ ~do exame das opera ões relativ vêrno, comprom~t.:!>.··N·P a comum. I. As delegações dos países expor• 
~to e antes de e~:tir sua dec_lSao, caçáo dos excede~tes de tri ~~co~. ca.r _prontamente_ fiO Ct,nselho .ntor. tado ... es·d:~porão no Cons·elho dos vo ... 
.iOUctte, sõbre a ques~ao em .itlgro, o ses exportad · . g · P i. maçoes pormenoru;:vt·".s sf\bre os acõr tos inaicadcs no Anexo B. 
parecer da Junta Consult:v:=.t me!1- intorm - dores ed_ unportadores o dos dêsse gênero :J.Ue c aja concluído 2. P...s delegações dos Daises imporw 
cionada no parágrafo 3 dêste artigo ra gar:~~-~ as ;:e ~das adotadas pa- e a notificar teg•I1a!-m;nte a,~ ~ert·es tadore.s disporão no Conselho dos vo .. 

3. aJ A menos que o conselho por t ·- 1 
. a 0 erv nela dos <>egmn sa.s etetua.d ·rt d d' 6 "S 1'1dicadc;; no Anexo C. 

uns.n:midade, decida em contrário, a es prmcipr~: para resolver os pró- dos a.s em Vl ,J c esses ac r 3. rodo pai3'e:ll:portador poderá. au~ 
Junta será composta de: blemas relacronados com a colocação · tom-;ar qualquer outro pais impor-

I> duas pessoas, uma possuidora de ~os ecectrentes.! os Países mteressa- SEXTA P.\an: ta dor, a representar seus interêsses ·e 
grande experi-Bncia em questões no .os se esforç~rao, na medida do pos. Administração Geral a e!: e r~ .. •r seu direito de voto em uma 
gênero da que estiver em litíg-io. e a'!ilVel, Po.r estimular o consumo e co. ou m1is se.>.<:ões do Conselho. DeverA 
outra possuidora de autoridade e ex-• .ocar tars _excedentes de maneira or- Artigo 2!'S .::>~.:- apr·e.5c-ntada ao Conselho prova 
petliência em questões .juridi~r~s am_lden~dn,; fmalmente, quando a ~lo . _ ,i -·· i.sf·~&r:a dessa autcrizaçã.o. 
bA8 designadas pclo,s pai'>es exporta- ~sça~ _de exced_e~tes se e!etuar eiÍi. Constltuzçao do .. onselllO 4. S~. na data de uma Sessão do 
dotes; ~nei9:Jes espec1a1s, essas tra..ouações 1. o conselho Intern<tcJUual do c 01 ;,e lho, um p1ís lm!)orta.dor ou m)l 

~I1 _duas p_cssoas, de aná'oga q:un.- 1.verao pr?cess~r-se sem interferir de Trie-o, criado em virt.,tde do ACÕ"ú 1 , :L upurt·ldor n .. ilo estiver reiJ:resen• 
líf.:caçao, designadas polos pal::;E"s 1m- modo preJudiclal com os padrões Intunacional do rri,...o de 191g c'"n ... ~_do por um dck~~do credencmdo e 
pottadores; e . normals d3: prodcção e do intercâm- tinuará a existir par; cs fins ctà " I I ~;;,o t·'luvcr U'l_to~rz:::.do outro pais a 

III~ um presidente e.~colhido por bio comercial internacional. ooçâo do presente At)rdo, co-:r -~~nü·. ~::::>TC;"r .. ~ ... seu drrclto ~e voto, em con· 
unanrm.dade pelr:·s quatro pe.ssos.~ de- d) Para os fms do exame· anun.l m"ro de membro'> podêres e t- {b i·! tor~.d. c.. com o dLpo<>to no p:nt\· 

si~nad.a~ em conf,ormidade com_ a.s qualquer p.aís exportador ou lmpor~ çõ·".es p.re•:is_t~s no .·Acôrdo.. a". u I '_E_.·_~~o.~ ú.·o .. ~r.e.s;_~~.e arti:;o .. ou .. ' ___ •. _.

1
_n~ .. d1spos1çoes das a.fneas I e n acima tador poderá comunicar <~.o Conselho 2 Todo pais exportad'Jr e t do L-."'. c.:e t;_:-J ...• sc: .. ,.o, um pufs ho .. -il 

ou em caso de desacôrdo pelo Pre- tõd i f' - . i· · 
0 n(':-JJ,lo seu dH1Ito de voto df:lc d ·a' t d C Ih • a n ormaçao q,ue oonsrderar re1a.. po..a Importador será mcm 1Jro vo' a.n \'poJ'~do ou 0 tiver recunén~.do ~ · 

sl e::-1 e o onse o. · d l t' d •· d te do con Ih d " · ~~ ' }p) Poderão integrar a Junta Con- ClOnn. a com os ob e lV~S o Acvr o. se o e po __ erá .~er t'!rre.. vti'~Jlr'te dJ C'\'':l.,':"..ler cl.:ts d!.?'?Osir-5€s 
suttiva 05 nadona-is de pai.se.s cujo.s O conselho, JKlr ocas-1~ t4D ex~me OC!lt~cto em suas t'et:...'lioes po:_ m::1 -:Ia,~ P"eq::-;?? .. f;;c:,~~â,r!J1 '?. t'dt-Al ci'e t~tl:ts '· 
çt2v~r~os são partes no oresentea.Rt;!\], 1&1:tr..á Ç!11 C.Qil·Jta., q-YJIDQ..Q ~- -~~~up~OOs_ ~- ~§.s:~-0-•.(''L · ~o._c:'~~~,_0'3_~"!!.-.~~~ 

• 

-
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aj·..:..st:::r:i a. '.l:T.:l so:11a i:,:ual. ao tot.al' mitê .. Uma. ~eci?ão do Com~to~ 2. Em sua. pdm.elra. sessão após n deverão ser depositados junto ao Go­
â-e votos G.C t,:.·~ po~:-am aiSP~r o.s 1 E:!.C'cutlvo necessitara da mesma maJO- e.s!:rada e mvlgor do presente Acôrdo, vêrno dos Estados Unidos da Alilér1-

, ~J....:::-:; lnlpu.·!.c~-ore.:. nc:.sn s.:;..s::aa, e ;ia de vo~os que o presente Acõrdol o con<:elho votllrà seu orç:tmento para ca. o mais tardar até 16 de l'-.llho 
: s~~a :e..;l:.~t!b~!:t'C! ('ntr{' o~ pa1ses ex-,prevê p:1.ra _a.s decisões tomadas pe~o,o período pue terminará em 31 de jU· de 1962. 
, pl':-t~dü::<><, p -o;ü:·c•oncl:m:me aos seus cor-'-elho sobre um assunto .$eme-

1
1ho de 1953 e fixará as contribuições 3. o presente Acôrdo e:sb.rá aberta 

, ... :.., · llh:tn~e. a ser<:>m p:t.rras por cada pa!s expor- à adesão do Go"l'êrno_de qu::-.!J:JtlCt' uu.,; 
I , ~·:::i.J '~<t"Z q·~e um p:tb s.e to~r.ar~ 5 Todo p::_is expo:-tador ou impor-, tador e caclâ pais hllp3rt.~dor, !paises rel~C!oüados nos anexos B ol 
1 p .. ? r.v pre:, me AC.:Jro~ oy derxar tador, ca.ue_ ni.O for mcm;.,~l'<:' ào Coml•, 3 Por oC!nllão de urn::t d::.s ~~-!tôes C. Ress~!lV!ldn3 as d:..s~os:t;o_'S d<i pJ.· 
1 <1~ .:"·.J._ o C~n,;.c!ho rí:di.:otnbu~tá os t~ Executivo, podera participar, s~!D a ~e:~m reoli::mct35 no c\lrFO do se-!rágr:J-fo a_ do >rc-:;:;nte arL:;.J. os l.:s­
, 'l'u.( _, e.S'lp..l;,:w.; D.)S ~-..nexos B e C. ~lreito de voto, dc3 _debate:; o. ~espe1~o 'H!T1.:!o trime..<=tre de CJd.1. r:o·~ :~fat, 0 trumentos d.:: âdes:lo ctc~.crãJ s~r d ,::;J­
, c .:_::-:nle o cJJ>o, p~o~orctonal~~nte d~ qu:tlquer Q!Jestao. submet~da no. Co:1~~!ho_ votará seu orr.amento para\'sit:dos- junto no cuvérno rl"s E.~~d · 
I ~J .-:.:.~:~o .d.~ •;-oto.s de q'.le d1spõe Ccm1tê E:>ecutl\'o, _.sempre que ês~e o P..no-$:::.fra Eeo;uinte e h::::~..r.l n- con· UniúOS da run;:ric:J., 0 m:i.i3 t::.:d•·r ~·:" 

c.:- • .__,.a t,oJ P.:J.:.Se.3 rr.enc:t.nados no j1.1!3ar q:.::e. os lnt~:-e ~e.; d::::.{lut'lo n:!.m, trfbu!r:l.o de càda. oJis e-:ncrt:Jdor e 1-6 de jullio de 1:s2. Co:Itu:lo, (·:_.l-
1 H. - ~? An.:-r.o.~ __, ... J est_o em JtgJ. · d:- C:! C a pa!s im:K~rtz.c!or, p~r:" aquel~~ quer cios Gm·.-:·:ncs rc:~•~o.s. s.:: :: .. ...-:; 
, o ~=..tlh..L'll~ P.-í.s ex;;orL. .. do. ou trn-.\ ArttO'O 31 er:.o--,o:_.:.fra. fO .. · benefic~:{_'o P::>l· t:~•a ç;v;;L:t .. .l 
~?:. ·

1
: :r }_~:- - ..• me

1
noJ,, de _!lm vot-O, ° Co:n~W Consultivo~ ~ôbre ,enurrmtmc!a 4, A eontrlbuiç:o ln!~!'l d3 todo de prazc, cons:): .. .,tc as a::p::si:ta... d.l 

z::~) .. \e. a HJ.o ra ... on.a~..:o. ~ ' "063J "'so ., \ P-!lfs ex}Jortador ou 1mpor!-_d~ que part.::;·raro 3, e em todo c~~ o. depu:..; t'.J 
Arti"O 2a ! · d P tenha. ailertdo ao pres~n•e Acõrdo, 16 da julho d~ u:sa. t:od.-r(\ r :-:e:h u; 

1 _...>- 1. o Cons::lho criará. um Comltê 1 em cc.nform1drde com as d:J::r--siriles pr~::-ente Acürdo t.:n v:..~tt.Hic do p.·;;:::.~ 
: ScJ~. s.;.;.:oc.:: e q~orum. ~Consultivo wbre EqutValência. de Pre-. do parP"rafo 4 do 'art!.,..o 35. !>e!'á ft. ótnfo 4 cl.":sc~ arti:,o. · 

1 A sede do conselho seré. em Lon- cpa, compOsto de representantes de, noj X:'l.da P~lo Conz?Dto. to;-m:n~o por b!!...C'e; 4. o con~ell:o poderá, r:.:;: m<l:· :-i·, 
dl'e.5, saJVO d:cJ.s2o contrAria do con- r.J..::.."":.imo, <:i.,.:trtr~ p:uses e.z~ortado1es e o núme-o de t"o"os que lhe co:i't-er e de ci.oi3 t:-:-cos c:.·s \'a:..t.s L. J-. os, ·.~ 

, .s~.Co, tomada pela maioria dos votos ç:)utro Çl 1Ses unportadon . .s,. O Pro ... o pcrfcdo rc.>tnnte d~ ft.r!:)-Dfra. em !os paiE~s C'J:;õ:t:!dcre:-; e C..! t o:s ~ ~.­
. e;;;~n~.2.:.os dos pat~i!s exportadores e sldent~ do comUê Consu.Uvo scrâ curso, mo.s as cont'"lh~·- .. ~c" fl" ..d.;!.S ç0;s doo vo~:; e:~_Çr . .:;;~os p •. Jl p :J ~ 
1 prm maioria dos- votos expr&Sos dos nomeado pelo Con~elho. ; p'lra os p:::.ises e~q,ortnê"-: e.4 e l.mpo;- lmportad •rc-s, aprovar a c.cl-! .;,o ~() p. -­
' palse6 importadores. k 2. O Comitê çonsultivo mlnterá wdore_s., para ~quêle ano~~:\fla, nao ;:;ente Açb-rào do C;:~~·êrr.o r:.:- qu..Ji ·:lll ... 
· 2. o Conselho reunir~se-á pelo me- sob permanente VIgilncia a. SI~uaçao fOf·c.rao alteulçao. E.5t::!do Me-m·~ro d:t üt"~mL.;~:u;lj d..w 
!.nos tuna ve3 -per semestre do e.no• do me:caà:o, sobretudo no tocante àS &. As con~dbut~.e.s cet-ão ex\~ivek Nações IJntdr..s ou de ~u::-s a~.::.neD,3 r s· 
,6afra e em qualquer outra data es-- oscilaçoes dos preços do trig~; isfor- logo 10m6s sua fixnçeo. Todo pa.!_s ex· p::cializad~.'> ou dz q'J..::Jqt:;r Gott':LJ.l 
1colhida por seu Pres!deiite. marã imediaiamente o Com1tê Exe- porta-dor ou tmport~dor que sr.o U- ccnv:ctanC.:o à Confer~1nr;3 C: o :r. r-_:> 

3. o Presidente convoeará wna. ses- cutivo!.selllpre que, a seu ver, un1a de· ver pago sun. contnbul~5.o e.o-~tro de -cl:ls Ntu:õts On.!das de 1!:52; 0 Ctn ·:­
tGão do Con.::,--elho se fOr setllclta.-da: a) cm.r-açao de p:eço máximo deva ser um ano e. contnr da sua fl!-=:n~?o, per- lho poderO. Cbbtele-ccr as cJnd .. ~.)L..; 
;por cinco paíSes, ou Õ) -por um ou feita nos têrmo.s do .artigo 13 ou sem~ derA o direito- de voto, até qu~o sua para ees3 hdesão e. em tal c..'ls.J, ~:.a­
,rnais pa.isea, que~ .etn conJunto, dis]lo.:. pre que. tenha. s~rg1do ou h~ja risco contrib?lçlio seja ça..:ra. m..M _na.a t1- minarã .:s quantidades btsic-as do p...:!:> 
:nham, p~lo meno.s c!l! dez por cento de surgir uma. Situação do tlpo dcs- cs.rá diSpensado das obrl~ta~oes que tnterçSsa.do, em conformidad.? co~1 03 
da. totalidade dos votos, ou c> pelo crlto nos par{tgrafos 1 pu 4 do m·tlgollhe ll'ilPÕ.J o presente AcOrdo nem prl- arts. 12 e 15, A o,desão e!c:;.I:tr ... s~-J. 
:comitê Executivo. 14. o comi!ê Consultivo, .no exerci- vado ~os demais direitos que êste lhe mediante 0 de!)ósito do instrummto rl~ 
: 4. Em tõda. reunião do conselho, elo das funçocs que lhe atnbul o pre-l conferir, !Salvo decf?iio do Conselho, n.d~sn.o junt-o ao oov.; . .-no dos E.:>l 'cJCJ 
~serd. necessária parn. constituir quo- sente parã-grafo, levará em con:stdc.- Wma-da. pela ma!orH\ do.s votos du!!; Ontdc:.J da Amtric.a 
trum a presença de delegadas que. a.n- ração todos os !atores que lhe forem rafsc.s t>::tportn.dorea e pela. .maioria dos 5. A primeira., 't.erc:ira e s.~:;m;~ 
·tes de ter havido qualquer ajuste de apresentados por qualquer pafa tm- mt.aa dos :patses imp-ortat..ores. pa.rte do presente Acôrdo entrarf.~ t-::.1 
tvotas consoante 0 artigo 27, represen· portador ou exnortador. , O. O conselho pub1lcar:t no curso. vigt)r em 16 de julho de 1DJ2 e à "F.;­
·tem a maioria dos vo+os dos pafses 3, O Com!ttJ COntmitivo emftira de ce.da ano-safra,· um batanco com- gun.s.a part"" em 19 de a"ósto de 't·s .. 
1
.export.adores e a. matorla dos votos p~receres em co~formldad~ co. m ••\ pro,·::do de sua receita e d~pcsa no e:utre o.:; o~vcm. cs que •. ~.m 10 di! w •• ;·: 

1 d~ nn.fsf": importadores. disposições dos a.Itlgos pertmente.~ do ano-~ra anterior, . !b.o de 1Sti2, haja~ ace~tado 0_ A().:.·Co 
~ presente Acõrdo, belt) eomo sõbre 7. O Govêrno do pnfs. onde~ tiver ou nderido ao m~o e-:.1 co.nforoi!..ia-

,Artf ... o 2J 1quaisquer outras .. questoes que o Con-~~de -0 Cosselho con~ederú isençao de de com 05 part.:;r.lí'G'.i 2 ou 3 de ·p •. ,. 
Dcc:kões ~lho ou o con:hã Executivo lhe pos- 1mpos1o.c: sôbre os salirios p~gos pelo sent~ nrti~. contanto Q"'Je ê~:.w C.>-

snm submeter. con.,elho aos seu tunc1onã.nos: con- re;:·nos r~ur"<:"n~~m , 10 ·nos · .1.J 
i 1. Salyo disposições eru. • contriU'lO , tudo, es.sa isenção nã.o se aplicará aos ~ ... _. ~-t~ ·~ • p ... ,~ m... : ~~ 
do presen~ AcOrdo c.~ decfsõ~ do Artigo 3Z t""c'·n•!s d•qtte'• pafs Conrcderá terças dQ.i ,.o.os dos p:u.ses e;X)Jo.t.:.ão-

1 ~ .. _:v .. .. ~<> • res t dols t"r--ços dos VO':).S tws p\1'··-""' 
,_Con.selho ser!lO tomadas t>or ma.1ortn o secretariado t..a.rnbém lse.'lt;íio c'e L-npootos sôbre os rm· p•rtador•s' .~u d ' .. 1 •• -· , ..... ~, 
de votoa AtM"\rc.ssoa b da ' h .~ do Con " .... , -=-..;. n o a ~~trhJU r ... o · -·Y. · 1. O Conselho terá à sua msposi- e'1S, ren s e ou.ros nvet .. s · - estubc-leçjda nos An-xos B e c ; ___ l 

2. TOOo palS exportn.dot e todo p.ata f:..elho ~1 .. - ... · .;: .... 
,Importador compromete.m~se 6 a.cnJ .. çáo um Secreta.rjado compooto de um 8 .. Antes de sua di<:o!uç::!.-o. o Con- r-= -cao a~ Governos QU? -~ ... ;_p.; .. ~:·?M 
1m como ob~i~tórlns tedas ns decl .. Secretár1o-Execut1vo, que serã seu selho provldencla.rá 11 liqu~d!"('~:.o de rem "post ... ,,r.or:nent:_,.wn Iillic_~_um ... n~o 
sões to.tm1--d:s pelo Oonselho, em con.. funclonârio administrativo mais gra- seu pas.-.:;ivo e a d!sp~ição dP .!;Pil .a ti-

1 
d'~" a ,eltaç'""~ ... ou c.dt!.'>a-O, o A :O· do .. cn-

fonn!dflde com aa dispostçõcJ do pn>. duado, e o pesosa.l necessário para os vo e arquivos. 1 t~ ... ri em V·~~r na dttt'l d~.::S:'.! d .... ,:>~-
,.~ente Acô-do trabalhos do Conselho c de .seus Co· . slk>, · ~ i 

! .. • Art:ao ao \mltês. Artiao 3l I 6. P:1ra os fins da entrr..d1. eüt h;:t=!' 
: . , ~ 6 do presente- Acórdo, conforme n.s ~l.sM 
, Comila E:recutH>o I 2, O C~nselro nomeará o S~cr-etê.- Co<:p,.rcr.çao com outras Orr,c.ni.-.Oç esl posições do pJ.rá ... raro 5 do pres nto 

r1o .. .Executivo, que será respo.ru:tt.vel Intergov-ernamen/Qts · _ ·r o- ,,.. i d ' . 
1. O ccn.selba instttu!r.l um Coruaa pela execu~ão das tarcfl::.s que incumM I ar l.,o, ~dá ~IlS!dera a como ~-qm~ 

JEx:::cuti~o. esse Corult.õ ~á composto birem ao Secretariado para a apllc:!.- .1: o. Conselho p.ld~=-~\}c;n;r o.s pro~ 1 .v~lente a !1m_ mstrumen~<? .de ~cl:r"a-
1d~ reproscntc.nte.s de, no mâJtlmo, çd.o do presente AcOrdo, bem como VldcnClü.S que a~~ar ~ ... =-;;u-:~s .P:tra.?:l~ o,u aa.e::.J.o .. urna no.~r~ca.;<-o p.1r 
,quatro -pals::;; expc.ttadotts, eleitos. das que lhe forem atrUmidas pelo a&cg-urar~~ neeessir:o ;n ..... r ... ,!':!'lb:o de uJe!o oa qual qu;lQU.Jr ~ovJrno s.r.,<l:­
!!n:J.:llmen!"~ v:1o.s p:t!ECS eRports.dores conselho e seus cmnttês- Jn!ormaço:s e coor-e ... ar. o ~O!ll !:'~ ór- t~.o cu qualqua Gov .... no com q rlJ­
·e do, no mé:itn::>, oito p.l.tscs lmpor: 3. 0 pessoal será nruDe~do pelo Se- g:los comp~te~tcs d:-s ~~~oe.~ Ur:1d:ts 1 re1to de .aderir ao pre-..;.Jnt~ Acôr..::Q L'rn 
't:dores, elci~c'l ann::tl.mcnte pelos p:~.l· c;chírlo-E::ecutivo, f'ffi <'ontormide.dc e auas ng.mCl'lS t:sp~;r.l~l?-c.J_" t:.~ ~1rl':~2-~o- p~r.::.:-,.·J.fo 3, s.~ c~~1.1rn-~..,.-.'u . 
.f-e.s im:Jo:t~ d-o ::s. o conse!ho norn.;:l- C0-."11 0 rezula;nento e.)tabe!ccido pelo como com outras 0-3'-nL-\Er' .. tn.t..· 1 ;1, t .. IO!\iar-.:.::J p0r cone><~tur. tí;:Jt1t~o 
'rt. o p.-;·:-der>:o CJ r~!'~rido cc-:nit.J e c:c~;:-;.:10 , $OVClnntnenta1s. . !d.O r~1~n_or .Pt~za. P.J.Ssfvel, a q,t-t._,:r .10 
:pcC:.·:\ not11::1r Ulll Vice-Prc:;idente. 1 c:;l.Stiluirâ c:.ncl.Içâo para 0 2. Se.o Co~clho ve-nUcJ.r.cru~ '!1l!l.l- 1 c..:J p ~e!h~ Ac...trJo ou n ·t:tl.>.::r$ ao 

2. o Co::-11·.! E..:.;;;ut!~o se:-~ rc.spon exe;~cício do ce.rr1o de Stcrcté:rio-. qu::r dimos-i«;:!lO do prç< :n :.~ Acôrcto, ~::mo: bCJU:1..:o os Ih c~ltcs c..J• .:­
!Sá.Yel cerr.n:.e 0 cons:lho e funclona.ró. E::~.::uti....-o bcrn caiúo- tl::tr e-o d~ quat~ é rundPm,e:ntr_lmente l","Oml)~t!"r~l'ltt~lcn.:Is, C:cs.d.:. qU.J ~ mcncton.:d:tJ_rw .. 
1-So)) a C:.ir.:t::o ~u.:J tlo mcJmo Canse- T;.l'.:.~ ou:tr:!- fL:nç-~~0 no qt•;;dr-o do p.:s- ~?:1_.1. as obr~ .... :.R";'OC-S e~~e"!:'~lrcld~..s r;,~;::sl ~illt~;;:.o .:-·~Ja r~:~~--v~~1a~ p~}o Coll,.J<J 
•lho. Terá cs r~·'.::.;;.s e funcões qu"' "Cal do C',·,.r--·~r··~o Cf'"" os tstele-- ~· .... 1) ... 9 Unio. .... s, ou pelos seus ór~ .. OSjúO.~ r:..:tu ...... ..;: Lt1.dCJ G.l t .. L.l .. al.:J. Ll t·J....:; 
'lhe s5o e·~p"ess"mente atribnldas pel~ ;-d ... , nr~·~~-\~~;"- o'u· ~.~ 1 ..... d"i" .... ~l compc-ten~o;-s e c-rJUC1

"!'l e:::~':"ci:.lindas.lt-:.r.;;..!r a~..: lG dJ jt11llo d~ l.,J.! ; .• .;::-. 
, ' • ,_ ~- ·~ --·~~ ••• , ~.._v .._.~ ........ par · '' int·r~o"rna·•n'"'s •õ t· '1' • :p-:e:nt_? P~:-:•: ~'J e cs dr'"'l,,:s nod~re.s de t:r~ int:r.:S~a í!.trn_c::ro no. co- ..... :~· ~Jl,.....,~-s .; -~ :,_ .., ''t ......... ,...; : ~~~ .. nta ~~ "t~t;:~ o cu:.- .... ~ilo o~ _.:,~.-;~·r 
1e funço:.-: r;_ t[' o Col":"~::!Po lhe poz .. ~a mr.:-cio cl: trl:;o a. (1'1,_ .. n.:·o soLClt.::n h:--;- p.C.J.UcO.~ de b;F"'. Ll m-com .. H )l-.)..l lh ••. -l.t .. , ... v __,tll-.:Jt.:1<1 p~v\,•,._,.a­
.<IE::~eqa.r. t::>:t·udo o prr1~r:úo. 5 do r.~m rcc::õ::.m d:! C!UÚ".trCr Govnrno O.I b~l·~;"dc s:•ó. con_;-:ld_.~·:-da CJ!no obs- 1 ~l~n~-e._ c~-~ i.~j; ... o. "a~~- u;:!)J~idr ~ !>.:U 
;artls-o 26, · f.e C!tl~!qucr at~!.ortC:::d~ estr .. :mha r:.o- t;-".ll:~ C ~0:1 ,n~~ .. c ... ~~o do prE>;;tnte1ll'!.':.!'u.1 ... ~1.o uo p.c .... tu,.ao ou cu, ''"-ll .. 
1 3 os t=-~!,:: r:""'~rtnt'~r:--; no Com~-I Conselho i~ .. !'-'-n:cé:a rcl:.1t1',:J.s tB ~un~ 1 -,co.co e prc ..... --;.~·:. ... á C01;1o.me o,.;::Oll.l<Ln.J c.:; }Ja~..:.;;~..:._._oJ 2 c 3, 0·1 J' . ..! 
.té EY.ecutil'V t:r~·o o mc.;:uo núm.:'ro çõe-; que cxcr~-11 na .. i t:-rmo.s do p;·.;- d:~pt- t~ .. ~o;; p.':.:-.:..-..:.h)::; 3, <s Q 5 dll;:; e;;~ .. t.::...;..o C.:o .P·· ":o n.J tJ-t<~·l wl '-l"-
rtotrJ C:.e VC'!:l .c:.·.~c c<> !)::ts~-; impo::ta- senta AcOrdo. :':!' .. !!0 ~J. 1lT:!J:l::-JLJ d:::v.:<Ia .t:i ~>ldO ct.:pos.:j ::v. 

É
d"::>.s. O· Ç!1l~::; r·xp~t"~.d.ro'~S no Co~ Artlrro 3? s:·.Tl:.L\ I"A.r..Tl! 7 .. s~. eru lG G3 julllo de lf: ... ~. a;:; 

!~ê ~~~ut~ .. o rcr:rl!.r~o entre si, n. F' "' : Di'>posfrões Finl'ls CQI~· ..• ..:.:..:: ntip'..lL'd.!J r.-:3 p.::;à'ill- ío1 
nt: crJtl•_;•o c t•ct~ l"lC J11es coube- l1W'P.ças I . · J;l'CC;:J.:n~~~ pJI\1 n t:ll~~-.1-0.:J em •;-~.;r 
~r~m, fl{';ot~clo c;;.t:;)t:~iidÕ '!r:e nenhum 1. As despesas das D~legaçoes JUn· Artl;:;o :15 1do pr-~·-:;nto AcVrJo nfro ti-r.:rem ~ • o 
·dçJes ter~ mats de C!U::l-I'~nta tJor to ao conselho, dos repre-sestantcs no ~~:.iaatu.ra, a ... eita.r,!lo, ce~~.~:.0 c .:.:::caa ~pr:~ncl;l..t:lS, 03 t:~v~rnos J.os ~! · _._,~ 
:cE>nto do t"!::_l elos votr-s etr~bufdcs u cr.uitê EXecutivo e uo c_omilê cem- em t'fJor (lU:, n...,.3ta _dat.:\, t.v:1·~n aa~t.1clu o 
~e&~s p:-:.fst',s e::!)od~dcres. Os _pa1se.s su1tivo sü-bre Equivalência de Preços . . ph.:>n ... e Acordo ou a ~le ad.mdoj .:m 
:1mport.'1dorc.s no Comltê E"':ecuhro re~ serao custeadr.s pelr>s Go'.·ernos repre- 1. O prcs..:n!.e 1\córdo ftc.lnl aber- cúnfonnidudc cem o d.svosto nos .:JJ.­
'part1réo entre si, a seu critério, o:; sentados. As dem.e!s despesas dccorM to à 2t~tnatura. dos cm·:Inos dus pai- r~:;ra!os !! e 3 do pre.s .... ntc erUgo,_ !JO­
:votc~ que lhes couberem, flc:mdo e~- rentes da apl1ca~êo do presente Acôr- s~s-Iricncionadcs nos 1\nc::rc.:; B e C, n~lci..~rí!o d;.;ctdi.r, de ccmum acõrtio. tc~u~:, 
tfnd1do que nenhum dêles t~rá m:-lS do serão cobe-rtas mediante c-Jntri- Cldt:!de de Wnr)JJn,Jton, ae-19 de abrJl para êle.s o Acórdo entrará em vf;ror 
:de quarenta por cento da total de buições anua.l.5 .dos países exnortado.- de 1932 ató 15 do mlio de 1J82, in- ou cnt::.o poderão tctn.1r quJ.:..c:qu~r ou­
::votos atributGos a êss~s paises tmpor- res e Importadores. A cont.ribÚ.1cfio do clusivc. tr~ mcdldCJJ que, na.s circunstdut:~ 1J, 
''tadorea. t!lda um d~scs países, para ced& ano- 2. Este acôrdo estará. sujeito i\ julgarem aptopriadc.s. 
1 4. O COnselho ests.be!ecerã um r~M safra, será proporclonP1 ao seu ntl-- ceita,.çllo dos Governos siznatárloJ, do D. O Ccn.sclbo poderá conceder uma 
1(iulamento Jnterno Sôbra:·. ~ votaçii-O no! mero de ,votos em relaç!lo i\ totaUdedo acOrdo c.om os seus respecavos pre- prOrt'o:::raçáo de prazo, p9:ra ~ depá.:..a.o 
1Uomlt-ê Executivo e poderá hiscrlr c!es votos dos pafses exportadores o celta, con.stituclonals. Ressalvadas ll-! do instrumento de ac~Ita'f-'0 ou de 
19Utr..tts cláusul~;LS Ol-4e jul:te.'l' convcnlen- f.mportnCoroo, no p:--lncl,pio da,(l.lt';~\dtenos!çG..:a do pa-r;lgrafo 8 Cu pusan~ c.tYi!o, a tOdo eooç:~I!o qoo n.OO th·~r 
~ ~ rC3uln.tnenfo illte.mo cWJ:o Co--_. ~r4- .. _ DrCg~ 03 llletrumenta3 aa twc1taç~ cocl~ o presenb ilcOl'do cu a. C~a =- - --. ·---------...----- - ·-
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l.d~rido em 16 de julho de 1962, con- derá ser feita dentro dos catorze dias 
!OTme o disposto nos- parágrafos 2 ou que .se seguirem à expup.ção d.a. pror-
l dês te arttgo, não podendo essa pror- rogação. . 
togaç.à') ultr-a;passax a data de 1.6 de 'i. Toda pais exportador ou impor-

pelo."! -SeUs respectivos Governos, fit .. l Ojicioo c.\o Sr •. Primei_r_o Seorotárib 
n_1am o presente Acôrdo nas datas que çl_a cãma!!l__99§ _ _D:eJ>utado.s..~__ ~e _lO ~ . 
figuram ao lado de suas assinaturas. :gi_~~e!Jl __ cyrso: 

Os te:~~:tos do presentP. Acôrda nos N9 1.4~ - Comunica haver aquela 
lul-ha de 1963. tador que considerar sua segurança 

1. Quando, para os !in.s da apli~ na.clonal ameaçada em consequência 
caÇão do presente Acôrdo, se fizer de inicio de hostilidades, poderá reti­
referência aos países relacionados nos rar-se do presente Acôrdo, transcor­
Anexos B ou C, considerar-se-á in- ridos trinta dias a contar da data 1a 
1li.lido naquele Anexo todo pais cujo notificação prévia, por escrito, w Go~ 
c;lov-êl-no haja aderido ao presente Yêrno dos Estados Unidos da Améri· 
Acôrdo nas condições estipuladas pelo ca.; ou poderá, primeiro, dirigir-se ao 
consMho, em conformidade com o pa- Conselho para solicitar dispensa de 

id..Í.ome.s inglês, francês, espanhol el Casa aprovado o Projeto Qe Lei dl) 
russo, merecem igualmente fé. Os ori- senado nO? 29-60 <no 4.355-B-62 na 
glnais serão depos;tados nos arquivos câmara), que estabelece normas para 
do O<lvêrno dos Estados Unidos da o recebimento de verbas orçamentá­
AmériCa, que remeterá cópias auten- rias e créditos da Justiça do Traba· 
ticada.s do mesmo aos Governos sig- lho; · 
natá.ríos, bem como aos Governos que N° 1.427 - Comunica haver aquela' 
a êle tiveram aderido. Casa aprovado emendas do Senado 

r&gra:ro 4 do presente artigo. parte ou r.la totalidade das suas abri- ANEXO A 
10 ., O Govêrno dos Estados Uni- gações decorrentes do presente Act:Fr~ Compromissos percentuais àos paise3 

d~ <ta América notificará a todos o.s do. importadores 

ao Projeto de Lei (n9 3 .126-B-61 da 
Câmara e n<? 55-62 no Senado) que 
cria, para, cumprimento da Lei nú~ 
mero 3 .401, de 12 de junho de 1958, 
c:-rgos no Quadro do Pessoal, Parte 
Permanente, do Ministério da Edu­
cru.;:ão e cultura e <fá outras proVi-. 
dências. 

Qoveynos que tenham assinado o pre- 8. Todo ::>Bis exportador que consi- Arábia saudita . . . . . . . . . . . . 70 
sen~ Acôrdo ou a êle aderido toda as- derar seus interêsses gravemente pre- Austría 60 
sinatura e aceitação deste Acôrdo e judicados ne.ní retírada do preseilt'! Bélgica e· Lü~€~bU~gQ ·::::: 90 
tçda adesão ao mesmQ, bem como to- AcôrdQ de um pais mencionado t10 Bnsi. . o ••• o o ••••••• o...... 30 
d~ J;.s notificações !eitas nos têrm08 Anexo C e que represente pelo m ... nos Ceilão o •••• o o o............. oo 

dO parágrafo 6 A~::;: ;~tigo .. ~~~~e~or A~~~~~ ~~s ~~s p~fstr\~~~~~ g~~~a ... : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~g 
tador que considerar seus interêsses Federação da Rodésia e Nias-

~uraçdo, emendas, retirada· e gravemente prejudicados pela retiradn. saH\ndta . o ••••••••••••• ~ 90 
terminação d? presente Acôrdo de um pais rela~. fo'i!ininas ........ , . . . . . . . . . ~o 

1. O presente Acôrdo vigorará. até c:onado no A?exo B e que represente IndÍa ..... o. o o o o •••••••••• o 70 
31.de J'Ulho de 1965, inclusive. p~lo .m~nos cmro por cento do.s votos I Indonésia o• •••• o ••• o •••••• o 70 

distnbmdos no mesmo Anexo, poderá Irã so 
a.. O Conselho, quando julgar opor- retirar.~~e d!? presente ~côrdo median- Irland.á' · ·: .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' 90 

tuno; comunicará aos paises exporta.~ te notiflCaçao. por escnto, ao Govêrno Israel 60 
dore~ e importadores ;:;usa recomenda.~ dos Estados Unidos da América, 1entro I Japão ......... o ••• o ••• o.,.. 85 
ções referentes à renovação ou à sub.s- d~ quatorze dias que se seguirem à re- Llbéria .... o o.... . . . . . . . . . . . • 70 
tituição do presente Acôrdo. O Con- tirada• dÇI pajis, considerado causa dês-1 Wbia .. ·.::: .·:::::::::: .·:: .·.• 
eilhq poderá convida.t cs Governos dos e gr v u c 70 
Estados Membros da Qrganizaçáo das s g O e gre ~ lZ ' d Est d -d Nigérla .. · ···. · · · · ......... o 80 
Nações Unidas ou de suas agências d · Amé · ovelmo âos • hos ~m os i' Noruega ..... · · · .......... o 90 a nca evar ao con eCimento Nova Zelândia 90 
especializadas q_~e, sem serem. partes de todos os Governos que tenham u- . o·· ···o···· o 

no presente Acordo tenham mterês~ · d t A ô d •1 Polônia · · · · ... · · · · .. · · ·. ·... 50 _ 1 · . . . . sma o o presen e c r o ou a c e Portugal 85 
se sutstaJ?-cm no co~~rmo mternaCIO· aderido todas as notificações e aviSOB R . · • .. · · · · ·:; · .. · · .. 
nal do tngo a. Qartlctpar de qualquer é · bid . t d - emc dcs Países Ban.os . . . . 90 
de seus deb~tes sôbre a matéria dêste pr ~~os i~ce os em vtr u e do pre- .t-eino Unido , , . . . . . . . . . . . 9{) 
parágrafo. sen ar Igo. Rep~blica da Africa do Sul 90 

3. o Conselho poderá, mediante a Artigo 37 dep~blica Ara~e. Omda . , . . 3D 
maioria dos votos dos países exporta- Aplicação territorial R.epubl~ca Domm1cana . , . . . . 90 
dores e a maioria doa votos dos pai-

1 1 Repúbhca Federal da Aie-
. t d d . Qua quer Govêrno poderá, por manha . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 

ses_ ,1moar a ores, recomen ar aos ocasião da assinatur• ou aceita ão do · ·~ o7 pal.Sf's e.xpm'tadores e 1mportadore,. _ C Sm"a ....... ·.. . . . . . . . . . . . . -o 
uma emenda ao presente Acôrdo. jpresente Acôrdo ou da a~es_ao ao me:!!- Vaticano <Cidade dol , ..... 100 

4 0 Conselho poderá fix!:l.r um mo,_ declarar que seus dtreltos e .obr1- Venezuela ... , .. , ...... , . 60· 
praZo dentro do qual cada pais ex· ga~,.~oe§ decorrentes- do pre~ente Acôr~ ANEXo B 

t d d · · - t dO d do nao prevalecerao relativamente s. . 
por .a or e. ca a pais unpor a :r e- todos ou a parte dos territórios não Votos dos patses exportadores 

ta
vedr án

0
ot_idflcaid ao f?~vêrno do~t Es- metropolitanos por cujas relações in- 1 Argentina ...... o •• , ••••••••• 

os m os a Amenca se ace1 a o-..: t rna · · f" á 1 • I Canadá rejeita a eemnda. A emenda tornar-~ e cwnazs or· ;espous ve.. . ru· · · · · · · ·, · · · · · ·· · ·· .. ·. 
se-á efetiva com sua aceitação pelos 2. Com exce~ao. Jos terntóno.s a A~str IR •• , ••..••..••• , •• o,. 

,, t d t respeito dos qua1s tiver sido feita · .. ma 1 .E~panha .................. , .• 
pa':""es expQr a ores que represen am declaração· confo . d' t ~"stados unidos da Amf.rica .. 
dou; terçcs dos votos dos países ex- • rme o 1.spos O no 1 F 
'portadores e pelos paíSes importado- PB:rágrafo 1 d~O' pr:sente artt~o. oz di- I{á~faça . . .... , ....... , ..... o 

res que representem dois terços dos vo· reltos e ob~t.,açoes ~um1dos por , . · · · · · · · · · · · · · · · · . · .... . 
t'os dos países importadores. qualquer Governo .. no.:. tê!mos do pre- Mexi.co ...... , ...... , , , , , ... . 

5 T d 
•• tad · sente Acórdo, aphcar-se·ao a todos os Suécia .... , ....... . 

. -o o pa~ expor or ou unpor~ t ·tó · - . u ·· d R 'bl" s · r tador que não tenha notificado ao Go- err1 rws pao metroP_o1lt<~;ncs por. mao as . epu lcas oma 1.5 .. 
vêrno dos :estados unidos. da Amé- cujíl:'3 relaçoes inter.m:teronais aquele tas Sov1ét1ca.s ............. . 

Ofício nl? DJ-268-63, de 5 do mês 
em- Cui·so, -dô Pre.sidente da F'eder~ 
da ·Indústrias "do Eskdo- de-são-Pau­
lo --Encaminha observã.ÇõCS OaqurJã 
entidade com referência ao Projeto 
dC Leí da Càmarn nc 38-6'3 que regu­
lã- ããflVfdâde (fos representantes co­
rneJ.Qi.,is __ au.t9J1'()frlOS. 

Q .. SJt .. P~~!Jl~: 
Cont.inua a hm·a do ex!X!d:ente, 
Fiá, .sôbre a mesa, ~:equerím€'ntos de 

informações, que vão ser lidos pehl' 
Sr. 1° Secret:l-rio. 

São lidos os segt'intes: 

1 ~lm.el1l!Ln
9_4_5j.__jle J.963 

Senhor Presidente: 
Requeiro, na forma regimental, se­

iªl!l .D~gas.._pela, _cornis_sP,_o Dir_e"tõ­
ra_,_ n.~_~equin..J~- infgrmações, relativd~ 
a9.s funcwna.ric;,_ do &Jlrul!l_ Fr,:<_i~ral, 
conforrr.e itens abaixo:· 

I - qual o motivo por que os m.J~ 
1/2 toristas e auxiliares de motoristas não­

receJem as sessões extrrordinórias 
feitas em conjunto pe!as· duas Casas 
do congr~s~c? 

I! - quf!-1 ç, moti'.'O por que osi 
gUà!'dus de uranca não recebem. 

7
0- horas extraordinárb·s ~los serviço::; 

290 
pres~3.dos ~ora de expediente normal? 

III - qual o l1l'ltivo po:r que os ta· 
125 , c:ur~rafos ":-rat. enflU""'d1"rtàos e•n sim~. 
2.S~- bolos idênticos aos dcs da Câmara dos 

70 I DBputados? 
: 1 lV - c;_ual o mo::~m por que cs au ... 
5, xil!a!e3 !egi!:lat·v-- e cLcifür;- legisln-

10 tivos não fo:-•::.m e--.. --:d~·:-,-dc~ e~ 
\ !'lirntolo<> idt'11.ic~s aos. do-'> ela Cámara 

tl~: d::~s D:-put:;.C.oc,? 

rica a sua aceitação de uma emenda Governo fôr responsavel. . \ 
ate n data em que esta se tornar e! e- 3. Qualquer Gov~rno poderá. a Te tal ......... , . . . . . . 1 000 
tiVa; poderá, após,. ter enviado, por q~alquer tentpo dep'1ls da sua acetta- 1 

• aNEXO c 

V - qual .. rnJtivo por c:ue cs fun .. 
ci0nário~ menclam:.ck.s no itzm ante~ 
rlor nf . .1 tive"atn tra~3.:mento idênti .. 
co z.o disp~ll3<1dO aos taqu:grafcs? escrUo, ao Gov-êrno dos Estados Uni- çao ~o- pr~sente A.côrdo ?U de SU;a I . _ 

dos da América a· notificação de re- ~des~o ao mesfllo. e mediante noh- Votos do_s pazses Importadores 
tirada que 0 cons~lho exigir para cada fwaçao ao 0'.overno dos Estados On~· , Ar~bl~ sa.ud1ta .. , . , ........ . 5 VI - qual (J m":ltí.:: por que o::: fun.-

6 cionários recebnr. :-om gl'znde atra::.o, 
33; o pagam:::nto d::L ses.<=é~s c:rtraordi.-
28 n:irias, vetos e adic::m~.is p:l-r tempo 
12 i de serviço? 

caso, retirar-se do 1--esente Acôrdo no d~s da Am~nca: declarar que seus di· t1 A~~tfia ....... , ...... , ... o o• 

fim do ana-safra em curso, ma.s não re ~os e obr1gaçoes d~oor!entes do pre· Belg .fa e Luxemburgo .......•• 
fica!lá, por Isso. desobrigado de qua.ts-~ se ~e Acôrdo se !l,p~JCara_ç> a todos ou Brfsl . , ..... , ......... • .. 00 ••• 

quer compromissos jecorrentes do pre- ~ P rte dos te:z-ttórws n~o tnetrop~ll- Ce li3:0 .....•......... o,, o ••• o 

:sente AcOrdo e que não tiverem sido tanos em r?l~çao aos quaiS tenha feito Coréia .. o •••• o ••• , •••••• , ••• o 

cumpridos até 0 fim daquele ano-se.- uma decu;-1 açao 410S têrmos do pará- Cuba ; ........... : . ...... , : .. 
!ra. Todo pais que ae retirar dro;;ta gr:fo 1 deste a_rtig~. . . Federaç~o da Rodésia e da Nis· 
forma nãc ficará obrigado pelas dts- · Por notifwaçao d1nglda ao_ ~o~ s~l~nd1a . o ••••• , ••••••••••• o 

posições da emenda que provocüu sua vê~,no dcs Estados Unldos da A;menca. Fillpmas ....... , , ..... ; .. o. o 

retii!"da ! qu .... Iquer Govêrno poderá retuar do Indxa .......•• o. o ••• o •••• o, •• " · I prese-nte Acôrdo todos ou qualquer um Indonésia ...• o·• ••• o ••••••••• o 

~. _ Todo país exportador que consi~ dos te.;-ritórios não metropolitanos por Irã ....... o o o o o. o. o ••• ,. , o, •• 

dera,r seus interêsses gravemente pre- cujas relações 1llternncionais !ôr res- Irlanda ••• 0 .. o o ••• o ••• o o o o ••• 

judicados pe1a não participação no ponsável. Israel ...•••.• 00, •• o ... o ... ,. 0 

pre~nte Acôrdo de um país 'llencw- o. Para fins da determinação das Jap§.o • o •••••• o •••• o., •• o o o •• 

nado no Anexo C e que r•}pr<>..scnte quantidades básicas. conforme ., dia· Libéria ..•••.... , , o •• o o o ••• o. o 

pelo. :nenos cinco por cento dos, votos post() nG arr:go 15, e da redistribUição LfbiB .... o. o o •••• o. o o., •• o o o •• 

disttibuldos naquele Anexo ou t.JélO dOS! votos, conforme o disposto no ar- Nigérit. •....... , o ••••••••• o •• 

pais importador que considerar seus tigo 'l'í qualqu~r att~tação, nos têr- Noruega .........••.• , ..•.• , • 
interésse~ gravemente . prejudicados mDB dZste artigo, na aplicação do pre- Nova Zelândia ...... , . , ...•• 
pela. não participação no presente sente Acõrdo aerá considerado como Polônia ..... , ....... , ..••.••• 
A ~ôrdo de um pais mencionado no uma alteração no sentido apropriado Portugal ...... , ..... , .... o o •• 

Ane.."'-{o B e que represente pelo menos jo núlJlero de paises partes no pre!en- Reino .. os Países Baixes • o.: .. 
cincc pvr c~nto dos votos distribuidos te Acôrdo_ Reino Unido .............. , . 
no mesmo Anexo, poderá retirar-se 6. o Govêrno dos Estadcs um- República da Africa do Sul . o. o 

do ~resente Acôrdo mediante notifica~ d-OS da América comunicará a todos República A.rabe Unida , .... , 
ção,, por eserito, ~ Govêrno dos Es- os países signatáfios do presente AcOr- República Dcminicana ....... . 
ta.ctos Unidos da América, antes de 1' do, bem como aos que tenham aderi- República I ed. da Alemanha 
de .agô.sto de 1962. Se urna prorroga~ do ao mesmo as declarações 0u no~ ISuiça ..... , . _ .......... o •• o •• 

ç~11 de prazo tiver sido concedida pelo tificaçõe.s fEitas nos têrmos do pre- vaticnno (Cidade do) o o ••• o •• 

Oon:,PJhc em virtude do parágrafo 8 sente artigo. Venezuela. ... , .... o •• o, o ••••• 

do fl.rtigv 35. a notificação de ret.tra· Em fé de que. os abaixo assinado~. 
da, conforme o present.e parãgra!o, po· ®-Yidamente autorizados para ê.sse fim Total ••••..•••• o •• o o. 

20 S~la doas Se<>ées, em 10 d;: julhü de 12(1 1963. - ~enafl_Qt,:____Az::thur v_irgí!io~ Li.., 
der do P B. 

6 --

~~ rlegueiimento n9 ~521_ Q_e_: 12~3' 
61 Exmo, Sr. p:·esiclfn~e do ~:n:..do. 
4 F'edertll. 

1 ~ ~ O qC'nador ei::;naLJ.rio, u.s.::mC.a de ta~ 
154 · cutdade re;;imentff!. n:qu.;r ~e ct::;u:f! 

1 Vosaa Excelência de ft'l.U'·dta~· Uo Se~ 
3 

1 nho~ :r..~~:t?-!SJ-2:,0 __Ja __ l<_ê-zenda C;S ~in! uc--.r 
4 ~naço:s qu~ &~us~g.uem me~1c.ona:..:<s. 

18 1 .. S? ~ ;..r.mst.~.:-.Ig _da _1< ::z: n~a. ts:á 
14 1 P!'ov.denc!_qnúo a uoem": o d1. dota~ 

10 1 çao de grr; 5.CJJ.2lt2_.~u lc:n~_o Di;h5~.s 

9 áe cru~e1ro::), CQ!F:r n::.d.1 1-.n ,-c:·lJa ... 
70! 2 .O .Có, 1ãóe1a cTa l':~misErio da Sr.6:(t•?, 

'J 33, em favor du S"tni:1 Cas:. de- :1.i'~~:::c0r­
...lO) áía· Oe-Cãcfioe1ro de vaperâ"!rim ;J~· 

16 ~t3clo do E:pu·Tiõ- ~a:nto. ' 
21 2. Na. hip0:: e l1e6·ativa, cít~r a a-

139: z.'io d~tennin~nle, ~nclm>ive s2 f:tlta o· 
23 1 ctsndun~nto de a,~unu. fo ~·· 1 ic'ade 

1 p':jr p::.n-te da instHuiç2:o b-~:nef!ci?-;ria, 141 me~cion:mdo-n, se fôr o caso. 
-- Sala. das Srssõrs. 11 de ju1ho >k. 
L LOO 19<3 _ -. SClll\<l9LEuU:ca~e1l!lt, 

' 
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{LS]t~ESID_F.:NTE: o fcnôm:mo que se ob.::erva no mun-) Atingindo de modo geral 2.1 popula.-' sibilidade da enad!cação da mok~;,t'.'l, 
--- · -"="'" do, onde serrem do estatíst:cas de t&c- çâo do Pa:s, alcançando_ c'> p:óprios l Mas a impl!cs.çf~o da tube:·culo.se com 
O requerimento que acaba de ser nico.s, há cêrca de 15.COJ.O~O de tu .. índios, a tnberculo<>e vem-,:;e acmtu~n· os prcble:nns econômic.Js e sccit. ~ é 

!lido não depende de apoiamento, nem berculcsos, tem s:n~u;ar impJtl1nc:.a I do, p'2lo menos no que os téc~icos 11 de tAl O!'dcm, (JUO durou p.ou::o ;: · .i. 
~e aprovação do Plenário. Será. pu· 1... 

l!cudo, e em ~eguida despachado pela para. o Bra"-il, N:..s 0Jdd a~o:·a t:az1- chamam a FUa aprc.oen~~çti.o p.;m-... r1ll,! espe. nça. s::~bemos ~.ue há u:na c:::-". e­
' ,.,.,;déncla. do! uo ptibl.co, no in c: o d:t cJ.m!1a::tha J na p:p::lr-~~~o es.-:c'-}:-, de raodo a a.ssi~ 1lação muito ínEma ent:·e tu0e:-Q\:·~. 3 

I 
<,· Sôbre a m. esa com. uni~acá_q_ d_o Líder do Sêlo AntHub~:-ciT:::.s::-. a!3un-.:; e!e-

1 

naJar-.!l~. j e condições- scciais e e~onômica.E, /.r. ... 
d u b d D · 1 K · mentes da m~:c:- gr.w:c!...:.d.e sfo ex- A:ndn. ao abr:r lU B!::.h:a,. ~~ste ?-no,, s!m, o que êsses medicamentos trnu-· 

I L-3-~"' .fã~ ~~-r8Úd~--p~l0 S~-1.e l!? ~:: postos ao conhecimPnto gc;JJ. As.Jim, a. c~1mpan~1a do ~é lo _an_t;.tuoercu.o_se, I xeram foi uma espécie de repre.::unen· 
tário. o Dr. E·il1J5.o Lemos c!o AmJ.:al, o:retor ·a que há pouc() me aicn, ~m. t~c.1;co I to do olJitutrio. os tube:-culo::os co­

di) Serviço _de Tub::-rt:•J:ooe da cap:ts:l~b~:ano, mas de ren.:mH! hoJe _mk~rwlw me"aram a morrer menos, ml\..'; n.~o 
E' lida a seguinte ·paulist:l, numa lon?n. e p=>·:·meno:i?ada cional, o P:-cíe.sscr Jo~ã S.h'etra, t1:ve] <lei~aram de r.:dcecer como ant;;s, !J::.r-

Em 10 d · Ih d 1963 :entrevista, fcrnec:::! al;un<:: .subsídios oportun:d.u~ç de d~s-~car que o 1~d1- 1 que a3 condições pennanec::ram ~~ 
lj e JU. 

0 
e · que me~·ecem o exnme do Con~;·e<-so cr de c.::c:;.nres ntlD:?;ldos, _na C:'tplt:tl. me.smas. os medicamentçs ev:ta:bm o 

': Senhor Presidente (e do Go·.'2rno, p_ara oportt;n~.:.s e _?-de-: b[\iana, pda tube:·cLil-ose. atmgc à per-! ébl.to, mas não e·vitavafn as ~Q'lC'> 
l Pàra R"' su lência.s: ue deve1·ão ser quadas providenc.r.·~. Ve->:e, d:3Se3 ccntagcm O:e quatent!ll por cento.. 1 ondas de tubercu,osos, porqu~ íl. \l-02.1~ 

,.providas. tu. fe~riãmentê?- riaS ·ca~1issões el<omenf'cs .. que hã, no Bra?il,_ c~:ca ctel V!Eto o p. ro,blema em se~ CO~JUr~~o. ço., repito, está. i,?ti_mamente 1:~~âa t\s 
l?êFriiãnCnteS:ll:o ínlP:eàimêilfO doSC- .S('tenta m1l do::nbs rncu::aveL.S sl.l!rn- convém ao..s,nalar u:na IPfO~h1._a-.:ao 1 condicóes €conom1cas e scc.3..:s· do 
·iih~r }:feliidÔr-Oinarte-JIJiãrlz;-que- Se tflndo-~e qll:e·. de medo g~ral ai, a mo- 'p!·e.c:tac;a pc.~r,. quem, na,o s~nd_o m~~l~O\Brasil: Pa!·a cs J:?3.:se-S:·ern_situar:'o s-.~­
! iiêhâ T:cencíado' fériho a IiOrha de- in~ !é"Stl't e te'>l~ -2nt~ :ws p:·uprios woces- : ne:n, c::1:1 ?que~n~ment~, tecn.co, u .. > e2, cio-econômic3.. 2de-nt1ca a do :sra--dl, 
(licnr 0 Sr. se'nador COJ'tez-·pe1:'{-·ira sos c'r(Irg'cos. Atin~'ndo n-'> grnndes ccriLudo t~l: OJtldo da~o3 c:~;. L•nt.::.:.. ~hg_mz.dos de subde<:envolvidos O\l e!n 
I "Ã.Ü.DcTcSn.S SauãáCõf'.s;- ·.::.._- 7Jame1 . csm:: das. fOhrf'tudo a<; nu;:; pC:Julo- 'idú:neas, ate porqw:~. CU1~;n ac~ ~ro_- J de:,envolvim.entc:, se ben~ an:ll'::J.r.:no., 
!úfegcr, Líder g!_l._UI;)N. lsa--:, a doen"a .se .c::tencte. ent:·e"':mto,:blen_Jas c~~~;.s doPas (!U".ld~ fLb~- 0dla implicação de-'~es m~d_:cament?S e.:-(1 

1 ~ ~ .,. , :1 todo o par~: var:A o seu ind!cc con- ·O Pmno li:C!lal. V.1sto o ).C.J.rma d~~mos crú~ e em·cond1çoes sev~>t.-5 de! 
'j Q_ 8~ f~-;'--Sli!,_EN_1J~_: forme flabrctudo. a-- cor.d:cõc..<; econõ- âr.~:~!o ge:-al, rep1t5'J, ~uero 1_nvocat críticas. chegaremos à conclu<:a-. ds 

: De r.côrdo com a indÍc:J.ção fei',n micas em CH!L' se dive:sifiiwe o me;o tamb{m a infotmaçn.o aada pe~~ Mi~ :_que êles foram, 'lté certo pont1, p:e .. 
t ~ pela lictera-nç_ã da União- nfmOcr:itiCa I soc!r;l b:·;::sllei:-o. mas a r·:ten~ :'i o da nist:o Cels? Fu:·ta_do no seu (~·J.onl!?0 , judiciais porqu,.-. nu>ntiveram. umt 1E­
\:!j l<,.,.nCiOtiãL êo~s1árife.ãõOITcTo. que·acã~ I~,O.lé;tla f> t.e~ q!!e atin2'e a tcdo ~l t?r- .r~ :·e p~Ho a.o ~\as1l e da .sua .s.;~Jçao.:va imensa de doe:1Les, ir:tucl.u~lve ::'l:JU:-

1JaCie ser lldo. esta Presidência de~ r1~ono n3.c c~1~!, sPndo d~ .::al~<:ntar pr.:-.e\Oluc.o_na:.a. no qual- a~.nall·le'3 que poderiam ter mo.ndo - 1J11},-
~ig_na _o sr. Senador· -éortez- Pereira, (!Ue, segundo o~~e1'v:H·6es ft·~ta<;_, co<tr· que hâ c:-.p:ta!S e3ta~u~ls _cnde. ~e~ rido mflis barato, permita;n-me a r·:­
p"::ra ~-s~P,;~pc~s_ <3:~ mesmo P!l!'iTão' {'J 'a p~n:-.tru g:·a.•·eme!ltc na.s p:;p:;- por c.:nto da pDpu:aç.ao, e."t;;; al.s.a- prc2são, de mád:co Qt~e obse!'l'_a o p o­
~__g].'.ê_m _ _p.o\!áa.s, nos têrmcs do_ a_:·t.\!arões md ~en~s- ,dos, n~s re:;:s.ro~ ho~p.tam .• s, CQ::U(J b!ema- e que. c~nt:n1_um: VlVO.:Jt pe­
.'16. ~ 29, do RC.i;lmento, n_as_c:_om~ss_cefi I Nessa e11trev1sta. o Ch"fe do Sen·l- sof:~r.a.t~ d~ tube1_cu1o .. e. . ._ J fando pano a nacrm;ahdaae, par-.a o. 
do-D~.E:_e_dp_ral de Plnançns, d~ ço Méd:cêl d::- Tuberculo!Oe d~ São pau-· Nao >e!lOO, porem. um teC:-1!-.-.) no! ~omnnidade. Não va1 nest-e co-:rltntá~ 
i;.oll:_.:mo G.Qs s·êêá:c..__ di S::i~Çfe~E;_-_Õ~ lo ::.•;-,inala mt·smo que <•a tube;·c;.t1o- 1 

ar.sunto: ctcv.o lil~;ta~·-m~, t:J .. f"XJDl.:' r-; 0 a meno-r desun~anilade. É uma ob­
Servico Pú'..::lico Civh, em vu·tude ifa _ç<.) está invadind-o ac; nossas selvas.1dos aspecto·,; ge:ra!s e a e.cs .t.z rêfe-i.::ervação cru:t do fenômeno que ocorre 
1}é~rí"n CQ~cegH:!_f!__!õ.=,_~r_._ Se_n_~C.o~r-~i- onde o indlo. at.é há pouco livre da.'rência pa:rt_ voltar-m?, es~:-c,-~1~1~1~:-t;e 1c1m a tuo3:culose nos pai-se~ su~:i~-
llC<rte M:nz. tube~culosc. aore-srnt.a <:g-ora uma ele~· ao que ocor.e na Ba~m, e ~o1.C<~a-r um scnvolv:dcs. Qusnto aO'> dado-.:; l'tf?ri .. r-H-- _ dO"" in-c--Has vnda jnc!dénc:,1 da doenca: 3r: entre m,n·mo de ajud:l, p:;.o rnc~l:!3. do Go- das p~lo nobre E::nndor Jnsa;üH:.. Ma-

a c. a ·~s ;;; '- · 1 f-00 carr-jBs examinadÜ.s pelo Ser-lvêrn-o Fedcrr.·l, no que SeJa opc:tuho: :·:P.ho. se::rundo 0" quais já ho.1e e:;:~.;S~ 
Tem ü p.:l.~J.-vra o nobre se.~lsdp~· Jo-. vi co de Unidades San~tãrias Aéreas:• \c aàequactu. . . 'tf'm no Pais cê:ca de 70.000 ~:)::; . ~ 

~aphat )!!arinh~. 1
1 Se t-al"-"' verifica .iá entre os iJJ.dim,\ 'Sei que o qu~ se Yer:!Jca no -~_1'~ 511 .d:oos tuberculo~vs e até i~recnpe>·f.ve.<>. 

: 0 S::L JO.:)APH.>\.'1' ;u,HtlXItO: é co:nprepns;vel a ex~-"nsiío d..l mo'és- e na. B~h:n.. _ nao ;~~~e s~r ,coul~ld? ~eJo.o: p--o~p<:sO.-" cil'úr;;~cos, ccn~~.:u sa~ 
____ .. .....__.___ -. - ---"--'--- -=-· ft:a entre !'\s pooulacoe3 qu':' gu.nd~m com_a s1mp.es a~_.tenc:~.d .... ~~r~!e llentar que nun1 pas de e;,LI.Utura 

/' rN~io foi rcv:sto pelo oradon -Sr. :ent:e ::i maior Ce!nlato. inciu-";ve pel.;s. m~ ... 1c~ ,nos domimo~ ~a. ::..aude pubL.._a. eccnôrr:.ica no:-mal nenhum _doe.r;te ~e 
!E:'.es:ctente, Srs. Senado:-e.::. entre os.vrmtagens de que tambt'>m resoltam, E: S:J.I.l.do que o p.o,)lema da tuber- tuberculose devena chegar a flLl)aç,aa 
!ha:es de que padece o B!·asil, as cha.·l os pe:·igcs d3 facilidade de ccmuuica- culcsc lança suas N-:~~ n? t.er:·en_?, df' precisar da. círurJ"i3·- Ela. é ~nL2-

._ m:1d~~ dcen;;;a::; _de massa oferecenl!ção·. mnís prorun:do das e.JcíenCias ,,~ono~ ·conômica, anand.o nó;; dispomos ctp ar­
fucl. ces lament:ivei:-. \ O Sr. Miguel Couto - Dá-a1e v. Exa miCJ5 Por 1.'"<50 mesmo, cumpr? rzc?~ ma.,; que. d.e par com a estrutu:-à l'a­
, A situaç::;o é táo grav~ que o próprinl Ucen a para t\m ~parte? nbecer:~~ que, enquanto o P:<hs. r:ao nltária. p-ode:·ão d~scobrir c~sos- n_?• 

Qov§:·no, ncs Eem ma;s .unportantr-s o Stl.. JOS:'\PHAT MART~HO _ encont1~u um~ fase de dese,n!ol · vos logo que su:·gn·em. Entao, ~ao 
dcc'Jment::s, vem asénalando o fr- (-?o!s não. 1mento econõ?lrco em que a_ metila de preclsariamos de equipamento~ G'rur ... 

~ , rlõmeno. Aind"' em su:t últ.im!l. r..ren-1 o St .• Uig_uel cauto _ E.sLou Quvin~ ·
1
sua. PQPU}açao _tenha .. c?~-diç~cs no.·~ g·ico.s prtra. rP:soiyey cs.:sos que pc-demos 

$agem ao Coagresilo, S. Exa, o Sr.:do com mutta ntenç:lo c aplaudo a;; ma.l.S de _v.da. e ne sob.ev;~en_c1 ~·. 0 na:! chamar d-e mdiV!dnaJs. Sendo ~ tu .. 
; 11?: c:::d~nte cta ~epú.blica splientou R. ( eonside·:nções de v. Exa., que_ me pa·; ná?, sera st:lcadD cGm eflcacla ra- bercu~o<:c uma doença de mass~"" co~ 

I exten·ao da:- cnamada.s aoenças de lrccem ~er de um prnv('cto m::-à:co ~~'i- Z9!1Hl. . . . 'mo dlSSp v Exl1., o t:-ate.mento que 
1J}ül:::.a. nx~mdo que a gravidade é rl~ prcializado f'm tuberculose. j ... t;: ?a~:do por Jgus.l. que a estrutur_a merece é também de mal;'sa, par~ (tHA 
1 t~a: o:-d('m, que só se equipara ao que o SR.. JOSAPHAT MA?.TNIIO .• t~conom:ea. de um P~ s, e_ de um ~a;s iHe se tome realmente econõm:m· _às 
. s.,---. \'e:-ificn· nos países de n:vel econô-: Bondade de v. Exa. ! da exü.m~~w, do Br.a.stl. nao 1!.~ .r~odl~l- financas púbiic:ts ca~o c:túrgico ó d·s~ 
'q~:~J_ infe::or. / . ... ~ , 

1
, ,,ler~ a _p~<t:.o curto. Cw~tprt?, P~~--~5~? na0 .n-:ndios·~imo e se Nper::trmru qu, o 

1 .A:eu'l d~1'.Sa, no Pl_ano Tr!enal, e re- ... ~ 8~-.}lt?tt....~ Co1f10 ";:."'a,n.e~.t~ ... , a~u:1.da_1 ~ue se efet.ve n a.t....:;,.:-~ 0 ,de doente de tuberculose. he:sue O.? p·mto 
ec~·:·~ ~r:mdo a amplitude do problema' e;::~. p1 ou.en.a _e mtll~O gr .... \e. ('. res.~- p: oiundld .. de na estrutnr~ eco.~om,c~ (1Ue .sàmente a clrurg!~1 n-odera J;~~ol-
110. na·s, 0 Govêrno proclanlOU a ne~~tencta do_ b_D.Cllo a ess.cs mcdJcamen- pa:·a atacar. como f~t po:os,vel, mn m.1. ve!' n.ão te:-emo~ condições ec::Jn.An-ti­
~qe~ d:.'lde de a:osegurar Pr~o::idade no tos esp~cn~lmados, que rep;esentaram de tama·n~a extensao. . /cas' para enf:-entar a t.lJbe-:-cuicse •. Te· 
~ qcn''~·He das doe !:Iças de massa, qcte. c~::U0 ct:sse v~ .. E~ a· .. _uma grande ~s- · Ao 9'~ver~o cum?t.·e Ir ao encontr~~ remos que Jancar .mão daquele p:~c~s­
, ~ãs·. a:melns - diz o documento ~~P-~an~a na e .. ad.caçao .da tl~bercu.?- das p .. pulaçoes, s?biet-udo. das popn Ma oue se refe-::Ic o nnbre ex-~_,im:s­
' quf' R·nda predominam nas gra~es s~,. cr1ou com essa renstênc1a, st:1a lações .r:1als ne~esntadas, P?-!"a l~es dar tro cti. Saúde. Qtlundo hlou nas c:<a­
;corrcv:dades brasileiras, por fó:ça t:.os d~!Jcu!d.~de a? se~ et;>m~ate; ~ ipd1_r;s o a~x:lw-. a a:;uda, a &.•<.SJ~tt:O·:J~;!-1- qw~)turas v~tlneráveis à do::!nça·. ~ o c:1so 
._Qr:t~rminismos da pobreza e das pre- sao fa:.l~e?'·e ~tingido~ porc.ue J.SoL~ esthe;! ,ao a1c1.nce das auh.ldade.) dos índiO.", que :11lnca tendo \ldc co~\­
cã-·as condições de vida. dos nres f •. o.es~ru .• constih~em _elemen- constltu.da.s. ltacto com o bac1lo da tubercu.{lse~ nao 

! i A ês<:es documentos oficiais vão-:;c t~ d.e .. ~aJs faCll. contammaça~; is.soj Essa ajuda 0 próprio Govêmo bra- possuem a resistência n~turaL C:.1~o 

\

ifjtmt,ndo os ciado.s e.aos informações s .. _v;e 1 ~.1Ca !ambcm, qua~do _Jovens .Sneiro reconhece que precisa dr:r a to- semel~an~e ao do ~uerre1ro at·!~1na 
dos t~cnicas. Ainda agora, ao se abrir do mt,e.Jor sao ~hamados as almas,_ e do 0 Pais c, em ~pecial, às p::~pula-1 da Pr:me1ra _a~·ande Guerra.., que chE'­
e. CBr>.üpanha do Sf>lo Antitubetcnlo_\um\ v~z no me.o. das caserna~ fàml· ções do Nordeste que ocupam o que:·f.&va imune a t.nbm·cu1ose. com a rr1al 
~e na P"ís, os médicos espe~ializa- me~ .. ~ tse cont~ml~am. O P:oblema, !0 Presidente da ' República chamou 1 não tivera qual~!Jer contncto._ c :o~ o 
dos t·(lm pedindo a atenção de Go· por".? 1°• é mmto -;ério e por ISS~, de- i uma das maiores áreas vazias diJ am·esenta:va --:qvehs ~a.SoB mal.'-' JJ1h­

' 'V'êr~o e d:t t;Opula>Cão do País para o yer<? ev.ar,. ~am~em. Í\ ~o~ulaçaÇJ do I und.o . ~os. chamado'-' tuhercHlose ~alcp"':-11'"'. 
1
tlue lC11!'een"tu de Perigo a tuberculo- u: enot' a vaCJnaçao especrallzada pela mDentr:o do Nordeste, a Bahia estA f!Ue hoje não m:tls ex:stem. 
• A · o d 1 1 . B C.G. que de fato, está comprova- . . 1 , "'~ o me~ mo tempo, a ve.r em os e~· dame.ntc demonstrado, é eficiente não requ~rendo o a_.uxdio ma1r que o

1 
Tube!'Cll!ose galopanle é cou:m do 

, t'f.ccs que em ~ace dos efe1tos produzi· só mente no recém-na.sc'do ma ta Governo Federal lhe puder dar, para 1 pa~sado de um indiv'duo indene te Jil1o 
de.~ P'!lcs n_:edlcamentos especializ:tdos, bém no "dulto quandó1 êl' é .8 d m- atacar a tuberculose, _que s.:: estend~ 0 nosso índio, q_ue pode .morrer em 10, 

_, Çl'q.-~_cu, nao apenas no B_rasil .mas, Tive opo;tunidàde de com~rov~~ ~;~- a uma. parcela ponderavcl de sua po- 15, 20 e 30 dias da moléstia. E!'tl 11m 
:, por l>:;tml, em outros ,Patye.s:. a Idéia mo.strando que a vacina não é eri 0~ pulação. . processo de Seticemia, como muit-O 
. (ld que- a tuberculo_se Ja nao represen- sa, como se acreditou há 1 J a. g o sr. Manoel Vltaça - Permito V bem diz 0 senad-or Sigef.iedo Padh?co. 
~f.!n .. um ma: coletiVO, que, ante.s, tank vacinando na Câmara do: beputad~ Ex:\'. um aparte? A minha contribuição diz respeito '1. 
to o.eocupata go':ernos e sociedades. meu filho que tinha d Ze& . , o SR. JOSAPHAT MARINHO - es.~a taxa· de 40-% de escolares tnl:?r­

·: ;;-.. ve::-d8.de, porem, ê que se êsses era inden'e, nnalérgico~ ~~·oS):lOS r: Pois não. . .cuiosos. Tenho n impressão d:}· ft~'C 
ill;_a:c~men~o.<> re~u~em a taxa d ... mor- tanto, a magnffíca contribuiçã~ poue O sr. Manoel Vzlaçrz - Junb?-m.!" taivez seja. o resultado de um iô.:JUc'­
t.::wdftú.e, no.o e~1m~am, entretanto, v. Exa. traz ao problema e lem%ro· aos louvor~<; do .nobre Sena~o_r M1g:1el rito à base de téxte.s tubercul'n·c~<:. 
qu:m ~nulam o mdlCe Je f!tO>tandade. tan1bétn que 0 Govêrn deve le. Couto, mmto d1gno ex-Mmrstro da ou outr-a processo para ve~ificar 1 tu-

.A"~ l131r..•nl ~esmo os ~enlcos que s1lvicola a vr::cina B.C.a. \ar ao Saúde, quand? _observa que V. Ex~ .. berculização do indivíduo. Há uma d:~ 
!f> cu·dado ma.or agora reside em que nilo sendo mediCO, fala com a :profl .. ferença muito g-rande entre tubercuio-
·~s __ Gcverno? e as .instituiçõ~s espe· O SR. JOSAPHAT MARINHO- O ciênc~a de pOnco.s especialistas. Desejo se e tuberculiznção. Todos nós ~mos 

ta: ndos n!lo E: e deiXem dommar por aparte que me acaba de dal' o nobre corrc'-<>ra~~· o d1scurso de V. Exa .. tt1bercullzados. e a-i de./ nós se as~im 
·• ufc!·ia, em face da aplica ão dft taL.o: Senador :Lv!iguel Couto traz ao meu (Iuanda faz interessante observação nrto fosse porque então não t<::dnm1n 
. ed\crnnentos: é que reduzem ê-.les a discurso a autc-rfdade da palavrllt de entre .a mortaUda-de peJa tuberculose .resjstêncü~ para enfre1<t-o.r o mnl e 

a-xa. de mo:-lalidade, permitindo, to~ I'Jm médico e acrescent.a aQ. debate um e a morbilidade. Realmente, os produ- morrer pot· ela em 10, 12. 20 dias .... Ju!-
Õ.&via. que os doentes sobrevivam co- pormenor a que me ia referir - o 1 tos que a ciência de.<-cobriu, nos últl- go qui' o :lnqué,·ito cibdo p~r v. P.x3, 

;lp.o. portado:·es da .m. oléstia de parcelalproblema da tub6rculo.se sôbre a po-Ltuos anos, p. ara combate. à tube1·culo- do grande profes"or José Si!ve·r~. d~' 
. ~_!11-ª._vel de. JJGP\!la.ção~ -~'-- _pul!\lá_o 1ye~. ._,___ & Çhetrlll!·~m ~12é a a-C&].ll!-r com a J?.?S" .&!11~. a quem rando meu re...<:pelto 
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:te momento, é fe1to à 'ba.se de teste de pe&iOa\3 devemos ter a Abreugrafia. 1 mental; oop1.0 órgão que faz o tra­
'erculinico, que revela o indivíduo i: esta é uma das providências por que balho de obtenção de Ncursos, que 
Jerculizado porque houve contacto v. ÊJta. pode pugnar, pedindo pil.ra desenvolve ctunpanhas em f·a.vor ao. 
n a tuberculose, a que resistiu, que, na Bahia, haja. êsses po.sto.s dr combate à tl\lbereulo.se~ _hâ. a· Funda,... 
a.ndo·lhe uma espécie de imunidade, Abreugrafia, necessári-as para o dia.·g- ção Banta Terezinha, por sua pró• 
:> no têm1o exato da palavra, por- nó.stico precose da tuberculose como pria natureza uma instituição pobre 
~ em tuberculose a imunidade é disse muito bem o Professor Vilaça. e que não tem nenhu~ estabelecimcn­
Uto rela~iva. Assin1, o inquérito -do Conhecida em tempo oportuno, a to mantido por .si mesmo. A Divi­
of. Silvf:lr81 à base do teste tuber- doença é fàcilmente combatida pe!os .são de Tuberculose da Secretaria de 
~f,nlco, revela a tuberculização do. nQVOs mêtodos de terapêutica que. few Saúde mantém oo serviços normais, 
·1uta.ção escolar, mas não a tuber- lizmente, a Medicina já tem. s<Jbretudo os ambulatórios e os postos 
ose na população e.scolar. ~ a con- O SR. JOSAPHAT MARINHO - médicos, sem que o Govêrno do Es­
hui~ão quf' trago ao belíssimo dis- Grato a V. Ex•. . ~ :;_. ta do, entretanto, pela deficiência. de 
rso de v. Exa. Agora 81 respeito do . 0& têrmos gerais, _cor!!- que o leigo recursos financeiros, poasa acudir, 
·em 05 10% da população r .asilei-. fix~ o a~sunt:o, se ,na-o t:vessem outro em justos tênnOS1 a neee.s.sidade da 

uma e.stimativa falsa. I efeito, jà tel'lanl produz1do o de pro- população. 
vocar os esclarecimentos e as suges· Ali, porém em 1937, criou·se, como 

D SR. JO.SAP~AT MARINHO - tões que acabam de ser trazidos ao instituição particular, o Instituto Bra-
11 certas capital~ &tadua1s. . plenáriõ, pelos ilustres senadores mé- sileiro para Investigação da Tuber· 
o. s:. Manoel Vtllq.-ça - Em certas dicas e que valem como conselhos aos culose. Os nobres médicos que me ou .. 
H taiS. Mesmo asslm, ~erec~ um · órgãos de Govêrno e às im tituições vem, nesta Casa, todos por certo c~ 
~ro. As no.ssas estatí~ücas sao fa- incumbida-:; do tratamento de tuber• nhecem, por exame direto ou através 
~; me~mo a~ que Tesultam de in- culose. de dados, estudos e informações, o 
éritos ccnEcicnciosos. Por vê:tes, não Sei, evid:ntemente, que êsses dados que vem realizando no c!im~.o üa 
o b::-m !interpretadas. ~ verda-de que estatísticos, a que me venho re! 1erin- pesq,uüa, da. profilaxia~ e do trata .. 
em lida com ês-ses dado-:; são Pe"SJ3.'í do, H:n de ser ccnsidersdos com as menta da tuberculose o Instituto Era .. 
mp::ten.te~ e com conhecimento ··o dcvid.rs cautelas, quer r;elas deficiê,n~ sileiro para Investigação da Tuber­
s-unto. R-::c:::rdo-me de uma conversa ci:ls n~tm·ais de tcdo levantamento culose, fundado por um grrpo de mé­
.e. tive com o prof~Es-or Lebret, em d:ssa natun.za, quer po;-o,ue, no caso d1cos sob a orientação principal de 
l.l'Is, em que se m.o3t~ava aq~e1e_ pro- da tu~.::1culose êles quase sempre não 

1 
quem ainda hoje é seu dirigente, o 

ssor um uouco cetfco em re.rr-'"!o ::_:o ating 2m a t!"e'l cJ-mnleta de um Es~ Professcr José Silveira. 

..ulho de 1963 ·1E65 

.Serviço de .Exposito.s a 
Vacinação JlOO 
Matrículadoo •.•.•..•. 

Contâgio & 

f.5!~ 

Provas tubercuHnicas 
realizaodas . . .. , . • 18.502 

Vacinações BCG • • • 20. 9·50 

~se Instituto tem-se credenciado 
na Bahia exatamente porque não en­
tra na rotina, Ca-da ano de luta, mes• 
mo com as maiores dificuldades. sig· 
nüica para os seus dirigentes um es­
tímulo, a ampliação e o aperfeiçoa. .. 
mento dos serviços, 

A.c;.sim, em 1962, o movimento do 
Ambulatório indica êstes dados: 

Movimento do Ambulatório d(} 
miT em 1962 

Ma-triculas 

Consultas subseqü~I}tes 
Total de abreugro.Las 
Total de tere~radicgrafias 
Provas tuberculínicas 
vacinações 
Exames de Laboratório 
Comunicantes at-endidos 

Matrículas de Expo.:tcs a 
Contágio 

Intervenções cirúrgica~ 
Curados 
óbitos 

549 
5.J09 
3.092 

2.655 
2.161 
1. ]51 

!0.050 
7.092 

4ü6 

40 
39 
s 

oblema d'l tube-:-ct~lc:!'~ .no. BJ:r .. •.al. tado e, es vêzes, nerii s€quer de uma NatScido em salas restritas da Fa­
ntora as õados .da mc:denc~a da tn· \ ccmuniàade .compre.:-ndo, por is~o. as culdade de Medicina, o !n&tituto con .. 
rculose Entre. :._os. reve~;-~""'0 ;~e1·d~·~ razões do nob:-e Senador Manoel Vi- seguiu crescer com o auxilio inicial da 
lr? estado ep:d~m1co, n~o he. no ob1· lr.r;a. Mas viria ao encontro dos ele- I sociedade baiana, e graças aos e.sfor .. 
á.no dos me11ores df' c~nco. t'l1D'5 o' 'mtntvs que trouxe ao dEbate, não ços nunca demasiadamente e!ogiados 
gi~tro Ô.€· tuberculo"e, expllcava eu.; recus:::n::o 0 principio do. tese susten- do Professor José stveil·a. Saliente-se, como· esclarecim~nto a 
_que oco;.·:--e é a fa~t.a d~ um ver~a· 1- ta da, p3:·a r c:e~cent;~.r qu.e o proble- •

1 

o sr. Mtguel Couto _ uma auto- estas medidas, que o Ins':ituto man~ 
~1ro s_enr:;o_ d~ verrflcaç:oo d~ ób:_too: ma c~·e::<>e cte rraVid::.d~ no Brasil. ridade no assunto. tém al;;un<> leitos onde recolhe, ora 
~ pB,·s. prmcrpalmcnte no mt:;rwr.j Enqu:::n:-o EC: e<::t4ma rm c3rca, de 70.000 I pens~onl.stas. ora ~ecessitados. 
tde Qua:;e sempre o ate<:b1o de oD doenws lncuráve:s. os leitos hos~ O SR .. JOSAPHAT ~~ARIITHO - Drante da gravidade do problema 
,jto não é p~-ssado po:- m6d;ro, rna"' pit:J:hrzs. en-_:·::~-:nt'), n-:'.o uit-rapa::.sam 'Y· .l'i::xll- drz: uma autc-ndade ~o. as- na. B~hia, e que se ~er~fica por ess~s 
n p.or 1,1m lewo, que em re:·al ates· a C.Jia dts 25.COO. l •. unto. Há :pouco, alguns g_o~~nos propnos dados estatlstiCos do Instl-

a morte por tuberc'.l.lo~E'. At~ há rs30 si'!:J.iflca cue hà um dejic1t da I lhe d.er~m aJuda, e o In.st~tu~o. se tuto, 0 e3tabel~cimento compreendem 
1uco tem:o. era _doenrs venot~ho::a. ordem de 4:i.CO.J. A partkL'1Aar1dade tr~ns~efm para uma .se.de .propna~ a ia necc··i..,de, não só ampliar ~~s 
os própr:os méd1c9s por ouestao de mais g!·•J.Ve, porem, segundo fez refe- prm~Jp.o modesta e ~1m1taaa. Mas, a também de aperfe1çoa.l' ns suas a~IVl .. 
~ferêncla para com a família, p~r rência um dos té~n~cos, numa das en- .segmr, a dur·os esfca ços, transforma.. d.:tdes, d~ 1!lOdo de alcançar, cada vez. 
,zes evitaVa a palavra tuberculose trevistas a que fiz alusão, dêsses 1 da numa 

1
sede mod~lnl'. Acredito mai::, reais _ ·.!ta dos no combate à 

1g seus atetados. Estou ouvindo o 
1

25.000 Jeitos 75% estão situ.ados na mes~~· pe.o n;~nos asim e1·~ até .1957, tuberculose. na.i porque o próprio Pro ... 
scu~·~o de, v. ExSi. com muita aten· área compteend!da entre São Paulo, ~ ua.co In.s:;ttuto P:~wa mvestiga- fes.<:ol' José Silveira salienta que em 
o, porque focaliz-a um -p:-ob1ema dos Guanabara. Rio de Jnneiro, Mina.s Ge- ç~o de tub~rculo-se, exlstente no Bra ... seus trabalhos vinha verificando a1 .. 
ais garves do oafs e que não crelo) rail' e Rio Gr:.mdzo do Sul. Vale dizer, sil. gumas deficiências na atividade do 
)5'Sa ser res·olvido, se não disput-er-1 o,ue a ãrea eccnmmcamente mais Era - o. seguramente, até 1957. Tnstituto observou' notadamente que 
os de um c:_pa.relhamento oficial.pa· fraca do Pais é a que dist;õe t.am- 1 _::.sse. Instütu.to" d~senv_o ve trabalho jihe falt;va a fixaÇão e limitação de 
~~ ..... batf' a tubreculo.se. A vacma .. bém do menor número de lettos para c ....... ntifrco n~-av .... l, n!l~ so lP.ve.nda pa- uma área em que o Instituto con-

r• -- ... "'Yita o contágio. como ocorrf atender nos portadJ~·es de tuberculose. ra 0 seu S~10. os medlCos que se que- centrf.:c.Se os seus esforços para me .. 
··} ... r•·neria e a varíola, etc. Mas é Na Bahia o f:nômeno tem singular ren: e.speciallzal', ~orno traz.endo do I'Ihor rei-lhzar as suas pesquisas e fa .. 
n. ..., nlJlbma diretamente ligado às gravlGade. Não há alí, evidentenmte, Pa~ e do estrangeiro as mawres au- zer o levantamento do mal como con. 
nc:·~ões· sócio-econômicas, como bem estudos, pesqu!f;as e estatísticas que tondades no estudo e no tratamento jvém pa.r .. 0 seu oomba.te ~dequado. 
ison o nob're Senadm pelo Estado I alcancem .seguramenb tcdo o ten-i- da tuberculose, par.a cur~os adequa,.. De ío·ual modo concluiu até pe!o 
~ Bahia;' N'ão há mediei~" uurament1• tório_ do Estado~ Os dados levantados, dos, ~egundo a 0~1entaçao té;::nica que aPurou nas' suas excursões por 
neadorOR que possam diminuir a in .. se ref~rem prir;cipalmente. à Capital,) tn~çaaa por sua pireç~o. São m~lti-~ outros países, que um instih:' da. 
:lência <is• tub~rculose, d'!"'de OllC as mn1, do y_'lle all se tem fei_to, os tée~ plos os _estudos ctentif1co.r; prodU7.ldos na•~urezr"" daquele não pede funcionar, 
usa<; pe:nu~!!ec;am. Nem. a ~-C.G _, n:cos chegaram à conc~u~ao de que na ~hm, ou levadD~ a cong~essos no em plena eficiência, sem dispor de 
Es.tre-utmmcmR ou a H'dri!zld'l p'l- há pelo menos, 20 mil ellmmadores de ~rasll e no estrangeiro, po1· esse Ins- I uma organização hosplt ar que com-

·m afastrr as causas. Ac; pa•lavra.!' b~~i16s de tuberculose .. O cadastro to~ tituto. · plete os seus serviços. 
·iJh~ntes qu~ ~. Exa. p::-<Jfe:·e merf- racic~ revela um fn~1ce de ~ % de Nf:ste debate, porém. não quero dar f.sse Instituto mereceu no govêrno 
m meu II'IPD'o mtegral. sust;eitcs na populaçao co-nsiderada. todo realce a êsse proolema de cará~ Otávio Mangabeira tôda ajuda, todo 
o ~·R. ,:·oSAPHAT MARINHO - sa~~ · 1961, verificaram-~e 109 óbitos te~ c:entífico e de pesqmsa, po!s que ore.s~igi? qu~ um govêr~o voltado pa­
n:tiJ Jt, autoridade d.., V. F:xa. a do por tuberculose para cada 1c0 mil ObJetivo encaminhar um pedido de ra os n~ter~sses populare_s. e den1ro 
:1inPnte Se,ador Müruel Couto. Na habitantes. E 0 Serviço Nacional da .soTução ao Govêrno, em favor do In-:;_ das lunrtaçoes o:ça~ei?-t~mas podia. 
rd~'ne V. Exa. presti~;ia as cons:de~ Tubercu1ose. em infol'mação recente, tituto Brasileiro para Investigação da 1 ass~g~rar .a, uma mstltmçao altamen-
~'Õf'~ que venho formulando e lher esclarece que- em 1962. em Salvador, Tuberculose. 1te u~1.1 e :done_n. 
• o que a mim evide'ltemente e.sca .. ocorrerum 782 óbitos por tuberculose, Por isso mesmo, devo assinalar Foi, então .. aJ;t~ado com a ~oncesMt.o 
L, a. segura orientaciio técnic:1 err dos quais llO em menores d~ 20 2!110S "l to, . de um patnmomo em apólices para 
te não poss-o e não devo penetrar. e 672 nas demais idades. · :q~~l:tiv~~~~~. s que mais interessam sua manute~çãto. Não Fre<:i~o, ;~-
O sr Miguel Couto _ Pe:·mite v. Para atender, entretanto, à grav1- tr,et.anto, sallen ar pera~ e e? e e-
{fl. uffi aoarte? (Assentimento do I dad.;o. da tuberculose, a Bahia dispõe De janeiro de 1947 a de-zembro de ~ano a quanto se reduziU d hoJe J. va-
adoro _o discurso do nobre sena··. apenas de um hospital-. o HospitaJ 1956, o Instituto Brasileiro para In~ .or. ~orespondente ao pro uto .essas 
11

• Jo.>auhat Ma:rinho. nos p:-oporc!-o .. da Fundação Octávio Mangabeira. vestigação da Tuberculose d,esenvolw e.pollc~s em face do processo mfla .. 
1 

tamh-ém e 
8

.
0 

Senado maqnifica au .. 
1 
Quando dispõe de recursos bastantes, veu ê.5ses serviços: c~o!"ár>o crescente e absorvente no 

ct 0 Ílobre S"nador uanuel Vllar>a, 1 êste ho~pital mantém ou pode manter, Pals. _ 
te P1:1trou em .... detalhPs que esclarf' .. i uma média de sel.scentos internados. Serviço Cínico 

5
.
177 

0 Governador Jurnci Ma.galhaes 
m h"'m po~:: nob"es coleiY"'·" do Sena~ 1 Dai pede ver~ se fila. que- se forma. à Matriculados culd.ou também, de dar o de~Ido au-
1 p ~~,,,~';.,nte q~-e w·ec'.;;IT'o:nb<~ to, 1 espera de uma vaga, para que o doent~ Matriculadcs no serviço 2.5!2 xilio ao, ~nstitu~o. ~ão só ple1teou da 
ar mfdidn~:: ur~ente" ccm

0 
v. Rxa.l seja recolhidO.. Não mantid'Js no serviço 2.6~;:~9 Asse!llbA.é:a Le;ps~a.t1va o aumento do 

m 1 ,mb.t:n~d 3 no sentiC.o de conl-J.e~ j\Ta populacao escolsr, como me r~~ Consultas suOOeqüentes 36.ol2 ~)~ nmon1_0 . e apollccs, como lhe deu 
~r~-"-" O'i focos e at"cfi-lo" com ur- feri, se~undo alsuões do Professor Serviço de Cirurgia . 1 um subsidio -p~rmanente, .. so~•etudo 
·n{''<o. T ?tnb''O {'tU e réc; d2~·pmo~ C'3Cia' Jor-~ sn~·eirn. e que o Jc~nal da Ba- Total de intervençõ:::s realiza- ';13.-:-a que o Profe.:O<;Or J_osé Sl velTa ~n-
e~ m"'·~ :defender, e rl"ff'w'':>r 0 mr; .. lhia pu'l;li:::a: ~ d~~ ~·. , . ,.1:289 ,rren'a:se a con>truçao do hcsP_Ital 
d d -a're

11
,.,.,.,f·C1 do not§ve1 p-0 . t . _ L"Jcro.~onos de Anáhses C .. micas C'Ue r"'cla!llava En.qc,anto o Instl:u-

_·;~ .. ; ....... t,...,,1 ~de "fb·eu p··oc·,,.3~n~ ''<? índ:ce_ de con a;:r:maçao do Total de exr:mcs reaiiz:::C:os 33.876 t'o c-..::dJ cte deSdobrar sues ativ~dades 
~.r .. c'a .. ·~'...,r'c,lhn• de' ·,lor'"urr•·<~f·;·~- n'oe: Ba;I1° C: :Ko~h aumlen,de dc~~raw LaboraLórios de Bacterio;o;::L.'t com os potiêrrs locais para fi:::ar a 

. ._,_,. ,-.., " " ' ··' · ça::.:m::r.~.:- nas esco "'s e salva- -T , • "' " •· ,., · 4 1 , ~ ,.. 
·r;tr:s rlP: n~a:<; ficil ac.,.:;~o cmro ha.. dor. atingindo a percentagem ·de o.a. de e-x-m.:s rea ... lZ...CtOs 2 .o 4 .an::l. de sua atpaç:..o, .se~,und~ o -~~o .. 
a, 11.4 te:rnpos. na C:'n:.rfJl dn B:ac;il. 4D'', sen:lcos ae Ratos-X neamento d:'o c!úade, prcciS.."'. ot.tr?.:::-"'•nt 

néls·a';'e;ro che~ava :mde ha:vin f" .~ • • da conUnuidade de recursos fln2.n ... 
~sto e d<>i:<wa-s:e exam~nar. Isso Existem ali -·é verdade - outras Radloscc;Jias 29.355 ceiros para prcsse~uir na constru-
rrbt'-m fO; feito :nas E~ta~'Ões daslimtitulçóE>_s que c~dam do pr.cblema: Radio..,·rc.fias 14.707 çãoAdc_> l1o.~pi'..3l. ~r~tu~":! de .um~ r;to .. 
HT~a" ne Niteroi e em Petrópolis. a Fund;;;Çao HospttalSLr Octâvw Man~ Abreu;rafias .. .. .. .. . 25.335 'SC::cmlo ... ..:m prevrsao d~ :'"Yl'' e cm• 
nde _há uma. grande movimentação; gai:Jeira., é um est.abelecim€nto ful).?a- Tomografias .••. .. .•• 8091quênta leitos e assim planejaao para 

• 

.. 
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' n«o restrlngir .. se estritamente ao tra .. normal, que poderá., inclusive; exer- Será, porta.ntõ, uma organização que, Tuberculose podt:rá. ter garantt.as 1 
t.bmonto dos doentes <le tuberculose. cer aS suas atividades comuns, des- desenvolveÍldo aa suas atividades pu- continuidade da construção d-o hm 
~e .CJinica das- Doenças ão TpralC. de que não sejam preju~Hcial.s a0 seu derá 1.11elhor servir à população baia- pítal. 

No momento, porém, o prot'es.sor ora:;nismo, AJ~1m, apóio a. tese Je na, inclu.slve aquela. que não--puder Preferi, porém, trazér o a...~uhto : 
~or .isE.o meslllo, deu:.se:.lhe o nome v. Exa. e acompanl1o:..o no apê!o que dispor de recursos para o pagamento debate nesta C<}.Sa, porque se nle af 
Qod Silveira, se o Govêmo Federal faz no sentido de que o Govêrno veite de 1eitos hospitalares. gurott o mais própno."' E o fiZ tnn 
não lhe assegurar o pagamento das suas vistas para o empreendin1ento Ao formular o npêlo com que con- bém porqqe não preten~iia. que a 1..1 

verba& or~amentãrias, sobretuda da. do Pt"'fM'5or José Silveira, homem elu1rei êste discur.so, estou, em ver· iuçáo tivesse caráter de encaminha 
gotaç~o especifica para aquê-le fim, verdadekat.1c-.,e patl·ict.a. e tnteres .. dade, enquadrando a. providêncía na menta pc~.:;;oai, mas -de obten~tto c 
não poderá prosseguir na constrn-ção sado no problf~na, com quem 'tve 0 própria politica· governamental. Na medida de interesse público, qUe pt 
d-o hospital; Não se nega que 0 Go~ pta-:er de comi\>Er, quanclo ocu)ei 0 sua Mensagem de 19ô2 ao Congrcs~o, dcria ser encamjnhada no Sfll.H! 
Véino Fede:ral Já tenha ãjudado ao car.go de Sub-Seerett:.r:o no Ministé- o Presidente da,. República confirmou através do noUre L1der da n.iaior1a ll 
Instituto. cumpre b.Rlienlar que co.n ro (ia s.::.l.lle, ao tempo de re;:,ime par• que a Região Norte, além de &era que Casa. E~~a. me par~c.:u forma Pru;Jr 
o Gan>iço Nacion.:il Ele Tube-rculose· 0 lamenl~Tista., oeJ.s!a:.~ e~.11 c:ue ll1e foi apres.enta a menor renda per captta~ 1 de p:csUgiar o ~cnado e a qu~m n~. 

é a que oft.rece alta taxa de ntort:l· rep.·esenta a palavra. do Govêrno. 
Instituto man~ém convêniO que se cl?flferido o ·~~tulo de Professor hano- lidade, e n csperan"a de vid-a revela-se I Dc::;:ejo, por isto pc,dir ao nob .. n:! sz 1 tem desenvolvido na ampl!ação dos rts causa pelos serviços prest:::.:lo5 à. muito baixa, em Wtno de quaren!.u nndor Barros "Carvalho, eomo Lid.;::r c. 

, recursos e cu~rcs1 auxi,li?a_ m;::men .. 1 ~ah1a e, -c:nsequem:..mente, ao Br~- anos. . Govêrno nesta casa, que end.m r.J1 
. ~âncos lhe têm s-do dlf!~1~oo. Neste s1~. D~ mcCo que, qc:mcl::> s~ ia a em E: na. sua última ~iem11gem. o Sr. Jt."llto ao Pod<3r Executivo, parn:::ul.u 
~t::mte, entretan~o, ~ Instituto p~e-~lelte3 p.·ra tubcr::u1

• ~01., lamtn .. o que Prc::..tienLe ela. RPpúb!~ea, depo.ls de mente ao Sr. Ministro da Sa.,UL!c, 
CISa de receber as veruas que llie fo~ es~e!tnnos lldlll P .... I.s 0·1Cl.~ ainda se asslnt'lar aue o Plano 'trienul d:l a J o.pt:::lo q"Je faço em pomc da B.al"li: 
ram destinadas no Or~:1mento rte .!1'- .. :tl. - pe. . · O l.c1:o J..<Uu v d::vida êni .. be us mt::d~das f.ant~ârla::: no senudo d.J as3cgurar ao I.Ô..sU.lJi 
1952. notad2.m~nte a de trinta. lli.l .. l t..rbC"tClÚ.'O t:'rE!. U.J.l m:lo de- !folat o ti. Sel~ ... m adotad~. Uentro do pl::.n\.!ja~ I Bra~neao para ~TIVl..Stígaç.:o d.! r ... t. 
lhoea de cruzel"!.OS, do Orq::t!nen o da, coulagb.n~.-e. O Jce!1tt: d l,;::ra u s.1~ 1 Hlen. to v,eral, acrescentou ser do p::oM I berculo . .;J hber~qa.o total da vt!.r~-L é 
Saúde, para que tenha. ga\'anlla a na'ório p~l~ nãó êon~:.,:~r nin:;uc.n. ~1·anu do Cc•,-êrno n.c:on:.U1zar o pia· C1·Q 3~.r,;;o.c:.:,C.J, con:st.:mte cb Vf .. ·a 
cont:nuidade de ccnt:rl!ç2o do ho~ ... Num PJls eom~ o- n:..=-~~. po:.... e, onde no de cc~utr.u~ão, equipc.mento e !un- mt-.-,:llo de 1CS3. 
pitaJ. a ttC:,ctüe~~ ~e des:.:~rv .. l·;~ cm con- cíolWJil;:!nto das uniC:adçs silniU:.r1tts, O Sr. Eduardo Catalão - J! ~r,u:t 

O~:>.rte, po!'Bm que,.no Pllno de ~c.:.r,i,";.ncl..! d." L.:l . .i;t.~ .. ev:m·.J. · ...... e 1 part~:::ttb.rmen~e r,s locnliz=das no Nor- V. Ex-.~ um aparte? . 
Conten~ão d~ D"s;~esas, l'."12a do:.:.1.~ so::~r..!";, ser.R p:·s.:.hel in~t:rn:lr tcd::s te o no !\'oL·d.::::ite .E m::tls, de.::.envoJ .. I O sn. JO:::t.APHAT 1\lARI:\'"~:;.o -
ção de trinta Jfiilhóe;5 foi reduzida os ti:lbercul:.:. .. ;C'L t~Icsmo n::.q1.12~a epo;. vr.r a ~u;::J.:>tênc1n ho:...)ltttlar, e".~t!lbel~~ 'Tt:m o ap~:rte V. Ex~. 
para efeito de e.conomla a Uez mi: cn. ém 4~1e o h::ito er!l ~1a e~.:~ie ~c c~!?~~~, ~trclta col~b-~.;::v:ão ent~'e. os 0 Sr. Eduardo OC'talâo _ V. r~ 
lhõe.s de cruzeiros. ' segre3nçao do C'Jlh.J..;.lUthe. ~:le n.1o t:.:;u..J.l€.c.mcntos 011C1...1S e JXl,rtlenJ.a- nn. u expo"ição mUito c mpl L, t '! 

Se esta reduçfro subsistir, isto slr.~ tlnlla o tiello pwHlü lco c s.r.nlt .. 'lrio rcs. ~.onclutu por ass::ver:tr com ... en- 0 :n~ü~so de tõda a ~epre.~e~l .. a~-
nifica que ao Instituto faltará ccn- que era de se tspera:. rnt~t::.ment!l:, fase s.r t.:mp_enho do Go"\l"érno enc ... tar bai2na no Senado :@ed.ernl do s~ria 
díçõe:; para prosse::ruir na consttu('ãO conlo !rl'-oa noJre . ~ __ , ·.· · ., .' tvl eorn m:.:ls Vt~or 0 combat~ . à. tub~r- dor Aloysio de carvalho ~ o no.:)..;o 
normal do ho;;pital, cuja conclw>ão, C~~tv, não &e d.?~cv0rt:n o~ ca."03 in- ~ult:s~ n~;; c':!ntro/ urbcn.o,:;;v con~u- Estou seguiõ de que V. Ex~~ cont 
peles f.a.tos refe.rJdos;se !mp!le e3l nn ... Clj}l~en~·~S o:J.de gs d.(,o·:.,·, ?n•ilH!"·f'uto- ua~ú.:>_ ~/'.·'"'"0 de toda_:;· as m.,.~tu!ço~~ com o fllJOio d,e tOdoJ. a Br-'1CI1t:.a d 
me cio p:óprlo tc&peito à. saJ.:ie do pc~ leses .sao ~~ f!eho th:·r!'5tvo, de eleito ;a~f ....... n .• ~fJeHndo 0 tu;o da gmmwt.. . Bahia., na Câmara dos Dep·ut .... dus 
vo banmo. 7~at!vo t:..t~.idO, ctn:so,;, t'_m 

1
que _,a tu- 'rr~;.ç::>u 0 GovGrno, ns3im, 0 s~u I E:ste a :pêlo - V. Ex~ m~tl~o Q,_.ul c.1 

O Sr. f.)C;'!:::n:r Y:l!'('tt..:;.. V. E...,:a. tl!:t o ... rcu.ose ... 
01
e a ~;?--s C-~Jve. ~~ t.óaas plgno de ~~~-0 na esfera da .c:.aúd~ e. -'!ta~ em nome da .Bah1~. _

1 licença po.r~ um ap~r·:..r:? a~ doenr; .... : bCJJ ... eru eLa. rn~~ets,nto, pa.rticul~rmcnte, q•tanto no comb~ue E t~m reclruno .. unã:mme do 1 E.,.l...,.,.~ o SR. JCDAPllAT UJ:.Rl::rno na!') se esta no País, fr..zcndo a COiJer· à tuiJcrcuJooe qua vrve, no particular, à min..,l.ia a 
1 Pol6 nãO. tura _sufi.c.itntc da popuh1ç.Zí.o, ~e. medo ~sa. or;~~t~ção do. Govêrno coinci- ~jcur~os. O.!l~ represen~~tes dq. 1 B~ ... tá 

0 Sr. nanoel Vrarc _ Sinto~mé: a s~ d~~:ebrlref!! os casQ~ Jnctpientt-s, de, de outto Ia.do. eo;n ns d!rctrizes Ja esu:~.o ~~n.:;ad~ de d1ngir ape.~ c~ 
t t ld eur~vei$ dentro de s~ ou 20 dias._ por ê!c mesmo traçadas, ::egundo as Srs. ~lu_l~"t~~ ea S~úde. V . . lix t~:; 

I ~ :t' robs run::t o de in~:?hc .. ·er Vd~sa Apo;.o a tes~ que V. E:m. dclentle c qt~a.is a eont$ç5.o de despesas obe- o ~o mt ... rral apo_IO ,em tôd.tt; as 1 ... 
E~a. t:~cla forma brilhante com que j::fit?: aos seus pro~~·~:.~:,:; ós ;neus, no tiecerb a um ~ritério seletivo. quer tenncw-'! ... !e.~a~, espee!alm~nte;. no e., 
aborda o P,rcbl~ma. De mJ.nC'ira que. senhêo d,:> que D tJJ\'e!·no c...:t R~pu- dl:z~r. p:·ra <>ssuntos d.::"SS3. naturez:l. 0 !O~~o ex./,.aor.díitjr.o ~~ e.ent.~t~• c_.J 
reservei-me pua feiar pout:o a p::m~ bl!cil ééop~te com o Or. Jo-,é SLvdra, regime d~ economía não ">ode préYa- é a Pro.essor JOsé 8Iheira. 
co .. sbb~·e 0 P!::lblei:ná. fl::>. tu~erc --~ ~- de rriOdb a Que &le p:::3..,a u tiinar a. tecer. Porque o_ Govérno,,.éste -ou ou- · o SR. JOSAPHA'I' MARI~HO -

1. QmH·o ;.· .. _;.orte.r~Jrie a wna. C::'J~·-:- .5.o t t - f : de V. .~. cit';!ndo Um 
1
.0:-n.-..I di :B~hia. cOiba'Uo;~w- C:o hw;pltnl p;;:rc. do:=nps ro q'J:llquer, não tem o direi o dê sa- Nobrtt .srnctnor, nunca. üve d'y1da d 

toráxicas, princ:palmmte co;n êste er:ticrr a populaç-ão em nome da li- 'apoio inte3ra1 coro que V. x\0 c 
segnfidó o qUs.I. de<:graçaàa.tnente, qua~ · Htulo.. . m!ta;ão de recu.r.sos. :nobre Senador Aloysio de Carva.i1 
renta. por cento des Crir.il.oas escc-!a~ receberiam as con..sideraçOes qtle e ... ca 

1 res esiavzm Ccntaminalla,~:. Te~c,; a Qtümd.o Uvermos reduLldo t.. tuber~ AQui o pód~r p.:t:;tco culd:.ri Sàbr~~ '«'" d d formulando, a serviço do .i:;..;tado 
Jmpr~.$.1o de Qué o térrno 11qontami~ culosQ à eónéiíç:ló d3 umt1 do·~nça e~· tu ó o hoa:cm p..;.ra: p:tsetv«~• ~-q~~ Qualquer oue seja a. solu.eão [lcon 
nadas" foi mal cmp.re.:?ado. E' uma car~.êia eomo deve ser.,_pelo coAnh~cl• vem con~Lt~1~d? tlrnJ.:~ _reHe ••• d.J, 1 agradecido· ao nol>re Scr>..a.do~ Barro 
exprc&!:áo leí'":"a, q·l~ndo se deveria di- ttlen\o aas .c:_ondições ~o~ao-rcon'!n:-I~·lS pro'uu~c-,..m~r: ... o~, h ~ar.-t:ltra do de- de carvalh., pela cons!derar;.o o~· 
zer tuQerculizS.des.. Em cõnsequência, e pe a atloc::ao ds.s .med1das E~mtanas ~envctmn.n.o êi'on&m.co dD ~n:l.s_. empre&tar ao ca~o. ·• -
eu sub~tltuir!a o desgraçadamente pqr Que éia exzge, ent:.~o o ho.~pLal f.erá O Sr. Padre Calatar.:s -. P ... rmlte V. 
felilmen!e. E e.t.é dirül, infeliZmente outt~s finalidRde-s. túo üte:s quanto EY.:~' um r.p:!r.tc? \ <Ass.JTittm~nt.o do . O Sr. Barros de carr:allw ·- P. · 
só quaren~a por ccnt porque se 1ná.for aquela de combater a tubercu!o,5e. qrd-don -:-~a Ji.t...~~n n~ _p:t1~yras ~e lm~ça. a: V. E'xa.. p:::.ra. um r.p ... r.t! 
fO _, 0 ...... ., do . . t , • V. f:x-. N;..;.o sei se V. Ex· es . .1 a p ... r p-.::tr.:t d1zer qu.J e.s~ou ouvindo ;:tc!1:a 
~: a,.c:.pro,~~·C:-0 .e cnartçMA U!Jét~ ;> ~· J?S~PHAT 1L":!J-Ll>.l_;.lo :- da eifr::o. a!>tto"n6mlcu q.ue r~!h·&~nt.i fmcnte a b-::!lo tHscureo de v. EJ;:" ~Õ·J:._ 

cuh. ad1 ~ m-~o; ... sena. a. resístenç1a à A"'.rade..-.o- d ... novo a Y: F... P~JOS &e;J.S a L..qui~~os~c,:ncsc no Nord.:-s~e- do País a &1tu:avto da tub;;:rculo.?e 110 P;:!• 
tub~ron.os~ .. n,as Cr!ançru; em 1da~e_ escJ.:.uccimentÇ~S E' vn.ws.o r.po.o. e rn...&mO no E.:.lz.::lo de sto P&ulo, de {p;·!r.cipa.merr~ ·na Bahia. Lcr..::·el 
adwta, em. 1darle ma~s avB;ncada, naa ~ Sr. Mlguel Cout~ - ~Permtte_V. p~l..:.o;:B v!ndas do :-::or,"..:.~e. T!ve conl 0 lll:tíor in-:.er5e:oe, aO sr. r:C'::.i 
aprcs;.L!tar~am o quaa~o típic<;> da ~u~ Ex um aparte?. _(A.:.~~nt,mento ,do opo:clli<oJ.de de v:-.illc_·r ê-:e 1:.~~o csA Jd.~:~,.: da. P..7pú'Jlica e ao Sr. !·..:;ni~tH 
berc:I.ose t:.o;;r..,çt!, f..ssuu qum·ut. esc. a- orafl.ot) -I!!.Qu~;o .. ti:=c.:~.rar~me ~~e- p.::"!l~c-o nJ. sec:r.Jt::rü, do F t..rdo de ch E.'l.Ude, as pal,lvn.:; de v. Iix\ p:!r: 
rel:er Ql'C t:. d1faeno~ entre doenç:1 e ~·almente., d ... atJ~·c..o eo .• 1 .o Sen ... ctor S.lo Pr..ulo. s~ría ín!cres:sante ~Jd:: ... - 1 C'"' •. :> Ues temem a sf.r2o um pro.J . .:-r .. 1< 
tüb:;;rc_:uli:ac;:l? ê muit~ gran~e .. Feliz Wlano.:~ v;~aç~. PL..r:_t. .... ~ _E_:c.s:l,. P~~-": .~.m j.se V. Ex" ter c:-m rn:to.i" êsst.:. dac'.-o~ Que se agrava, cada vez ltla!.s, e~:; 
dncp:z.l~ qu:: c tu1:>ercull7<ado, 1p!:::Uz do ~is d~ _r;,'":;n?~ e.:c-~.:q .. ~.-~}"'.!~~ ... ~·~n-.. p.:>ra a·.tr..Har o quJ rep::-:,~..:n~-: C3'.1 ltó .... J. a ~-r..:o. N.:i.O me e~tJ"!.:~:~..:-1 u 
tl_lQ_~·T·-~!0"''J:, O tuberc~i~~do é um in- .. áv1e!. !lJ"tll~rptt. ... r .,t.:J ., c...,;·:--~-.. ~~;~~~ o , ruo~0st n. cr·~ ~st:. ct:z..mtnr1o. :. po)u- 1 re.:-"' ·1~:..~ o J.p."!ri.~ c,ue o no·.:~':!"2 t.· . .1 

d1v1duo que c.erece tCSISLenca-à doerr- am:..~ ..... 1 ... ~5Tw é a ... r..-L n .... ~ S~'"!t:.t.- c !;:r .o do No:c.. -:~. co.no d·z·::-,1-1·~ o~ 1da1· i.':l'"'urc C.J.l::t:-:.ns p:-oí2:.u t}.:. .... , 
ça 0 nf:::) f~t o ~'.."!:::dro t!!J.::o do tulJer- barata para .. comb~ter _tna1S r~.tJ/~ l~ v:..·õ .·.::. 2 d:> : _:·.o. 5! o QT.<'rro n ·~o r e:._.__lr .o:·~: ::c. i_u1 lS iJ ~.-;e·<'. v r._:· 
cuk-::} J'í!::. r ~-op~ o.1'ie a 'tcbcrculo- mente a tub-r~u1os~. Qu~r~ t~.nlJem lor,~_r n,::·.,,. s ~-·ri::- 1 e '!r .. :zs rr:~1.'.-:-o. j t'J.J..L .. -..te o.~ "<J~::.,-..at:-t na c: . .u. -. 
se é nui,n c'.'• se.:.n'r:ada, encon~amos 1f·Z.:~· ,1~1'-~ 0 ap.:.~.o .de V· _L;:·., -~0 sen- "'"s"~ :; c"! o . ., r; 1!::-.. - C' l'~·..:::'· C"'-lc ~ q n (.1.0.5 Oc,J.. •. : ~~-~s t . .~.s. p:c;2.a 6 :..·c ~ 
a t~::.;:c·!.~.·~ S"~n:;'i~n:fr, 11 escrofulo~ t-::lG CiJ <1u...: ~ Go7..:r:~o n.~.o 1)-:.:.:.a, ~rn :.squisto~e,omo•e - to(o; c.., c<·:o,,'J.; lcriQ.ç_o cio l..:.rJ~>;.> .:.:~.:~0.1:1 Ct: h--_ .. ::..; 
se !1~.;-e <'""'"J ine:·:.;;:.+ente no Brrsll. t::_/soluto,_cor~ar a verb~ pa~r L: .. ;l :.z .. cr c:-:.·:o ·~or t"':.·:.. r:~ r-:-:::·· o no ~uc a.:;: to,~mo··e. a'..!e, inl::>J;;m'mtr.l nJo ic 
A'r~~--:.-,;~-~~-jt:.!:'laÚu·J'lle. deresisi..ên- LJ P~S~'ll.-::.s. LOb c s·t~ ?-=~··no do'iv· F.·. f:..J ~,.no·~:"·;\'!~"'> n:a re b~~ a.'!"•C~-uo· SUY•Il en.:n::.~ ~.:. . .:.. ~ 

-··· .... -- - · •·· 01r>c~o P-of""~cr JL " ~·J-·"lr~ no-- · · · · ' · · ' • t:o 
ci~ ~<. ~:.';,; 'C'-''!:'~9, ~:>rque muito mais (-~e é lllnl v~;·t::~ de'3.,_>~l~ls- ·bciü c~~ i:·-·~~ _:~·- 1 o:: a o .1:.:~:;:-:.\ ~~.·::- :m.:11:1.~~ ! ~na~· ~ b~! .~·ç? ~.1 . ., ~1.1:.-· ..-.La~~ ·: ';·? :~ 
dc:.-:J,r.:;·::Jnl::'.-:;ft:.e!ld~cr;m"b2terc"o .:. d... ,· .t.--~. r.o ....... do t •. , ... a-o Lc,~ .... ~o .r"no u._ u. :L:~ o Sr ....... ~ .... , .• 
quz a "(.· 1 ·~.::-::ulc:;o pt:·mc'i.:Jr, oue tam~ 1heaa • .s no P-LS. r.~o.., o.: o.~.-:::-,"l_.r.-."".::r: .. S''l d~ rr~s·.!- Ol<mt:i"he 2-:;:u,.llu. h'_ tan:.?:;:1. J:-
bt:· .. .5 l'rl:'. f.:rr· . .:? à"J 7~-·-1~:Jcia. A o SR. JOSAPE.Xr 7-~"R.!:\HO ç~·.o, 1:·t ~c·,~o.n>:t d;:, r:-·or_ t'.. .!·~?~--o Mal Qtl-= h~n_d(;y.;:;l;:-!:c.~. s~ .... _.:n ..• -
m "i<- ,,,~ •. ·-,, t,· ... 3-".'C>tlo,es e' a tub·-·r- V. Exa, e.:etiva.meutc, iaz JusUça a..o nlC::'l·Je c:ndo 1'.•:~1· r .. '.lo; r c~ :-·:lo'>. te, ::s pQ"!lJ.~;.ç..;.:s n ..... ·:=-..:r.~~~l!!~ ~: .. -L ' 

~-·· ... .._ .... c~ '-- • · l!:•'n o,...~..,.., ... ,....,,...(" ,..,~ ... ., ;q,..,.,~or r'"' · "1 " 1-Jr ln ··o o r. · J ' cul~ 'J r.:··~.'-~, a r~~ ~.·.:':!", cc.no- i:-.<Oi't'õ.SOr José snveitç, , v .~ ............. - -· -~_, ..... "'---.... • -;- .............. ,, ,.., . ..... t , ~. :J . 
.. "' ..... ,.,.,. - ,.,. & S:Vientando o ptci.:·~~JTI9. COhl rehl- 0 8 . ., .. 0 .. ~..,.-. 1 .,.., A~--.·-·· -0 r.iLL.5 G.::ru~s e Jro~ur.:t s.:.p ~·-<Jio 

~~· ·'b~~? ~c;~~~ -;~:::·1:~o ~ ·Q;~m~~na~ ç .. o ao InstLut:o E,:.,_~;!~í:o cio:- IlWé.J· Gr."tto ~·V~ E~l ·;~~~~n~""i;;::~~:--n-,5Ó~ I 011 , f:'.C?u'.:.~e,z;u~ .-cc_-"L:~tmo > l,n;,:;,i;,oo ~~_..1 ~-a 
w • 1 ·~o _. t · , 0 J10.~o da. TuiJ'u.::ulc;:;.: n ... o Qtl<J"lO L . .., C · _ .... t.c..o v . .,. ••. , e ~_,-u. ... ~ ~ • ~. w • 

q1I::~ -">c.~ e~.;s p;;:-: uv.:o-:-cu.os s, r.vbcstimar as nc.;;:..,t..~~~es da.::; o·J~:-as .. ~tou.ce~~::~ ue _c;,:v o .Y·~~.1::>-. ~C"-1- nJ..o1 par-::.;:J. t:J e.:a.w:n·a . : '!,.-.. 

1nf::::.o:.."'11-~:·:; E.s:~:_.-..oi n•Jr .. l P.?is onde inst...;.~;u;.-ç;;.:.>S baia::a::. 4_tlê ClL:.icr.l do Sl5-'-~nnc..o o ~ ... ·ob.~•:··-1 r a t'..~.:.-:~,_:_o ... _;:o. n:l~~o. L:-~:-r~i -c.;~n o r.1.J.~ct -~~: ... 
há~ l;:.:k·a .a2 e:::J:ar a solu(1o do F d ~ 010 .ce c~,;:t .. c~tá. 1 ,.J•l;-"1:-..~, dJ 0.1 0 L. E.., 0 Gr. 1-'·l:: ..• êi.:nte ~L r:..--;.:: 

d t , r , 1• p;oJ:ar.1a. nem da tt.'l~ are a O::.:.v~o ""qUI' c·ontooo n qt•e v L•· <;l"' ··e · p;t . .:,..;,.,\ :a '), '...:..IJ~ cu~o.::e . em .~nm<;>s .ii..lau",J.'..:J.:'a, 17:.!11 l.o:; sérvi:;o3 O.liciais r ; >H ., ·~~. • • .í-"-" -~ ~ .. I blie<! e ao :.::Hl.:;.ro d~ .St-úC:-1 ~ f-'·· 
de 1.:--~.:-s. os "f::'l. .::~.s e.dlantaCios Jà do ~tJ.do, po.:S que todo.'3 •tH:rec2-m a. er.u. I clu 0:s cio d.;c.mso tt-~ V, l:-~- e 
esc~ar~~::..m o p:·o,J~~ma e c; reduzi- ojuda e 0 au.1.lli1> do Pcd~r fed.::ral. Foõ~tiJ. Sl'.:;. s:m:-..:~a<>, t.-r p.-o- cç ..... :a.> t1u.:' l')tlt3 movrrncs n:1· .. c·:. 
ram à. su"l er:Jressão ex:lta. O pro~ sa;ichtei o· a..q>ec~o r~L:~ivo ao Insti· cur-:3.$10. Ó.•>::lt:-r.l.;oa~e. o ~I:. 1>-l:n:.::~m O E.-;1. JosA~::~nAT 1'.1.'4"1~:-.J:!O -
blelj_a dos leitós hoj:!" .Ji não existe tuto Br.asileiro de Investígação da d:1 Bfiú6..\ pr..r.l p-Jr-Ure o pro'.Jlr;na e A V. E:~"\ l"l"OÜ7e SeT1 :dor B:tr;:::; C-­
po:·:.t.•J ~ t•.fb~reu!ose é uma (l:lenÇa Tuberculose, cíaó.a a circunstância d~ 1:1e pedir soluçJo adequada. Esta. se valho, a qu~m em:r-minh?r\'i o; C:-1 
ambtô"lto:-ial, isto é,· tratada· nos alil· tratai'-se de orga.n.izacão que está reduz, ao que me parece. à medid8 1 dos quz: tenha em m1o:> sõ~e o l...J 
bul~.~órios. Dentro de- pOuCos dias, construlndo mil h"õi...P:TÍal, cujo. conclu- mi.nln1a llé'ste irut::'.nte: a. líbera-;_ã:o to~ ti~úto, a~r:u.deço· a S('JJttt"a11çai qu:,_ C:..-:. 
com o uso àos met:.tcam·entos, o pa ... sito servirá pafã amJ)lmr o~ ..seus tra~ tal d.t v~rbo, de Cr$ 3Q.oOO.QOOOO õo de- Já, oferl!!rc d~ sua consid~a;;-ao. 
ciente· d~oi::3 de- ser bacilífero,_ conta- balhris (b pesqUH:a: de· prcfllaxia e de Ol'Ç-S.ffien\.0 <t-e 19G2, _cóm o que o Ins- Quul~r que seja a .soluçao - rc 
siante, pJ?a tof~~~ um ~d~~d:~ (t!á~n_t.? da. {Ubt~~~roe· na Ba..1'U«. ~to- Bra~'iieiro· pura In'Ycstig'üçâo à·..t pitu- - lhe se1·e1 g·rato pclq. eo~~:d~ 
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ão: emprestada e o ca~o. Mas, se a tencerem, com remuneração integral I O 8-R E.&ESU>~: 
llÇâo fõr favorável - como espt':O I os JO.nal•r.;tas prohsswnais qUe traba- o: - . t P ,. ) 
a 'Bah!a e o Instituto Brasileiro lhem em emprêsas jornalísticas, .quan- ~-!SCUJcSJHL . ..OftQJe~ O. ~ ~u ... a 
"a lnvest1a:ações da Tube~culose de- do contarem 30 (trinta) anos de ser- Nenhum Sr . .Se ador que e do fa-
·ão a v. Exa. um serviço mestimá- viço. 1 zer uso. da Jlalavra, declaro fD..QW'tL• 

w.~ de convivência com o.s S.:nhoJ.·es 
senadores, àeram·me a certeza de q·.at 
nesta case. não existem :t:ront<.:i. '<:S 
partidárias quando está e!tl jôgo fl 
beJ.n corrnun; êstes poucos dl<Js ü.E :vL .... 
vivência com oo Senhores Sen~do•P.S 
deram-me a certeza da bravura com 
que o senado defende a sua autono ... 
mie. e a. sua dignidade, repudiando 
pressões ou ultimato.s, parts.rn êle::. cte. 
onde pa.rtirem, de classes armadas, 
ou de classes sincalizadas. 

. (Jifuzto bem. Muzto bem.) (Paz-! \da. !Ld~cus~ªo. 
ts) (O orador é cumprimentado> I o SR. Pll€SIDE.N~; ~fl.Ç.ao. 
) SR. PRESIDENTE - Sôbre a) __., ·-- Os Srs. Senadores que o aprovmn, 
!Sa Projet-o de Lei, de autoria do\ o Projeto vai às Comisões oompe- queiram conservar-se .sentados. 
bre senador Gill:lerto Marinho, que tentes. (Pausa) 
•á lido pelo sr. 1.9 Secretário. N?."'-.J\Pf.OY..ailo.-

~· lido e apoiado o seguinte: 

Prmeto rle Lei ~Senado 
· n9 GB. de .• __ 3 
~ta_ ~arà.Ia.Ws.. ao arti~ 

4Q.J(' ªa Lei n." 3.529, de 18 de 
umlf11'Q . ...f._I~s9. 

D congresso Nacional ilecreta· 
Art. 1.'~ o art. 1.'? da Lei n:;• 3 .529, 

18 de janeiro de 1959, passa a ví­
rar Qom os seguintes· parágrafos: 

§ 15'. O valor mensal da apo­
sentadoria cm·responderá ao sa­
Jádo profissional à 'época da con~ 
cem;ão do benefíc:o e se:·á atu&­
lize._do, em idêntica proporção, 
tôdn vez que ocorrer majoraç-ão 
do me.smo valor, ficando determi­
naQ,u, no_._ têrmos dêSte artigo, a 
revJ.suo mensal dos benefi~io~ iá 
C;?nCrdidos, sem. direito à percep­

çao ·de atraEados''. 

§ 251
• Ca.so a remuneração do 

jmnalísta, à éilQca da concessão 
do beneficio,_ seja superior ao sa­
lâl-:io profissional vigente, a im­
portiância da aposentadoria s~rã 
fixada na base do salário médio 
cor~pondente às últimas 'H 
vinte e q\W.tro contribuições". 

Art. 2.0 • Esta lei entra em vigor 
. data. de sua publicação, revoga;­
.s as dispos.içõe.~ em contrário. 

Justijicaçáo 

A Lei n.9 3.529, de 18 de _faneirCJ 
1959, dispõe que o jornalist& pro· 

sional .será aposentado com remu­
):Oaçã-o integral, peLo Instituto de 
widêr.éin a que pertencer, quando 
ntar 30 anos de serviço, 
~ asség urar ês:3e benefício, quis o 
1Slador amDarar os profissionais 

imprensa, tendo em vista a alta 
:ssão que exercem. No caso, inspi· 
~-se o legislador na 1e~islação per­
tente QO servidor público, ao qual 
Jom·ti~~i·~ão Federal assegura o :ii­
.to de ·se aposentar, com remune­
~ão intesrral. 
l Constituição. Fedet-.J..l determina, 
·t:n, e.r.t seu Artigo 193 que "os 
:>ventos da ~natividade serão revis­
; sempre que, por motivo de alte­
·ão do _poder aquisitivo .da moeda, 

modifiCarem os vencimentos dos 
~donárfus em atividll.de". 
Paltou na mencionada Lei 3. 529 es­
Jelec~r. gue os proventos da aposen­
ioria do jornalista profissional se .. 
) revistos. quando se verificar al~ 
·ação do poder aquisitivo da moe­
. Isso taz com que hoje, ~:xistam. 
tre os worJssionais de imprensa já 

inativide.de, alguns que percebem 
ena..<>- cêrca. de 12.000 cruzeiros men­
>. E' exntaménte o aviltamento do 
tor da aposentadoria, como decor­
lcia da inflação, a qual exige cons­
lte reajustamentos de nivets sala­
ls, que impede possam muitos ,ior­
tistas gozar o beneficio concedido 
1.o referido diploma legal. 
Sala das sessões, em 11 de julho Qe 
>3. - quvertQ M . ..afl'!J:.lJQ.. 

LEG)SJ,AÇAO CITADA 

l N.• 3.520- DE 18 DE JANEIRO 
"DE 1963 

DispW ·'lóbre a aposentadoria 
dos jornalistas profissionais. 

) Presidente da República: 
IPa.ço saber que o Congresso Nacio-

deo:-:e-ta ·e eu sanciono a. seguinte 
I· 
'rt. V>, Seriio ap06entados pelos 
~t:!-!__tos q~ ~ev!_q~cla li\. que J)~r ... 

Er~~n_tg_s _3~._-Srs. Senadoces~ 

Antes de anunciar a Ordem do Dia, 
i!.__rYttsa _poz:1voc_a _os _Srl!!, ~~adores 
R_~a- :um_a sessão extraordinária às 21 
horas e 30 minutm;, de hoje, para 
ãprecmçãõ-de matérias urgentes, uma. 
das qu·als diz respeito ao texto do 
Acôrdo Internacional do Trigo de 
1962, assinado pelo B-:asil em 11 de 
maio dêsse mesmo ano, em Was .. 
hington. 

D~ c.-côrdo com o art. 171, II, do 
Regimento Interno: 

"Art. 171. A inclusão em or~ 
dem do Dia de proposição em. 
ritmo normal sem que esteja ins­
truída oom pare~eres das comis· 
sóes a que houver sido distribui .. 
da sô é admissivel ne..s seguintes 
hipóteses: 

"&' o- seguinte o projeto apro­
vado que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.9 11, DE _rp~~. 

~N,O 512-B, de 1~59, na Câmara) 

Dispõe sôbre .o auxiliq ~-Y?!:_ião 
ao~ggr__a_m;as e_ ati_vidades e~p~r­
tivas dos CliLOes ãe Caça e Tzro 
6 CE§õ_~Oes,_fP_ii§jii§·r__~_-~áS. zonas 
de cq_lo_nizagao •. 

O Congresso Nacional decreta: 

Na verdade, Sr. Pre-sidente, o se ... 
nado da República pode dispensar Ji· .. 
ções de po.tl'iotismo, e de noções do 
cumprimento do dever. l1'lc e~cá ap:o 
a dar essas lições a quem delas pre­
cisar. 

Nesta oportunidade, desejo saüen ... 
tar. também, o grande privil~g.io que 
constitui pa.ra mim estar aqui subs ... 
tituindo a um político que, através de 
tôda sua vida pública, trm dado a 
todos nós, seus coestaduano3, exem .. 
pios de co:rência ideológica, exemplos 
de lealdade, e~emploo de honestidade 
e, sobretudo, exemplos de amor ao 
povo que nesta caso êle tão bem re .. 
presenta. 
Refiro~me, Sr. Presidente, Srs. 

Deputados, aG ilustre S~nador Pedro 
Ludovico. 

Art. v;~ o Govêrno da união, atra­
vés da Divisão de Educação EXtra­
Escolar do Ministério da Ed.u~ação ~ 
Cultura, estabelecerá programas per­
manentes de cooperação com as atl· 
vidades cívica_~ e es.po:tivas dos Clu­
bes de Caça e Tiro e associações cou-

................. · ....... • .• ·..... gênere.s, localizados nas regiões de co-
n - Em virtude de ato do Pre• Ionização do Pais. 

Vários Srs. Senadores - Muito 
bem .• 

sidente, quando se tratar: Art. 2.9 A Divisão de Educnção EX· 
tra·Escol-sr. do Ministério ãa ~uca~ 

O SR. JOSÉ ELIAS - Nesta mi-. 
nha breve passagem pe:o Senado d[l. 
República julgo do meu dever focali­
zar um a...".Sunto que considero de im­
portância fundamental para o futuro 
da nacionalidade e para o qual seja­
me permitido chamar a p1.·ec:.osa aten .. 
ção dos Srs. Senadores. 

•· · · · · · · · .~ · · · · · · · .. · · • • · · • • · .. • ·. çã.o e Cultura, manterá "lm reg.!;t:ro 
semelhante ao do Conselho Nacional 
de Serviço Social, das entidades re­
feridas no- art. l.Q, 

/) de projeto de de<:reto legis· 
lativo referente a tre.tado, con­
vênio ou acôrdo internacional, se 
faltarem oito dias, ou menos. para 
a data prevista para o pronun­
ciamento do Brasil Sôbre o ato 

• em aprêço; ·• 

"_frata:.se de Acárdo que deverá ter 

Art. 3.9 Será consignado anual~~~ 
te no Orçamento - Anexo do Mlms­
tério da Educação e cultu:-a - dota- E• a respeito da mortalidade infan .. 
ção destinada a subvencionar ~s en· til em nossa Pãtria, um ass:mto mais 
tidades registradas, tendo em VISta. ... a ou menos paralelo à matéria tão bem 
realização 00 programas comemorat.I~ exposta pelo ilustre rep:·esentante da. 
vos às efemeridos p3.trióticas, curs?s Bahia, Smador Josaphat Ms.rinho. 
de líng-ua pátria e História. do _Brasil. A experiência adqurida em mats da 
segundo programa orgamzado pela vinte e cinco anos de exercício da Me­
Divisão de Educacão Est:-e..-Es~olar. dicina em plena hinterlândia bras! .. 

Art 4.9 A Divisáo de Educaçao F~- !eira, me dá segurança bastante para. 
tra-EScolar facilitafâ, ainda. ~.aqui- focalizar êste assunto da tribuna dO" 
si-ção de mate-da~ J_)ara as at1v1d~rtes Senado e para dizer aos Srs. senado· 

lile-- esportivas e artLSticas das referJd:JS res que a perda de vidas infantis no 
entidades. nosso País é simplesmente impressio-

o prazo ajustado, findo dentro de 
quatro dias. Por isso, é necessário 
seja examinado o-elo Senado com s. 
maio: urgência. 

~ssa -se à Orde@_ .3~\ __ Pi~ , 
Comoarecem mais Qs Srs. 

nadares: 

José Karaila. 
Eduard-o Msucar 
Edmundo Levy. 
Cattete Pinheiro. 
Lobão da Silveira~ 
Sebastião Archer. 
Joaquim Parente. 
Antôn~o Jucá. 
José Bezerra. 
Cortez Pereira 

Manoel Velo.so. 
Argemiro de Figueiredo. 
Barros Ca;:·va1ho. 
Frmirio de Mnraes. 
Dalton Costa. 
Eduardo Catalão. 
Gouveia Vieira. 
Aurélio Viana. 
Gilberto Marinho, 
Milton campos. 
Milton Campos. 
Benedicto Valladares. 
Moura Andredc. 
Juscelino Kubit.scr€!k 
Filinto Müller. 
Bezerra Neto. 
Nelson Maculal'l 
Melo Braga, 
Antônio. Carlo.s. 
Guido Mondin. 
Mem de Sá - (21) 

nante e aterradora. E• algo Sr, P1 e ... 
Art. 5.9 O Orçamento Geral de Re- sidente e Srs Senad-ores,' que vale 

pública consignará anualmente dot:t.- como um grande desafio a todos nós. 
cão necessária à execução da present.e A gulsa de informação e para ilus .. 
lei. 1 t ) trar estt1.s minhas singelas palavras 

Art. 6.1!1 Dentro de 6P .sessen _l devo esclarecer aos STs. S~nadore.S 
dia.s Qa publicação da presente te<, que, na Guanabara, no Rio de Janeiro 
0 pode.:- Executivo baixará. por J?e- o índice de mortalidade infantil é ct:i 
ereto, a competente rE'gul:lmc·nt,(l.çao. ordem ~e dUZentos por mil. o que isto 

Art. 7.9 &<;ta Jei entrará em: Vli!:·lr que-r d1zer, Srs. Senadores? Quer di. ... 
na data de sua publicac!i?· revogada~ zer que, de mil crianças nasciCas l•i .. 
as disposições em contráno · vas. duzentas morrem antes de com .. 

O SR. PRE§!P..f:J:ol.:tE.:. rpletar. um ano de Vida .. 
_ -- · Se lStQ acontece no R.:o de Janeiro 

Esta esgotada a matéria da oraem ~ que não acontt:~erá êste BrasH á 
do Dia. ~ . J.Ora?. 

Há. oradores inscnto.s. . No mte;ior do l?a~. ê.ste triste espe ... 
o SR. PRESIDENTE: tacuio a~m~e as raias do inacrerlitá-
__ .........,.,......__._ lvel, o-rmclPalmente no N-arte e no 
Tem a pa.lavra. o nobr" f:!p,nao01' Nordeste, onde as cifras oscilam de 

I José Elias. duzentos e cinauenta até oua-trocen.-
\ o SR. JOSÉ ~IAS: tos .por mi.l. Isto é, de mil crianças 
, -· -- nascidas VIvas, duzentas e cinquentn. 

I 
(Sem revisão do orador) - Sr. Pre- a quatrocentos morrem antes de c·om ... 

sidente e Srs. Senadores, antes de oletar um ano de vida. 
focalizar diretamente o assunto ~ue Sr. Presidente, Srs. Senadores, & ... 

1 me traz a esta trib'.llla do p~vo, seJa• ~ês indices nos nivelam aos oaises da 
1me permitido externar, aqUI, a pro- Afri~a e da Asi.a. E' uma .verdade que 
•funda emoção que sinto agora, quan .. hunulha. eu sei disso; é uma VP.l'ó!iH:lo 
lcto faço minha .estréia nesta Casa do que denrime. sei disso também. e é 
·congresso Nacional. ~ u d d · 

Não posso esconder esta emoçao, Sr. ma. ver a e que envergonha. reco ... 
DiscussttoJ em turna u:mca, &o Presidente e Srs. Senadores, porque nhreo também· Mas, por ser uma. 

pfôjeto de Lei ãci ·camar~:cn.~_ 17, 0 pa.rticipar dos trabalhos de lllr!-a verdade que. envergonha, que de.:ort .. 
~-\n9 ~_l.?:.Jt __ ~_ 1~59.t. _na Ca.sa. d'3 Leis, como esta easa, const: .. me e que humilha, por isso mesmo. 
Casa de ori!l_e-m)..J.__q_u~ dis.J!óe S(J .. tu1 para mim, corno deve constitUir Srs. Senadores, deve .ser dita e prs• 
õre o auxilio àa. Untáo aos pro-- para qualquer brasileiro, honraria ex.. c!amad.a da mais alta tdbu.."18. do 
(ffãiiías- e atívídcides eSportivas cepciOU<il, das mai.mes a que se pOde... Pais, para co-n.hechnento de ~ a 
dõs ClubeS ãe- CaÇã e Tiio e asso- ria almejar, n.a vida. Nação brasileira. . 
ctcu:õWS -con(iéii.eres ® 3 -zonãs de Esta honraria cresce de expressão . Não se compreende, srs. senador-et: 
êõron zacao, tenêtõ-PãrecâeS (nú ... quando se sabe que esta Casa do ·con- qae a n.o-.sa Pátria. .se a,re.!iiflte aqiÍ 
meros 2~ô. 221 e 222, de 1962) das gresso Nacional é respeitada em todO OihOs das eetrangeiro.s. C<>\JlO a. GJo. 
Comissões: - de Agfricultura. de- o Pais, pela dignidade dos seu.s com- de ~kas raças quWt, li\1 
czarando escapar tJ oasunto 4 ponente.s e pelo patriotismo com que ~a é a rrande Madrari& • ._ 

competência da Comisstio: -.de são tratados aqui os problemas nacio- "Pttit' tl.lhos. ~ti 
Educação e Cultura, tavcnãvel; s nals, pri_ncipalmen.te ~quê1es que en... ~ ~-_nhas ~ !fG ~ 
-~ fi.~1 I<>P!!f~ lS\l'!!ll >'t:"r~co!el!VO, ~tes Jl.!'l!tQ~ qy~ ~a 6lN:oiii ....... &: 

.. 
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~Jê.1:?, r;.::. f,;.;~ o p.·.JiJlcme não é dés-
1

nos:a m"eda, que estavn sendo yendi-~ é " Estado onde existem os maiores 
,',o ot 1.1..:\ ,..:-<:! G::n·6.no, é um p.rotl.:- da a Or::S 14:3,00 0 quilo, e até por me- rebnnhos de suínos, bem com~ no Es· 
,!líl de ·'-'-<·• a. ."laç.Jo b:asileira que 1 nos. Neste ano, porêm, doze, meses, 

1 
tado do Paraná, São Paulo, Mmas Ge­

J ·rL-.f' c..· ,_,~, U10.J.t~z:1c.a para rer<.ol~ J escassamente, de~ois a banha alcan-J rals .e Goiás. Em te-dos êsses E?~<!-os 
,:•·,IJ ...:., ni.i·;rm:·~e. çou, em Belo Honzonte, conforme ou- a sumocultura entrou em decadenc1a. 

Julho de 191).5 

sões - de Con.stltuição 
de Relações Exteriores 
nomia - de Finanças. 

e JtiBtiçe 
de E::;o-

ESCOLHA DE CHEFE DE MISSA< 
DIPLOMATICA , s. 4 :::! c-!.t .e uma Semana. dtt blicação nos jornais, o elevn.dí.;simo I Devemos trazer mais uma palavra 

''Jr. .. ,.-~: H') n.J.--.__,.::r cJ.lemhhio, mas o prêço de Cr$ 500,00 0 quilo, ao Senado, d<? que temos um merca· Di.scus.são, em turno único. do Pu 
'lS- ~.::_J ~ .. J t.:-üpC! t3.n·.-:o, o probl:=mn !1 Os c:u:z.-ocultores como já d"clarei ! do na exterior, a que pode~iai?os vcn- recer da Comí&ão de Ralações a:xtc 
J LJ Lv!r.p.:._:~o .. ~~e ~ 1_1~ssa preo.-, vendel~a:n ate sua~ matrizes· ~;:.nde~ der em grande ,escala, prmclpalmen· riores (secreto) sôbre a liensa.gem n 
:~ur. ... .J 1~;-o "'~ _ G.t:',C cmgu r;_penas u ram 05 animais ren:adtttored po··que !I te a carne de sumo. A Alemanha tem 118·63 (n? de origem 183-63), pe\: 
:~me ~~~:n~::<.;; d ... .-e ~ er uma conMante 

0 
~ ~ , , ' L insi.'>tído em nos comprar carne de ·qual o Sr. Presidente dn Rep~t'olic. 

1em t ... ~:a a no;,<>a vi1a _: preços. n.,.ao co~?--:~a .. am, ~urque 1 sufno, mas jnfelizmente, os aparelha- Sl1bmete a.o Senado o. escolha da s· 1 Dh dH:.:o c~~as do Congresso Nac:o. ! e,:;,avam soLendo p.eJu~z?S· Dal a e.s- men~ 03 ex;'o;tentes de transporte e. ar~ Sérgio de Lima e Silva p&'l'a a ftilJ"\1 
: :1al já d~'.'f.--1 ter· saído leis objfr'Ci- ~assez dq~e est~mo3 verlflcando, hoje, maz~n~,.e~ não são de molde a es- da Representante do Brasil junto ~ 
1 vunciJ a ,:,;;.e·, ~o. do problema: mas, 

1 
c pro u 05 sulnos, a_o mesmo .. tcm!JO timula~"0,_ indust:'ia!s dês'- e comércio Comunidades EuropéiPs. 

1 nf ~· -1 , ,.., " mlt:to pouca cotsa se I e-m que tá exce<ientes de f-or • .a~em, d t ã 
· ..... _,1.--- ~ • t · ·lh d · e expor a" o. Es" n et· ada -.em co~162~uido nest-e setor po:-q~~e, :us co:no o n;1 o, pr,o uto consun;n- " . , lll:lo e c r< a se,&: ao. 

ra m;n!l, concc;Jção, 0 problema nao I do em larga_ ~cala pe1os porcos. DJ.S- E quanto à bc•11ha, Sr. Pres1uent~ (Levantn-se a sessdo às 16 hot<'~ 
.sta d:,J<iu ~penas à falta de assis: so tud~ ;esulta um e_leva-do prêço v-:ra _ um produto_ que pode ser c?n~erva- 3j minutos) 
ênc.a m;:;l:cn Não, Srs. senadcres e as .der~~ado~ de sumos e ym preço do em armazens com~ns, pm \átios . . . 

,..., r ,,P":J.a -rulto mm~ mtimamen- !W1ltantc pcw milho, que nao C"-tamos mAses _ se as indú"'tnas de produtos] F~pt~bhca-se por ter .s~11do com w 
:m\l~~"'d:; ~' P•Jbrez:a e à IgnorânCia, na consu!no Também não estamos su~no:o l~v.essem. na (moca da safra. con-;c.o"'s no D?N n"' 86, de 6 de 11 .v 
J~or 1 .~') m ~mo, c:n,idero-o mUJto, 1.patelhados. para exportarmos o mi- financ1amento de parte dos bancos ~_19~~-=-- P~·pa 1.59~ - 4~ cJl .•1 t 

ue um- p:·._.J:cna de ordem mtki..ca 1-'em!e-lo ac e;:;tran.geuo, se houve."-Se I mantendo 0 me~hor prec;o para os~-
11315 l." 0 ,_:-m ~c;:Ia1-econô!11 I~o do I lho .se tn.oessemo-s orgamzado.s para oficiaJs, poderiam fo:-rr,t.·r os estoque~, I __ _ 
• E·s ~,.)r q"J,', sr. pre.õlciente, e Srs facilidades de embarque no.s portosjnocultor. E, aF.sim, est:u~umos contd- Mensaf!em~ n~ 1 19~A.._ de._J;163 
~,. •c.o ~s em nome dn tnstEca e d3 m'tl'lti:nos, E"nt o. ten~mo.s amda uma buíndo para a manutencuo de um re-, ----- -
~!-;;rg~t:';.' 02 ml~h-uet> e mllh.ares ... de I salvaçao ?.ar~~ ~a. l-oura do .mllho, que banho suin~, com estimulo _n. s~mo?ul: 

1 

<N') 192, NA ORIGE.\'0 
~.., ... "'ra · elas por qu~. '=lf sena a e .• po~tt...çao do produto. itura no Pa1.s. e evltariarno,:;, n .... \5 epo Senhores Membros do s~naclo Fe 

tla~_, o. a-~.-· '.:., f" alta exo~bl-
•rr Nentt~ s:-s. scnado:·es, em nome Lamentàve· '" porem no~M~ c::ls de ent:e-sa .a. essa - · de•·al. 
~ "--' ' t d t"' ·nur e I "• ~ ' --·"'-""'· t o e copstato•l no ano pas- 1 

.e uut. u;tlndo dz 1~fe ,o." e ~~ ~as ~ortos, como aind.a há pouco~ dias ~i-~tan e,~o~ ~96., ·ara {963 _ de HO 
1 

De acórdo com o pre-ceito col).•tiLJ· 
,e cMilhlO e de . • agr.nus ~ or:1 , _ ve~os a oportumdade de citar,_ nao s~do. e , ~ ,.,~ da sarra para soo c-'onal, tenho a honru de subml!-.er t 
1r rr.t.:lhi!:E',-, e miU(are.s de ~:a~~ bt~\ ! estao l'eparados. Em consequêncra, o lc1uzeJ.ros na. ~po... da entressafra.. ) a. p.rovaç.·ã.o de Vossa.s .Excelên·c.ias.~ a DQ· 
Jeir?~ e1~ por que, Sr.,; .t--:·es: ~~~- l milho ficol! por um pr~ço muii.o bal- cr~'lelros n~"e e~7-~~ura; uma· ·solução ,.!_ncacão QUe d_!S_&Q_ fa.~er _qo _PrM~..•~;:,OJ 
)i'S. :::;~nac.o:·e;:~ em nom ... 9e uma 1 . xo, e, entao, Sr. Presidente, vam05, emo.o:; q ~ bl m.a Gonstatamos. sr.l Ati'Çànlo~ de Qumroz FiffiD,-.P~fl...t c"er· 
tln~:a que c.sta ~~nrtu. dizimada P~la. agora, enfrentar nova fase .em que há para, :,Ste p.o e. · utros pais'!s, cuja· c~r a __ !lrQ_s_âo_de_ Embaixador E>th'llOt· 
lW:..'r.:-u.o_c, p~la ~enn~n~s~ .. pela ~i- ~:s.timulo par~ a criaçãc de suinos e ~res•dh ... _nte, 9.~~e ~~ 0 conhecemos. os :~inàJ:.i_9_ e ~le~lii!O!._en_cl:!_r):Q .do-!Bta'-{ 
tl.is .;<Jn~f:r.tR. p:,~tt :naia~:a e pe os .l:<- fo~·n~:em com s.bundãncia. \s.~uaçno I~ 0110f' ;00 niio t<•m prãt\:a.- \·J.!.lffi .. _a9 __ Qoyet:no_ da__ Iu;;:Qslih·.p. no. 
-r~;J- J,.; o c ,,Emt-ntaçl1o, e1s por que, . generos a tmen lc. ~ ' é r à- / têrmos dos arUgos 22 e !2:::1. pati<\f.::rafl 

~·· de u:na Pátria que está .os produtores de5sa.s forragens. prm- mente ,entressafra. O p1e9o P d P', da Lei nlunero 3.917, de 14 -Ue Jl.· 
n1 ~~o=:;~ Jentame:.lte. ouso fazer um cJpa!1neal.e de milho, estão~ sendo de- ticamente o mes~10 nas epoca; n ; ;,lho de 1961. 
'
10

{ren uem de direHo, p:1ra que su. se.stlmulados, porque estao senao saf~a .e entre.ssar.a. ~pe~a.s ~n\m" J Os méritQs do Professor Ant-Qn!? r- 1 P.elo a .-~ do Bra~U de hoje. pen-1 aba~donados, e não recebe mo prêço -acrescrmo de uma p . .rce.a m ~··ma: Queimz Filho que me induziram a H· 
~ode m-.h~~ ·'l de a:nanhã Porque mfmmo estabelecido pera l\'Iinistéti.o corrNponder.lte às despesas de a.. ! colhê-lo pa•ra o desempenho de.:.:.e 111t.0 no _;~'1;:,de um~ 'crhl.nça, sinto' da Ag·ricultura. Consequentemente, . zenagem e JUros._ •/elevada função con:;tam da Q:nex.l Jn-
orfi a mo~-,~.<.m nto"re·nos um pouco! estamos ~ujeHos a nova crise de mt-1 Ass'm pois nós do Brasil. ,t-emos formação do Ministério das Relaçõ-~1 
,ue ncs t.um ....... mo ~péde morremo.s! lho no.s pró::dmos anos e a um na no· n c~~po d~~ mais próprios para. ~'I Exteriores. , m'·,,·emo.:; co. , ~ , va !'fi ulj d . . lu 1 h - t 
- ~·-avo e morremos conu- Naçao.' , , ti c_ .a e que sera Imposta aos expansão da suinocultur"':. po:·Q.ur.:,. e- BrasÍlia, em 1963: 1421? da Ind.:peu­
~~~rd bem.r muito t>em! O orador ~ s.I.nocultote.s. mos as fontes d~ produçao de fo.{a- dênda e 75!! da -Repúbiic::t . ...._ Joà( 
:wwr,men~ado. J Sr. Presídente. quero trnzer ao eo- gero. Temos cond1çoes l>':ra ~ume~l~r, Belchior Ma·rques Gou!art. 
• • ~ ~-' li" nhecimcnto do sen.:Wo e da Nação 0 senslvelmente, a produç~-o e ffil 0• 
2 _?:R.,_ f'I3~I_p_E.,T~ quadro demonstralivo de produtos de feijão soja, de ma·ndlpcn e Je ou- CURRICULUM VITAE DO PROFES-
- Tem a ptdav!·a o n')b:·e senuêor s~íno:- do Estado do sindicato da In- tr?s forragens 9ne co~tltue~ ~ ba~! SOR ANTONIO DE QUEIROZ FILHC 

\.t'1 0 Fontor:.a. 1 du.stnn de Carnes e Derivados no ES~ aJ1mentar da slllnoc~ltUia._ Da IW~ ~ 
J.. , ,t . , . . tado de Santa Catarina. trazemos eEtas cons~deruçoes ao e a· 
(kSR._a:rg._rp_t_o.~'r·~~- I do, para que os órga.os competente.s ~o 

-- - ~- --· i srs snnndore~ J!:st.c quadro refere-se aO'; ""'OS de Ministério da. A()'rlcultura e do MilllS-
. -- _ ::5r. :re;:.ldce~~i~~r m~is ~{ma vc7. 1962 e 1963, ~os ~uat-ro. pri~Jr>, .-5 m~· té.rio da Faze:nd'a, possam planejar e, 
;.eseJ~· .llo;e, 10 . lCO de no.:~so PaiS ses do ano, tsto e, de Janea·o a abnl com isso. estimular. novamente n~­
.i p:vo;~m~ ec.onon~ EStacto que w- do...conente ano e compara com Igual 500 bravos suinocultores a pl'oduz1r 
J, pr.nclp~!.me.ldte, 0"' re~en•ar uest,a. data ao do- ano p:;.ssado: mais e melhor e dêste modo, também, 
h a ll''·",..a e n.:p -~ " mldores os 

·: 
0

.., ~ ...... cnt-urina. · A Indústria Carlos Seh.r()eder S.A. poder orerec.e-r aos consu. ~ 

o Profe.%or Antônio de ~U~lrJ2 
Filho nasceu. em São Paulo, el:ll 1910. 

lt diplcmado em Ciências Jurírlic<H 
e So:ia!s pela Faculdade de Oirclt( 
da Universidade de São Paulo, D31. 

Fêz o Curso de Direito Penai fnte;o. 
nacional da Faeuldnde àe Dfrei~a de 
Parh Sorbonne. s-:>b a direção dr 
Prote.~st:'r Bonnedieu de VS:bres. _,u, .. , ~an.al·er·1,_me sr presidente, ao ide tndaial que no ano pas.s""" aba produtos denvados dos sumos- tao 

Q1..te''O rc .. · · e~Mv - • • t · e O'Ordura - a. pre-. ··a Ja suinocultura, que re~re- 1 tt?-u 4.825 suinQ.;; êste a-no abateu 3.444 ricos em P1 ~ ema.<: e _ Exerceu cargos no t:nnistérlo Pú-
~ro_....en. J<.:s acto de Santa Catarma,. e a Indú~tria Saulle Pa()'noncelli s A Ç03 rc..zoável.S. para QUe possam con bJico de São Paulo, tendo che~1do g 
.enb, 

110
d m'on· c '""';;, cta sua econo-, S.A. de Berval d'Oeste" abateu n. 0' trlbnlr para o barateamento d{) custo Promotoria PUblica da Capital dr>· tp"ox ·rna J. .. - ~ , "'", • , • , • 

: • ·~A suino~tuwra e ali retatrva- ano pasado, 18.972 _suínos; êste ano de v:da. Jquele Est-adc. 
'1~~~-e oem ue&en\'otvída, e, segun~o 5 .2fY7. Fritz Lorenz S.A. - Ind. com'.- Ert. o que tinha a dizer. CMuito Foi Diretor Geral do Depart.a_n>tntc 
'
1 ,~·at·st•l.:..>.S tio Mmist.-érw da Agn- e Agric .. d~ Timbó, no ano passado bern •• Wuito bem.) 1ç:_, Institutos Pen ·s do E$t~d-O j~ 
.lS~ e"~ ' 0 Estado de Santr, Catarma abateu 13.015 sufnos: êste ano 8 585 s- 1 
o.!U.lUut, n"'"e as A [ d .. t j é . ' . . O SR. PRESIDENTf':: ao Pau o. ~·wad em :::eg:undo lugar e h . n us r a e com rcio Hermann ---.::-c --- ~ I 
"l ida~e.::. tia Fe<ier~çao, no _abate Weeg, de Rio do Te.::to, abateu, no Não- há--;;,:~- o-rad;res in.<:crit-os. _Ocupou~ car~o de ProfeStSot~ rla JU'· 
Y~ual ue stlino.3, nas :n.j(l..,;.tr!as l~P~= ano P:;ts.sa.do. 6.086; ê.ste ano. 4.439. Na.c\a mais havendo que trat:H. V?U tu~a de Sao Paulo. 
'ionada~ p:::.o M1nisteno na Agncu A IhdusttJa. de Suinos Ltda., de Cha- declMar encerrada a presente sessao.l E' Professor de Direito Penal d~ 

.... ura _ pe~ó. abateu, no- ano passado, 6.974 reiterando a convncl\çáo ~dos sr~. S~- F:.\culdade Pa.ulista cte Direíto. 
" . 'd t su·nc-c'üllira sumos; êste ano, 5.174. PenHgão S.A. n-ª~Or.f§._ .Pa.~·a uma _sessao _,.,cxntttt:anottrt<io' ... -l Poi eleito Deputado Federal. P'H 
tem ... soirido grandes. o::;,cl a.? or ue aba leu, no ano passa.do, 30.497 sul~ t .... Q 

1-'i:J.s, Sr. Prcsl en e,.'\ ·ç:e::. de ex-~1 - Comércio e Indústria, de Videira nál'la bOle,. 5 21 horas e 3.., '• ISa,·" Pattlo, na penúltima Le"islaturs. 
pansào e de decadencta, 1:::>to !an~a-. nos; êste ano, r.:zsg. S.A. rndústria e com a segum e F.xerccu as funções de-Secret-ário da 
n_ão temos rearn

1
tdcndte upmaraa 0ev'",·tar "' Comércio Concórdia, dê Concórdia, ORDEM .1)0 'UIA Justiça e Negócios do Interi,or t> SP~ 

- 1 u a ... b t - -- - ·--- , T · cretário d~s Negócios da Educação d<J 
çao e aque_ e ~ d 0 Há oca- a a eu, no ano passado, 58.634 sut- PROJETO DE DECRETO LEGIS .... A- Estado de são Paulo. 
oru.scas osc1laçoes e l~eç~. nto cau~ nos: êste ano, 52.244. S.A. Ind\tstrla TIVO NQ 17, DE 1963 I . 
siões r -1ue o preço alx~ a • 0 e Comércio de Chapecó de Chapecó • Em 1961, _fo~ de.mgnado pelo Gan:t·-
5ando o dese~tirr~ulo e ate mesm~s e na ano passado abateu :n.978 suinosi Discussão, em turno único, do Pro- n~ d_a Repub1Jc~ para int::gl'~r a ~r.1· 
abandono. Dep~lS, vem a e;~~::nte êste ano, 26.841. E outras indústrias jeto de Decreto Legísiativo nl7 1.7, de. mwsar: de Inquento das NaÇ"oe;" T tn:­
com ela a alt.a e preços ex lh dOI: menc·es tanü·ém. no mesmo ritmo 1{163, oríginário da Câmara dos. das sobrL a morte de Pat'rícm L't· 
em que o nosso homem tr~b~ru, a ele- decrescente e totalízando, nos quatro Deputados (n9 8-B de 1963) na cooa. mumba. 
nào tem recuts~. O preço _ primeiros meses. conforme re!e1'i, no dP. origem), que t.prova o te~to do secretã.rlo de Estado das Rt>-1 ·teõ:-: 
vad~ que _êle nao pode passar a eco:e~ ano de 19f?2, 206.70-6 suínos, em 1963, Acôrdo Internacional do Trigo de r-;xterio:·r- "!m de W63. - Bra•tlh" 
su~u· aq<- le.s ~:gd~~-~~ · ~9~2 q'k:avia 156.417 sumos, havendo um decréscl~ 196'2, atsinn.do pelo Brasil em 11 de) Botelho Burros, Chefe da Div:sáo de 
rif1camos em 1 • e - · ltu· mo de 1 · S1'1-"J<:;, ou se f a, aproxf .. maio de 1962. em Washington (projeto Pessoal. ~ -
abundância cte. suinos. A smenocdu ao madam~nte. 25% _ tndêntica s1tunção lncluído em Ordem do Dia nos têrmos 
ra. estava f101escente, mas d ~ o re~ se verifica f>lTI outrOs Estado.s. prtnci- dl) art. 171, uQ li, letra "f")' C:epen- A Com.iGsfio de Relaçi' es E:;~:w 
alto pre-ço da forragem e 0 baixo P. palmrnte n0 Rio Grande do Sul que qendo de pronunciament.o das Comis~ i'ioreg. 
'90 que passou a. alca~war o SUl~O , 
pronto para o abate, ve:.o desestfm Jlo __ -··---· 
e o aQandono da suinocultura e com 
el"'. a escassês. No ano de 1962, o pre~ 
~,da banha. alcançou um limlte tão 
))Mxo, em faee dl. deav-alori~ <b 

PREÇO DO NúMERO IlE_ HOJE: Cr$ 0,40 
A...atui<La.5ª..~essão. çm 11 d1 

iulho_de 1963, será publicad~ 
,!lm Suplemento. 


